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o corpo que veste a identidade de gênero que se assume, e adaptável a outras. 

o corpo que se mexe, ama, fala, fode, beija, toca ou se transforma de jeitos diferentes, à 

margem das hegemonias do mexer, do amor, da fala, da foda, do beijo, do toque ou da 

transformação. 

o corpo que questiona a norma, que não precisa se moldar a um padrão, que não pede VIP pro 

opressor para entrar na boate que ele frequenta. 

o corpo que aborta. 

o corpo violentado por andar livre. 

o corpo transformado, cuja forma ~original~ não representa a pessoa que carrega. 

o corpo que tinha pinto e agora tem vagina, e vice-versa. 

o corpo que utiliza o ~aparelho excretor~ para outros fins deliciosamente não reprodutores. 

o corpo pintoso, afeminado, aviadado, fechativo. 

o corpo de macha, de dyke, de sapatão. 

o corpo de peito e pau. 

o corpo de barba e salto. 

o corpo grande ou pequeno ou peludo ou pelado. 

o corpo negro, branco, vermelho ou amarelo. 

o corpo que envelhece. 

o corpo que busca outros estados de consciência. 

o corpo inclassificável. 

o corpo permitido. 

o corpo político. 

o corpo que segue um padrão hegemônico por opção, mas luta pelo direito dos que não 

seguem. 

o corpo que deseja ter direito de ser o que é, não importa o que for. 

 

(A REVOLTA DA LÂMPADA) 
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RESUMO 
 

CORPO A CORPO: 
Percepções sobre os corpos femininos na mídia, na sociedade e no cotidiano 

 
AUTORA: Alana Gomes Sprada 

ORIENTADORA: Juliana Petermann 
 
Esse projeto experimental apresenta um estudo sobre a representação atual do corpo                       
feminino na mídia. Partindo do princípio que o corpo é cultural, buscamos entender                         
como a estrutura sociocultural determina quais corpos são exibidos na mídia e como                         
essa estrutura age nas mulheres. Para explorar melhor o objeto usamos o método                         
cartográfico, que nos auxilou a identificar os caminhos que necessitávamos tomar.                     
Também usamos o método semiótico, que além de compatível com a cartografia, nos                         
fez ver melhor as imagens e os corpos femininos, bem como nos permitiu adentrar nos                             
sentidos polissêmicos de ordem sociocultural, os quais relacionamos diretamente com                   
os conceitos de ​habitus (incorporação), mito da beleza e violência simbólica.                     
Ressaltamos que todo o processo de análise e compreensão foi enriquecido pelas                       
entrevistas que realizamos, pois as entrevistadas apresentaram suas visões sobre o                     
assunto e sobre seus próprios corpos, isso permitiu uma pluralidade de olhares e                         
discursos dentro do projeto. Ao final, realizamos um ensaio que visa dar uma                         
contrapartida sobre nossas percepções da representação midiática dos corpos                 
femininos. 
 
Palavras­chave: ​Mídia. Propaganda. Representação. Corpo. Mulher. 
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ABSTRACT 

 

BODY TO BODY: 

Perceptions about the female bodies in media, in sociaty and in daily life 

 
AUTHOR: Alana Gomes Sprada 
ADVISER: Juliana Petermann 

 
This experimental projetc presents an study on the current representarion of the female                         
body in media. Based on the principal that the body is a cultural construction, we long                               
for understanding how the social cultural structure estabilish which bodies are shown in                         
the media and how this structure affects women. To explore ​as much as ​​possible our                             
object we used the method of cartography. It helped to identify our goals. ​Additionally                           
we used semiotics, that also made us notice the images and the female bodys, as well                               
it allowed us to deep in the third senses of social and cultural order in the images, those                                   
we related directly with concepts of​habitus​,​The Beauty Myth and simbolic violence. We                           
point out that the entire process of analises and comprehention was enriched by the                           
interviews we’ve done.​Nevertheless the interviewees presented to us their point of view                         
on the subjetc and their own body, wich provides a diversity of glamps and speech                             
inside this project. Finally we performed a photoshoot that aimed to conteurpart our                         
percptions about the current  mediatic representation of the female’s bodies. 
 
Keywords:​ Media. Advertising. Representation. Body. Woman.  
 

 

   

 

http://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/possible
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
“O corpo feminino, no entanto, é 

onipresente: no discurso dos poetas, dos 

médicos ou dos políticos; em imagens de toda 

natureza ­ quadros, esculturas, cartazes ­ que 

povoam as nossas cidades. Mas esse corpo 

exposto, encenado, 

continua opaco. Objeto do olhar e do 

desejo, fala­se dele. Mas ele se cala”. 

Michelle Perrot (2003, p.13)  1

 

Alguns corpos são incentivados a estarem na rua, a circularem, a se exporem,                         

são modelos a ser seguido, são ​a regra, classificados como “normais”, “saudáveis”.                       

Outros, tentam esconder, vestir, intervir, adaptar, diz­se deles “estranhos”,                 

“não­saudáveis”, ou simplesmente não se fala deles. Isso acontece pois o corpo é uma                           

construção social, Susan Bordo (1997) diz que: “O corpo — o que comemos, como nos                             

vestimos, os rituais diários através dos quais cuidamos dele — é um agente da cultura.                             

Como defende a antropóloga Mary Douglas (1982 apud BORDO, 1997,p19), ele é uma                         

poderosa forma simbólica”.   

O corpo feminino sofre uma pressão social mais forte, pois, para Susan Bordo                         

(1997) o controle social feminino é amplamente realizado pelo controle do corpo, não                         

apenas hoje, mas em toda a história. Atualmente, numa sociedade que cultua mais o                           

corpo, o peso da “beleza” é um fardo maior para as mulheres. 

Entendendo que o corpo é cultural, e focando especialmente no feminino​,                     

podemos perceber suas diferentes representações e significados de acordo com o                     

tempo e lugar. Se numa era paleolítica temos um ideal da “Grande Mãe”, com                           

estatuetas como a Vênus de Willendorf (Figura 1) ­ , “cuja forma sugere simbolismos                           2

de fecundidade e gestação”, como bem lembra Regina MOURA (2010), hoje é a mídia                           

a responsável por uma grande parte das representações simbólicas do corpo. Dessa                       

1 PERROT, Michelle. Os silêncios do corpo da mulher. In: Maria Izilda S. de Matos; Rachel Soihet (org.) O 
corpo feminino em debate. S.P.: Edunesp, 2003. p. 13.  
2 Escultura descoberta em perto da cidade de Willendorf, localizada na Áustria. 

 



11 

forma, ela pode refletir e reforçar o controle social dos corpos, como também pode                           

apresentar a proposta de quebrar padrões estéticos sobre os corpos. 

 

 
Figura 1 ­ Vênus de Willendorf 

Fonte: en.wikipidia.org/wiki/Venus_of_Willendorf 

 

Com este projeto experimental pretendíamos entender melhor como as pressões                   

e estruturas sociais estão presentes na mídia e o quanto as mulheres percebem,                         

assimilam e aceitam essas pressões. O interesse por este objeto, parte da vivência da                           

pesquisadora como mulher que não se sente representada pelos corpos femininos da                       

mídia, desenvolvendo, assim, um apreço pelas questões de representatividade do                   

gênero na mídia, questionando­se se a mídia é inclusiva como deveria ser, ou se existe                             

algum padrão imposto sobre as mulheres. E questionando­se principalmente se há                     

esse padrão qual seria ele? Quais são as mulheres que não se encaixam nesse                           

padrão? E se o corpo é socialmente construído e as formas de representação dele                           

estão impregnadas de sentidos, a não­representação deles se encaixa como uma                     

violência simbólica ​? 3

Assim, selecionamos determinadas imagens que foram feitas para campanhas                 

publicitárias que continham modelos femininas para analisar semioticamente a estética                   

e a escolha de modelos. Posteriormente, percebemos alguns dos ​habitus que estão                       4

sendo reforçados e impostos com a escolha das modelos, bem como a forma com que                             

elas foram colocadas. Essa análise nos auxilia a entender, não apenas se há um                           

3 Conceito de Pierre Bordieu, baseado nos processos de socialização, será explicado melhor no capítulo 2 
A Coluna.  
4 Conceito trabalhado por Bourdieu sobre incorporação, também será explorado no capítulo 2. 
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padrão e qual é ele, mas também nos ajuda a entender alguns dos valores sociais que                               

cercam o corpo feminino.  

Após essa análise, realizamos entrevistas em profundidade com mulheres para                   

entender se elas se sentem ou não representadas pela mídia e por quê. Após as                             

entrevistas, tiramos fotos das entrevistadas, com a finalidade de ampliar a                     

representatividade dos corpos femininos. O viés deste ensaio não é a “beleza real”                         5

nem artístico em si, mas mostrar que existem outros corpos . 

Este projeto experimental, então, busca compreender e problematizar a atual                   

representação dos corpos femininos na mídia. Ou seja, precisamos identificar qual é o                         

corpo feminino midiático, analizá­lo esteticamente e como a cultura e a sociedade                       

legitimam esse corpo, além de tentar entender como se dá a identificação das                         

mulheres com esse corpo. Para então, poder repensarmos o corpo feminino na mídia,                         

ver quais características que faltam e refletir sobre a necessidade da diversidade                       

corporal  

Dessa forma, apresentamos as leitoras o estudo também como um corpo, pois                       

este tem o equilíbrio e a mobilidade que Os Pés oferecem ao corpo através da nossa                               

metodologia, que percorreu caminhos, guiou­se pelos nosso mapas rizomáticos;                 

também se sustenta, porque tem uma Coluna forte como referencial teórico, que nos                         

mostra que mesmo que tenhamos mobilidade estamos alinhados com um todo; nosso                       

corpo também exibe Ombros, que carregam o fardo das mulheres e assim, por fim,                           

vemos o corpo todo ou os corpos todos, pois esse corpo, esse projeto experimental                           

não se fez com apenas uma mulher, se fez com várias, desde sua idealização,                           

passando pelas pesquisas até a finalização dele.  

 

   

5 Referência ao conceito das campanhas da marca Dove, iniciado no Reino Unido em 2003. 
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1 PÉS  

 

Os pés dão o caráter de mobilidade e equilíbrio ao corpo. São eles que                           

percorrem caminhos quando necessitamos e dão a base para nosso corpo firmar­se                       

quando estamos paradas. Por isso, vemos a metodologia como os pés da nossa                         

pesquisa, pois é ela que sustenta o estudo e percorre os caminhos necessários para                           

compreendermos a representação do corpo feminino ou a falta dela.  

Para entendermos qual caminho nossos pés irão percorrer e onde irão ​pousar                       

usamos o pensamento cartográfico, pois ele permite um certo distanciamento prévio do                       

nosso objeto, necessário à pesquisa. Por esse motivo, a seguir, dedicamos um                       

subcapítulo  ao método cartográfico. 

 

1.1 O mapa  

 

Antes de começar a caminhada precisamos saber quais rotas seguir, quais                     

estradas pegar, onde pousaremos, ou seja, precisamos conhecer um panorama geral​.                     

É assim que a cartografia se mostra um método necessário, afinal ela: 

 
surge, então, para orientar e organizar a busca, permitindo um mapeamento a                       
partir de uma indeterminação inicial e aparente de nosso objeto: não conhecemos                       
seu início e nem seu final, identificamos aspectos que o definem, porém não suas                           
fronteiras e, tampouco, vislumbramos com clareza seus entremeios, suas                 
intensidades, seus modos de ser e de atuar.(PETERMANN, 2011) 

 

Ou seja, percebemos nosso objeto dentro de uma estrutura complexa,                   

heterogênea e múltipla, um ​rizoma como explicam DELEUZE E GUATTARI (1995,                     

p.17), que pode ser “quebrado em um lugar qualquer, e também retoma segundo uma                           

ou outra de suas linhas e segundo outras linhas”.   

O rizoma é constituído de platôs, que se tratam de pontos de multiplicidades que                           

se conectam com outros pontos­platôs, estabelecendo relações sem hierarquia. Dessa                   

forma não há uma “cadeia principal” ou conexões que sejam mais importantes, apenas                         

há aquelas que prendem mais a nossa atenção ao olhar a estrutura.  
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Nessa perspectiva cartográfica, avistar o objeto e começar a construir o mapa, é                         

o início da nossa caminhada. É a partir disso que começamos a desenhar nosso mapa,                             

tanto o rizomático, quanto o do nosso percurso metodológico. Isso nos possibilitou                       

visualizar os platôs que seriam trabalhados, pesquisados e relacionados.  

Então, para sabermos em quais platôs iríamos ​pousar​, passamos antes pelas                     

quatro variedades de atenção cartográfica, como indica Kastrup (2007): 

A primeira variedade de atenção é o ​rastreio​, ou seja, um passar de olhos, sem                             

foco por diversos platôs. Foi assim que avistamos o platô​gênero​, que prendeu a nossa                             

atenção imediata.  

Ao ter nossa atenção sensibilizada começamos a construir um conhecimento em                     

cima desse platô, o relacionando com outros e construindo nosso mapa rizomático,                       

como podemos ver na Figura 2. Esta é a variedade da atenção que Kastrup denomina                             

toque​. 

 
Figura 2 ­ Mapa Rizomático 1 

Fonte: Própria autora 
 

Então fazemos o ​pouso​, pois esse conhecimento gerado, nos força a querer ver                         

mais de perto. Assim, é como se pegássemos binóculos, para vermos detalhes dessas                         

relações. Com isso, fechamos o foco de nossa atenção em um conjunto específico de                           
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relações, que parecem demandar a nossa atenção mais pontual (ver platôs destacados                       

da Figura 3).  

Dessa forma, ao acompanhar o processo da relação desses platôs que nos                       

chamam a atenção, fazemos o que chamamos, a partir de Kastrup, de​reconhecimento                         

atento​. 

 

Figura 3 ­ Mapa rizomático 2 

Fonte: Própria autora 

 

Assim, temos os seguintes platôs: gênero, feminino, mídia, corpo, ​habitus e                     

desconstrução. Entender quais são os nossos platôs possibilita escolher um dos                     

possíveis pontos de entrada e saída, configurando o​mapa desta pesquisa. Assim, foi a                           

disposição cartográfica que nos conduziu até aqui e que também nos levou aos                         

próximos passos, indicando quais outras ferramentas poderíamos usar em nosso                   

estudo. A primeira delas, a semiótica, tratada no nosso próximo subcapítulo.  

 

1.2  Passos da análise 
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Nessa pesquisa o método semiótico complementa o pensamento cartográfico,                 

pois ambos buscam a ampliação do entendimento do objeto. Ambos sugerem também                       

certo distanciamento anterior, isso fica claro quando Iasbeck (2011) discorre que um                       

projeto semiótico almeja a ampliação de possibilidades: enxergar a complexidade que                     

está disfarçada de simplicidade no nosso objeto.  

Para compreender a representação de mulheres, entendemos que antes de                   

realizarmos uma análise social era necessário compreender ­ através da semiótica ­ os                         

sentidos que as imagens publicitárias trazem sobre o corpo feminino . Pois, de acordo                         6

com Bathes (1990) as fotografias também devem ser vistas como objetos com                       

finalidade própria ­ não apenas como um produto ­ e, portanto, necessitam de um                           

método particular para serem analisadas.  

Ademais, o método semiótico enriquece e nos oferece uma base para a análise                         

social posterior. Pois, além de trazer a questão dos sentidos das imagens, também                         

explica porquê a fotografia ­ no caso a publicitária ­ tem uma força tão grande na                               

sociedade. 

É importante entender que a fotografia está repleta de signos, mensagens e                       

sentidos. À primeira vista, parece simples entender o que uma imagem publicitária                       

quer: vender seu produto, fazer com que esse produto pareça bom. Porém, essa não é                             

a única proposta dos anúncios: eles também vendem estilos de vida, padrões, sentidos                         

e estéticas dos corpos femininos.  

Começamos então explicando a imagem que, para Barthes (1990), contém duas                     

mensagens que coexistem. A primeira é a mensagem ​denotada​, ela é objetiva, é o                           

análogo perfeito do real ; a segunda é a ​conotada​, esta é a leitura que a sociedade faz                                 7

da imagem, os simbolismo que se veem nas imagens, a reserva de esteriótipos por trás                             

da escolha de modelos, poses, objetos, etc. Assim, o autor explica que essa                         

coexistência leva a um paradoxo fotográfico, pois a segunda só existe pois                       

desenvolve­se na primeira.  

6 Para a análise semiótica e para a entrevista foi selecionado um ​corpus​ com campanhas publicitárias, isso 
tudo será aprofundado em um subitem deste subcapítulo. 
7 Na tradução é usado esse termo em francês, em tradução livre significa elemento de uma analogia. 
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Ora, se a conotação é desenvolvida através da denotação, essas mensagens                     

podem ser ­ e são ­ facilmente confundidas, pois o limite entre elas não é claro. Assim,                                 

a mensagem conotada pode aparentar ser ​natural. É neste ponto que a fotografia                         

torna­se uma ferramente poderosa, pois ela aparenta ser objetiva, quando está                     

carregada de elementos culturais. 

É importante ressaltar que a produção de conotação está tanto no lado da                         

empresa que produz, escolhe, compõem, ajusta a foto publicitária, quanto na recepção                       

dessas imagens, pois ao lê­las, são feitas e refeitas conexões de sentido. 

Como tratamos de imagens publicitárias, podemos considerar que as marcas                   

agem como mais um dos elementos de significação, pois impõem certo estilo de vida                           

e/ou certa moral. Muitas vezes, as marcas atuam como procedimentos de ancoragem                       

de determinados sentidos, potencializado alguns e minimizando outros. A forma como                     

estas interferem em cada imagem é única.  

Existe ainda, nas fotografias, um terceiro sentido, pois, como Barthes (1990,                     

p.32) declara “toda imagem é polissêmica e pressupõe, subjacente a seus                     

significantes, uma ‘cadeia flutuante’ de significados”. Especialmente na nossa                 

pesquisa, essa polissemia é de nível ideológico. Afinal, as imagens sustentam padrões                       

estéticos de uma sociedade. 

Assim, nossa análise semiótica (ver terceiro capítulo) está divida em duas                     

partes: denotativa, conotativa e polissêmica. É importante atentar ao fato de que essa                         

análise não será apenas semiótica, pois junto a ela trabalharemos outros conceitos,                       

apresentados a seguir, de cunho sócio­cultural, pois ambos estão conectados. Afinal,                     

para Barthes (1990) o código de conotação é cultural.  

Esta pesquisa se foca justamente em esclarecer que a ​leitura dos corpos                       

femininos é puramente social, que houve todo um processo histórico para que hoje se                           

tenha os valores vigentes. Por isso, analisar quais são esses valores, como eles estão                           

impregnados em todas as instâncias culturais é essencial para libertar­se deles.   

 

1.2.1 O ​corpus 
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Para fazermos uma análise semiótica selecionamos quatro campanhas, todas                 

com modelos femininas, porém cada uma foi escolhida por um critério diferente. 

A primeira campanha (figura 4/campanha 1) é intitulada ​O verão é nosso da                           

marca de cerveja Itaipava, lançada em janeiro de 2015. Ela foi escolhida por ser um                             

modelo clássico em que o corpo feminino é comparado com a cerveja. Este anúncio foi,                             

inclusive, suspenso pelo Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária               

(Conar) por “apelo excessivo à sensualidade”.   8

 
Figura 4/Campanha 1­ Itaipava #overão é nosso 

Fonte: Site da revista Exame 

8 Informação e imagem retirada do site exame, através do link: 
<​http://exame.abril.com.br/marketing/noticias/conar­pede­suspensao­de­campanha­da­itaipava​> acesso em 
10 de junho de 2015. 

 

http://exame.abril.com.br/marketing/noticias/conar-pede-suspensao-de-campanha-da-itaipava
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A segunda campanha é o vídeo Retratos da Real Beleza da marca Dove. Esta                           9 10

campanha tornou­se um viral na internet. A escolha desse anúncio se deu por ser                           

especialmente voltado para as mulheres. Também sabemos da importância e destaque                     

que essa marca tem por ter lançado ­ e mantido por tantos anos ­ uma linha de                                 

campanhas sobre o que eles chamam de​Real beleza​. Essas campanhas são globais e                           

muito influentes na cultura atualmente. O VT gera uma expectativa de diversidade,                       

espera­se que a proposta seja fugir dos padrões impostos pelos​outros​anúncios (como                         

por exemplo a campanha 1). 

O vídeo mostra diversas mulheres, cada uma delas fala um pouco de si, de sua                             

aparência, de características que acham bonitas nas outras pessoas e as que não                         

gostam em si. É marcante o quanto cada entrevistada é crítica consigo mesma. Essas                           

mulheres contam como foram convidadas a irem em determinado local sem saber                       

exatamente o que iria acontecer. Nessa sala havia um homem de costas e em sua                             

frente havia uma mesa de desenho, ao seu lado, uma cortina e atrás dessa, uma                             

poltrona. Assim, as mulheres entravam na sala e sentavam sem serem vistas por ele.                           

O homem revela­se um especialista em retratos falados. Ele pergunta para algumas                       

mulheres como é a aparência do rosto delas ­ cabelo, formato do rosto, pele, etc.                             

Assim, ele desenha conforme cada uma se descreve. Terminado o desenho, as                       

entrevistadas saem da sala.  

As mulheres contam que a única instrução que tiveram era: fazer amizade com                         

uma outra pessoa que estaria na sala de espera. Assim, cada mulher que saía era                             

sucedida pela pessoa com a qual havia feito amizade. Quando a próxima entrava, era                           

solicitada pelo especialista a descrever a entrevistada anterior. A desconhecida ou o                       

desconhecido falavam sobre a aparência da mulher que haviam conhecido. A diferença                       

entre as descrições são gritantes, enquanto a mulher é mais crítica com sua própria                           

9 Vídeo legendado disponível no link: <​https://www.youtube.com/watch?v=b76yN4MrQQg​> acesso em 11 
de julho de 2015 
10 Site da campanha, em inglês, disponível no link: <http://retratosdarealbeleza.dove.com.br/>11 de julho de 
2015 
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=b76yN4MrQQg
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aparência, a outra pessoa a descreve de forma mais leve, falando coisas bonitas sobre                           

ela e suas características. 

Ao final são comparados os desenhos: a diferença é evidente, as mulheres se                         

emocionam e veem como devem ser menos exigentes consigo mesmas. A figura 5                         

ilustra parte do vídeo. 

  
Figura 5/Campanha 2 ­ Recorte: Retratos da Real Beleza 

Fonte: Youtube 

A terceira campanha é da marca Diesel, chamada Diesel High, escolhida em                       

função da presença da modelo Winnie Harlow: negra e portadora de vitiligo. Esta                         

campanha se destacou em alguns sites por amenizar um padrão de beleza . 11

   

Figura 6/Campanha 3 ­ Diesel High 

11 Informações retiradas do site Hypeness, acesso pelo link 
<​http://www.hypeness.com.br/2015/02/modelo­com­vitiligo­faz­sucesso­em­campanha­da­diesel/​> acesso 
em 11 de julho de 2015 

 

http://www.hypeness.com.br/2015/02/modelo-com-vitiligo-faz-sucesso-em-campanha-da-diesel/
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Fonte: Site da campanha 

 

Por fim, escolhemos uma imagem da campanha da linha Oh! Maria da marca                         

Lola Cosmetics, primeira campanha brasileira feita com modelo transsexual, a Maria                     

Clara . Esta propaganda foi selecionada, por ser um avanço na questão de                       12

representatividade de mulher trans no Brasil, questão frequentemente esquecida,                 

apagada e ridicularizada no país . Também, gostaríamos de destacar que em sua                       13

campanha de pré­lançamento da linha, a marca afirmou que “​vai ter make para todos                           

os gostos, todas as peles e todos os gêneros.”  14

 
Figura 7/Campanha 4 ­ Oh!Maria por Lola Cosmetics 

Fonte: Página do Facebook da MarcaLinha 

 

12 A modelo é militante afrotransativista​. 
13 Informações retiradas do site Catraca Livre, através do link: 
<https://estilo.catracalivre.com.br/beleza/trans­brasileira­se­torna­garota­propaganda­de­marca­de­cosmetic
os/> acesso em 24 de ago. 2015 
14 trecho extraído da página do​ facebook​ da marca, através do link 
<​https://www.facebook.com/lolacosmetics/​> acesso em 13 de agosto de 2015 

 

https://www.facebook.com/lolacosmetics/
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Entendemos que a análise semiótica e social (que é abordada no capítulo 3) foi                           

enriquecida com as informações obtidas nas entrevistas sobre os anúncios integrantes                     

do ​corpus​, bem como sobre a mídia de modo geral, pois as próprias entrevistadas                           

analisaram e falaram sobre as imagens selecionadas. Como foi explicado, a semiótica                       

mostra algumas das complexidades das imagens, e sendo a leitura dos anúncios algo                         

de cunho cultural, entendemos que essas mulheres com vivências diferentes da autora                       

da pesquisa puderam ampliar ainda mais os significados possíveis. Assim, passamos                     

para o próximo subcapítulo. 

 

1.3 Indo ao encontro de outros corpos 

As entrevistas em profundidade foram importantes para conectar toda a                   

pesquisa. Pois, como foi dito anteriormente, as mulheres, apesar de possuir uma base                         

comum de elementos culturais compartilhados, possuem suas próprias leituras de                   

mundo, e enriquecem o estudo pelas suas vivências. Assim, pudemos nos aprofundar                       

não somente na questão de análise de imagens, mas também na análise social e                           

compreender melhor quem são as mulheres que não estão nas propagandas. 

Para a entrevista foi elaborado um roteiro aberto, semi­estruturado, no qual além                       

de falar sobre imagens selecionadas, as mulheres puderam falar de forma mais aberta                         

como sentem a pressão da sociedade em relação ao seus corpos e o quanto isso é                               

definido (ou não) pela mídia.  15

Sabendo que a seleção das entrevistadas está diretamente relacionada com a                     

validade da pesquisa, como lembra Duarte (2011, p.68), tentamos incluir a maior                       

diversidade possível, fator também importante para a manter a coerência da pesquisa.                       

Ressaltamos o quanto é difícil tentar abarcar as variadas instâncias da diversidade do                         

corpo feminino, principalmente porque a questão da aparência é especialmente                   

delicada, pois toca questões de autoestima e de identidade. 

15 Todas mulheres envolvidas nas entrevistas e foto assinaram um documento para a autorização do uso de 
imagem e voz/depoimento para a utilizações destes para fins acadêmicos e científicos. Como tais 
documentos revelaria a identidade de todas, optamos por guardá­los com a autora e fazer cópias junto a 
instituição de ensino. 

 



23 

O primeiro contato com parte das entrevistadas, então, deu­se por conveniência,                     

ou seja com mulheres mais próximas e com as quais a pesquisadora tinha maior                           

proximidade, isso permitiu um ajuste na abordagem com as entrevistadas e no roteiro,                         

também levou a algumas indicações de outras mulheres que poderiam se interessar                       

em participar do projeto. O segundo contato foi, então, com as indicadas e através de                             

um grupo fechado só para mulheres na rede social Facebook. Este grupo se destina a                             

discussões sobre o feminismo. Nele a autora se apresentou como pesquisadora e                       

solicitou tanto a indicação quanto a disponibilidade para as entrevistas e, mais tarde,                         

para o ensaio fotográfico. Como muitas se voluntariaram e parte delas tinham um                         

recorte de classe, cor, etc, não muito variado, tivemos que selecionar algumas e, a                           

partir dessas, sondar outras possíveis indicações. E por último, foi contatado um                       

coletivo de periferia com cunho feminista e de economia solidária. Neste grupo,                       

conseguimos um maior número de entrevistadas. 

Ao final entrevistamos 10 mulheres (renomeadas aqui com letras do alfabeto), o                       

critério de escolha foi abarcar a diversidade, também tentamos fugir de um contexto                         

totalmente branco, cis e universitário ­que era o perfil médio do grupo do Facebook                           

mencionado. Assim, 5 entrevistadas (A, B, C, D e E) eram integrantes do coletivo                           

mencionado,1 através do grupo (F), 3 por conveniência (G, H e J) e outra (I) por                               

indicação. Ainda complementamos que cada mulher tem um perfil de corpo e contexto                         

social que nos interessaram.  

Dessa forma, apresentamos brevemente cada entrevistadas, a fim de que a                     

leitora possa compreender um pouco melhor o contexto social e pessoal de cada uma:                           

A é uma mulher de meia­idade, gorda com os cabelos cacheados, é uma senhora forte                             

que está começando a se empoderar e a entender melhor o feminismo. Desde o início                             

da entrevista, ficou claro que o fato de ser gorda influência muito a maneira que ela                               

mesma se vê e como ela se compara com as mulheres da mídia. Quando                           

questionamos se A se sentia representada pelas mulheres na mídia ela evidenciou a                         

comparação: “Muito difícil...Muito difícil, porque, principalmente...hã… propaganda de               

moda. A moda sempre tu olha é moda pra magrinha, moda pra pessoa magrinha.                           
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Então tu não te enxerga ali, porque eu mesma sou gordinha, sou gorda,                         

né?”(Informação verbal). Nossa relação durante as entrevistas foi extremamente                 

amigável, A desde o início demonstrou interesse pela pesquisa e vontade de participar.                         

Durante os encontros percebemos que ela estava se sentindo bem e se empoderando                         

em cima de sua imagem.  

B é uma senhora de 66 anos, pequena, não­branca, se mostrou um pouco                         

tímida nos primeiros contatos, mas aos poucos ­ e perto das amigas ­ foi se soltando                               

mais. A cada encontro ela mostrava mais sua personalidade e carisma, brincou muito                         

em relação a si mesmo, fez piadas sobre seu falecido marido e demonstrou como é                             

feliz apesar da vida ter sido difícil. Percebemos que ela quis se arrumar um pouco mais                               

quando sabia que havia entrevista e foto, mas não se preocupou em maquiar­se                         

demais ou vestir as melhores roupas que possuía. Em sua entrevista notamos como                         

ela falou bastante de como ela era quando mais nova.  

C também é uma senhora por volta dos seus 50 anos, muito alegre e bem                             

disposta, cabelos bem curtos que todas as vezes que a encontramos estava com uma                           

cor diferente. Ela sempre quis, e deixou, claro como gosta da vida e como é uma                               

pessoa alegre e brincalhona. No grupo é conhecida como uma mulher que adora                         

dançar e fica encarregada de levar forrós para as festas de encontro. Também disse                           

imediatamente na entrevista que gosta de si e que se arruma como ela gosta,                           

enfatizando como se sente bem com seu corpo. Em sua entrevista percebemos que a                           

alegria, amizade e o bom humor são os valores que preza. 

D é uma mulher gorda e bem baixa, se mostrou sempre bem brincalhona e                             

alegre nos encontros. Antes das entrevistas percebemos que ela é uma mulher                       

vaidosa, o que se confirmou na entrevista e na sessão de fotos. No grupo de encontro                               

sua baixa estatura gerou um apelido carinhoso de “baixinha”, pelo qual ela mesmo se                           

refere quando se apresenta, dizendo “meu nome é D, mas me chama de baixinha!”. Ela                             

também evidenciou a questão da mulher gorda, conseguiu indicar uma artista gorda,                       

Fabiana Karla, que a inspira, ainda disse que quando se arruma se sente como a atriz.  
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E é uma senhorinha pequena, diabética, ainda nos contou que tem                     

envelhecimento precoce e faz tratamento por causa dos nódulos nos seios. E                       

conversou bastante durante os encontros, sempre se mostrou a vontade para falar de                         

si. Percebemos desde os primeiros encontros que E não se acha bonita, o que não                             

interfere na sua vontade de viver e seu amor pela vida. Em relação a mídia e as                                 

mulheres que vê, disse que acha todas muito bonitas e que acha lindo tudo relacionado                             

a “coisa de artista” (Informação verbal). 

F é uma mulher trans, ela já é uma senhora de 40 anos, em conversas                             

descobrimos que ela se assumiu mulher há pouco tempo, por isso ainda não faz                           

tratamento com hormônios, também soubemos ­ e ficou evidente em sua entrevista ­                         

que ela era testemunha de jeová e ainda quer voltar para a religião, porém diz que só                                 

vai conseguir fazê­lo após sua transição completa. F também se mostrou uma mulher                         

tímida, de movimentos controlados, apesar disso sempre se interessou pelo assunto do                       

projeto e conversou abertamente conosco, porém sempre preferiu ambientes mais                   

reservados, onde ela e a autora poderiam conversar a sós. Também é uma mulher que                             

tem a amizade como valor, porém admitiu que não consegue ser tão descontraída em                           

um grande grupo. Para ela, os valores da família e do bem­estar feminino também são                             

fortes e evidentes. 

G é uma jovem branca e universitária, ela é manca, pois nasceu com o quadril                             

fora do lugar e por isso enfrentou diversas cirurgias ainda na infância, seu corpo tem                             

algumas tatuagens e seu cabelo curto e cacheado é pintado de rosa vibrante. Para ela                             

seu corpo ganha a identidade que ela quer ao pintar o cabelo e fazer tatuagens. G                               

ainda dividiu diversos traumas e momentos difíceis que teve ao passar pela                       

adolescência em relação ao seu corpo, mas diz que hoje suas ansiedades em relação                           

a isso não são tão grandes. Ela foi uma das entrevistadas que se emocionou durante a                               

entrevista, mas de uma forma que julgamos ser positiva, pois nos pareceu um                         

momento que ela pensou em seu corpo de forma mais reflexiva e menos julgadora.  

H é negra e universitária também, muito bem humorada e brincalhona, ela é                         

muito vaidosa e nos conta que desde que lembra seus cabelos sofrem alisamentos ou                           
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relaxamentos ao ponto de que para ela isso é normal. Ela conseguiu pautar diversas                           

questões de representação e representatividade em suas respostas, principalmente                 

sobre a mulher negra. Por ser próxima da autora previu algumas perguntas e                         

confessou ter refletido antes da entrevista sobre o assunto, o que não diminuiu sua                           

dificuldade de responder as questões sobre seu corpo.  

I é uma mulher por volta dos 30 anos, ela é irmã de G, e como esta também                                     

nasceu com o quadril fora do lugar, porém ela também teve paralisia infantil, por isso                             

só consegue andar de muletas, I nos contou que além disso também tem                         

hipotiroidismo, dessa fora ganhou peso muito rápido há alguns anos, ela ainda nos                         

conta que não se acha bonita e que para ela isso não tem importância. Também ficou                               

evidente em sua fala a aproximação dela com o movimento feminismo e como isso                           

está resultando em um empoderamento pessoal dela e como isso afeta as relações                         

dela com outras pessoas, principalmente outras mulheres. Para ela, mulheres que                     

querem e seguem um padrão estético não são pessoas ruins, mas outras vítimas que                           

como ela sofrem por causa do mito da beleza. 

Por último apresentamos J: uma jovem de origem indígena, ela não se                         

considera branca, porém também conta que por não ter a vivência indígena não se                           

considera indígena, para ela seu corpo não é apenas um corpo é um instrumento,                           

através dele ela tenta mostrar os ideias que tem, dessa forma, J não se depila mais,                               

pois para ela há coisas mais importantes na vida para se discutir que os pelos no                               

sovaco dela. Na fala dela também é visível o processo de empoderamento próprio e                           

como ela tenta estender isso as mulheres que ela convive. 

Antes das entrevistas encontramos e conversamos com as entrevistadas para                   

as orientar se vestirem da forma que se sentiam melhor. Deixamos claro que não era                             

para que elas vestirem suas ​melhores roupas e acessórios, mas algo que elas                         

gostassem de vestir e se sentissem bem com elas mesmas. Os locais de encontro,                           

bem como os horários das entrevistas e do ensaio forma negociados com cada                         

entrevistada, as integrantes do coletivo optaram por realizar no mesmo dia e local, por                           

ser conveniente e mais confortável para elas.  
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A entrevista foi dividida em quatro partes: 1) tratava do critério da escolha da                           

roupa das mulheres; 2) tratava da opinião das entrevistadas com relação a                       

representatividade do corpo feminino em propagandas de maneira geral; 3) foram                     

mostradas as imagens integrantes do ​corpus e o vídeo da campanha de Dove e foi                             

feita uma pergunta sobre o modo como aquelas imagens as representavam (ou não) e                           

por quê. Também pedimos para que a entrevistada apontasse a imagem que mais e                           

menos se sentisse representada; 4) tratava mais da auto­imagem delas, o que mais                         

gostam e o que menos gostam em seus corpos, por qual motivo e se já se submeteram                                 

a tratamentos/dietas, entre outros, para modificar parte do corpo ou algum aspecto .   16

16 As entrevistas estão na íntegra como apêndice. 
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2 A COLUNA 

Nosso referencial teórico é a coluna da pesquisa, pois ela proporciona, ao                       

mesmo tempo, a rigidez necessária e certa mobilidade ao nosso corpo. Ademais, a                         

coluna protege os órgãos vitais ­ como coração e pulmão. Ou seja, sustenta e protege                             

conceitos importantes e ainda nos confere uma movimentação  

Dessa forma, esse capítulo é separado nas três partes que compõem a coluna:                         

Cervical, Torácica e Lombar. Assim explicaremos o mito da beleza, o ​habitus e a                           

violência simbólica. 

É importante ressaltar o quanto cada segmento da coluna está conectado e                       

forma um todo. Assim como cada conceito apresentado existe e se torna mais forte na                             

relação com os outros, isso ocorre porque a estrutura simbólica e cultural da sociedade                           

é complexa. 

 

2.1 Cervical 

A coluna cervical é a região do pescoço, que sustenta nosso crânio,                       

curiosamente a primeira vértebra é denominada Atlas, referência ao titã grego que                       

carregava o mundo em suas costas. Se a ele ­ homem ­ coube o fardo de carregar o                                   

planeta, as mulheres cabe o da submissão e da beleza. Assim, esta secção da coluna                             

é dedicada ao que Naomi Wolf (1992) chama de Mito da Beleza, obra/conceito da                           

autora que utilizaremos aqui.  

Segundo a autora, o mito surgiu como uma forma de ir contra a revolução                           

feminina. Ele veio para manter as mulheres “sob controle” ­ ou seja, em constante ódio                             

consigo e com as outras. Ainda para Wolf (1992.p13) “a ideologia da beleza é a última                               

das antigas ideologias femininas que ainda tem o poder de controlar aquelas mulheres                         

que a segunda onda do feminismo teria tornado relativamente incontroláveis”.  

O mito da beleza veio como uma nova maneira de dominar as mulheres, que                           

agora com certa autonomia sobre seus corpos e seus futuros, são cada vez mais                           

avessas a vida totalmente submissa e exclusivamente doméstica. Como atacar as                     

mulheres que votam, trabalham e tem um capital monetário?  
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O mito desestrutura o psicológico, expõem a essas mulheres imagens irreais                     

(com modelos jovens, brancas, que possivelmente intervenções cirúrgicas e que                   

certamente foram “corrigidas” digitalmente) para que elas não se sintam “bonitas” o                       

suficiente. Ataca­se a mente feminina quando os produtos de beleza e higiene são                         

principalmente para ​elas e não para ​eles, apontando a elas pequenos detalhes que                         

não podem deixar de limpar, corrigir, reduzir, retirar ou aumentar ­ afinal o que importa                             

é que a mulher se modifique, pois, segundo dizem, as mulheres são vaidosas, é de sua                               

natureza​ atingir a beleza a qualquer custo. 

Wolf (1992, p.15) explica que o mito tenta disfarçar­se como algo natural,                       

biológico, evolutivo e, por consequência, universal. É comum ouvir que as mulheres                       

são naturalmente mais cuidadosas e mais delicadas. Esse argumento é facilmente                     

refutável, pois se fosse verdadeiro, diferentes culturas não teriam diferentes ideias de                       

beleza. Assim, achar alguém bonito ou bonita não seria “questão de gosto” como                         

muitas pessoas defendem. Igualmente não seria possível que no próprio Brasil o ideal                         

de beleza mudasse tanto com o passar do tempo.  

Ainda segundo Naomi (1992, p.16), o mito é uma necessidade cultural, é um                         

“composto de distanciamento emocional, política, finanças e repressão sexual. O mito                     

da beleza não tem absolutamente nada a ver com as mulheres. Ele diz respeito às                             

instituições masculinas e ao poder institucional dos homens”. 

A escritora feminista Gloria Steinem (2011) também defende que a beleza e o                         

valor da mulher estão mais relacionadas ao poderes sociais do homem, para ela a                           

“sociedade patriarcal valoriza as mulheres por gerarem bebês. Ponto. Assim, limita o                       

valor delas ao tempo que estão sexual e reprodutivamente ativas. Elas perdem muito                         

do seu valor após esse período”. 

Então, questionamos quem perderia se as mulheres subitamente não sentissem                   

mais tamanho desprezo por seus corpos, com seus sinais de idade, de gravidez e                           

cicatrizes? Sabemos que a mulher gasta em torno de R$13 000,00 em maquiagem e                           17

17 Informações retiradas do site 
<http://www.vilamulher.com.br/beleza/maquiagem/quanto­voce­gasta­com­maquiagem­22253.html> acesso 
em 20 de outubro de 2015. 
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sabemos ainda que 87,2% das cirurgias plásticas são realizadas em mulheres . Isso                       18

sem contar indústrias como vestuários, sapato, revistas femininas e outras que seriam                       

diretamente prejudicadas caso mulheres passassem a aceitar melhor os seus corpos. 

Com isso, alguém poderia argumentar que homens cada vez mais procuram                     

cirurgias plásticas e que também são bombardeados com imagens irreais de modelos                       

e atores. Porém, como bem lembra Naomi (1992), não é exatamente a beleza do                           

homem o foco principal da mensagem. O homem é, nas histórias e nas fotografias                           

publicitárias, uma figura com um passado, um presente e um futuro que vão além de                             

seu rosto bonito ou seu físico. Enquanto isso, desde pequenas as mulheres                       

experienciam falta de protagonismo feminino nos contos, nas fábulas, etc. E quando há                         

certo protagonismo, é sobre uma bela moça, que por causa de sua beleza encontra­se                           

em uma determinada situação, da qual só consegue escapar pela ajuda de um forte e                             

poderoso homem.  

Por toda sua vida, é dito a mulher que deve ser bonita, que aí reside sua                               

feminilidade, um corpo sem mente, sem inteligência, pois às mulheres é concedido ou                         

corpo ou inteligência. Exemplos são desnecessários, pois basta pensarmos em                   

quantas mulheres bonitas julgamos, ou foram julgadas diante de nossos olhos, que por                         

serem belas demais não ​poderiam ​ser inteligente, afinal suas cabeças deveriam                     

apenas​ preocupar­se com a aparência.  

Mulheres inteligentes raramente têm espaço na sociedade, afinal quantas                 

escritoras, filosofas, cientistas das mais diversas áreas são apagadas, silenciadas e                     

não mencionadas? Quantas mulheres brilhantes esconderam sua identidade feminina                 

por trás de um pseudônimo masculino? Agora, quantas artistas bonitas lembramos?                     

Quantas modelos femininas belas recordamos o nome?  

18 Informações retiradas do site 
<​http://www2.cirurgiaplastica.org.br/de­acordo­com­a­isaps­brasil­lidera­ranking­de­cirurgias­plasticas­no­m
undo/​> acesso em 20 de outubro de 2015. 

 

http://www2.cirurgiaplastica.org.br/de-acordo-com-a-isaps-brasil-lidera-ranking-de-cirurgias-plasticas-no-mundo/
http://www2.cirurgiaplastica.org.br/de-acordo-com-a-isaps-brasil-lidera-ranking-de-cirurgias-plasticas-no-mundo/
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A cultura ocidental delimita o espaço da mulher como bela. E, além disso, dita                           19

quem é considerada bonita, quais traços devem ser almejados e quais devem ser                         

“aperfeiçoados” a qualquer custo. Percebemos como a cultura europeia/branca é                   

onipresente quando vemos que mulheres reivindicam o fim de um padrão estético                       

branco, magro, alto e com traços europeus, estes comumente descritos como                     

delicados, finos (tal qual a beleza feminina “deveria ser”). Isso também significa que a                           

cultura ocidental está invadindo outras culturas, aumentando o nível da opressão,                     

fazendo com que milhões de mulheres se espelhem em apenas um modelo feminino                         

(d)e beleza.  

Programas, filmes, música e afins produzidos nos Estados Unidos estão cada                     

vez mais presentes no dia­a­dia das pessoas em todo o mundo, claro que isso vem de                               

tempos, há por trás disso um longo processo de globalização no qual não vamos nos                             

deter. Porém, é notável como a cultura ocidental vem através da perspectiva dos EUA,                           

que quando um país se abre é a cultura americana que é introjetada nele. Para Natalia                               

Zacharova apud Naomi Wolf sobre Glasnost e Perestroika "... parecem ter a                       

probabilidade de trazer à mulher soviética liberdades contraditórias. O glamour será                     

uma delas". Além disso, é preciso citar que segundo Tatiana Mamanova apud Naomi                         

Wolf a diferença entre a cultura ocidental e a russa é que "A pornografia... ela está em                                 

toda a parte, até mesmo em cartazes... é um tipo diferente de violência. E para mim                               

não se parece com a liberdade".  

Ao nosso ver, quando Mamanova fala sobre pornografia, ela não refere­se                     

apenas a linguagem pornográfica de filmes, fotos e revistas específicos no gênero,                       

mas também em como o corpo, principalmente o feminino, é exposto como algo                         

sexual. O corpo feminino pronto para o ato, pronto para o homem, pois a cultura                             

ocidental gira em torno dos desejos dele.  

O mais triste de se perceber é que essa cultura, esse mito que reprime as                             

mulheres, delimita seus lugares, suas formas, causa dores físicas e psicológicas. Esse                       

19 Consideramos a cultura ocidental como a cultura branca norte­amerciana, pois como o Mito da Beleza foi 
escrito por uma estaduinidense, ela percebe o ocidente com esse viés. Também achamos pertinente, pois 
ao pensarmos num contexto de América Latina fica claro a diferença de culturas. 
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mito é o que todas as mulheres têm em comum. Ao olharem uma modelo feminina                             

(jovem, magra, bela, maquiada, modificada, etc.) elas estão ligadas com outras                     

milhões que também enxergam aquela modelo, aquele corpo, aquele rosto. Wolf                     

(1992), explica que a cultura feminina é o mito da beleza. É uma infeliz ironia que                               

aquilo que distancia as mulheres é, também, a única experiencia que as une. É                           

frustrante que a cultura comum que as mulheres compartilham seja algo feito por                         

homens, que está, principalmente, a serviço do capitalismo, e que as prejudica muito                         

mais que as une, que as separa, ao invés de trazer sentimento de sororidade . 20

Segundo Naomi (1992, p.109) a “cultura das mulheres é um meio adulterado e                         

cerceado. Como se encaixam aqui os valores do Ocidente, que detesta a censura e                           

acredita no livre intercâmbio de ideias?”. O viés que a autora traz sobre censura é                             

curiosa, nos pareceu inusitada e sensata. Concordamos com ela que a invisibilidade de                         

mulheres que não se encontrem no padrão é censura. O corpo da mulher que não traz                               

prazer ao homem é censurado, é feio, é um atentado ao pudor. Mulheres mais velhas                             

não aparecem mais: é censura quando uma mulher de 37 anos é considerada velha                           

demais para fazer par romântico com um homem de 55 . É censura quando sabemos                           21

que nenhum corpo impresso em revista é livre de “retoques” que alterem seus sinais                           

de envelhecimento. Consideramos censura essa falta de diversidade na representação                   

feminina.  

Essa censura na cultura das mulheres que atua na mídia não é criada por um                             

mero acaso. Todo o tabu que envolve o corpo feminino, a mulher e o sexo vem de um                                   

longe e complexo processo de socialização e adequação a cultura vigente. O mito da                           

beleza é real e denso, pois está inserido numa cultura que o permite, o reproduz e o                                 

amplia. As diversas maneiras que o mito atua sobre todos nós é incalculável, por isso,                             

não vamos nos deter em muitos exemplos pontuais, mas é importante para nós                         

20 Segundo Elida Aponte Sánchez: ​Sororidade vem do latim Soror, sororis irmã, e­idad,relativa a, qualidade 
de. Se o pacto de fraternidade entre os homens pelo qual se reconhece parceiros e sujeitos políticos e que 
as mulheres são excluídas, a irmandade é o pacto entre as mulheres que são reconhecidas irmãs, sendo 
uma dimensão ética, política e prática do feminismo contemporâneo. Tradução livre.  
21 Reportagem sobre o fato pelo link <​http://www.adorocinema.com/noticias/filmes/noticia­113483/​> acesso 
em 22 de maio de 2015 

 

http://www.adorocinema.com/noticias/filmes/noticia-113483/
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ressaltar que isso é cultural e social. Dessa forma, para nós não há outra maneira de                               

deixar isso, ainda, mais claro que explicar o ​habitus​ de gênero segundo Bourdieu.  

 

2.2 Torácica 

Para nós é importante explicar o ​habitus, pois este conceito nos esclarece o                         

quanto os processos de socialização interferem na maneira de vermos nosso próprio                       

corpo, nosso gênero e como se dão nossas relações por causa e a partir desses.Como                             

nos colocamos diante de nossos iguais e daqueles que diferem de nós no quesito                           

gênero. Ou seja, o conceito nos faz perceber o quanto à incorporação de valores, no                             

caso, sobre o corpo e o gênero feminino.  

Esta visão é interessante pois podemos perceber em todas as leituras                     

acadêmicas realizadas para o projeto, assim como nas observações das entrevistas e                       

em nossas próprias percepções, o quanto os valores sobre o corpo de mulher e                           

feminilidade são, de forma geral, “naturalizada”, ou seja o caráter social, histórico e                         

cultural são mascarados.  Para Bordieu (1998, online) :  22

As aparências biológicas e os efeitos bem reais, que um longo trabalho coletivo de                           
socialização do biológico e de biologização do social produziu nos corpos e nas                         
mentes conjugam­se para inverter a relação entre as causas e os efeitos e fazer                           
uma construção social naturalizada (os “gêneros como habitus sexuados”).  
 

O conceito nos oferece exatamente o que precisávamos para esta pesquisa:                     

entender como a socialização influencia na subjetividade do sujeito, entendendo que,                     

atualmente, mais que nunca, essa socialização é realizada em diferentes instâncias e                       

instituições, afetando assim, as disposições das pessoas. Obviamente, neste estudo                   

daremos ênfase para a mídia, que atua como instituição que gera e repassa                         

disposições de gênero e corpo às pessoas. 

Contudo, é importante ressaltar que ​habitus ​não é algo fechado, definitivo que                       

não se reestrutura, afinal: 
Habitus não é destino. Habitus é uma noção que me auxilia a pensar as                           
características de uma identidade social, de uma experiência biográfica, um                   
sistema de orientação ora consciente ora inconsciente. Habitus como uma matriz                     
cultural que predispõe os indivíduos a fazerem suas escolhas (​SETTON, 2002,                     
p.61). 

22 Sem paginação, disponível em <​https://docs.google.com/file/d/0B4UG_F2QeFUlNGFFc1dzcndZblU/edit​>  

 

https://docs.google.com/file/d/0B4UG_F2QeFUlNGFFc1dzcndZblU/edit
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Ou seja, o ​habitus é um conjunto de disposições sociais que partem de diversas                           

estruturas, instituições (formais ou não) que são incorporadas inconscientemente ou                   

não pelas pessoas e uma sociedade. Assim, as pessoas sabem como devem agir e                           

pensar em seu cotidiano. Como falamos anteriormente, atualmente são diversos                   

habitus atuantes em nossa socialização, sendo alguns mais fortes que outro. Assim, os                         

agentes sociais não são meros receptáculos e repetidores do ​habitus​, mas ativos e                         

transformadores dele. Ora, imaginem, se essas disposições viessem de uma única                     

instituição e não pudessem ser reestruturadas, não seria possível a luta das minorias,                         

como, por exemplo, o feminismo. 

Para Maria Setton (2002, p.63), refletir através do​habitus sobre a relação sujeito                         

e sociedade é possível declarar que “o individual, o pessoal e o subjetivo são                           

simultaneamente sociais e coletivamente orquestrados”. Sendo assim, sabemos,               

agora, que essas disposições estimuladas pela sociedade estão profundamente                 

ligadas, afinal elas atuam diretamente na subjetividade das pessoas. Assim, a nossa                       

postura, nossos gostos, nossas paixões, etc. são construções e predisposições sociais,                     

quer isso seja percebido ou não. É importante ressaltar esse ponto, pois nos fica cada                             

vez mais certo que o ideal de beleza, os valores e tabus sobre corpo e a feminilidade                                 

são conceitos arbitrários construídos, e em construção, pela sociedade.  

Então, temos diversos ​habitus que provêm de diversas instituições e que agem                       

nos sujeitos e grupos que compartilham semelhantes trajetórias afim de que haja certa                         

homogeneidade, como explica Maria Setton (2002). Isso justifica por que é esperado                       

que mulheres se comportem, vistam, tenham relações afetivas de determina forma, que                       

difere das expectativas sobre os homens.  

Habitus não é imutável, mas tende a ser estável, por isso, há tanta resistência                           

contra movimentos sociais, novas ideias e novos valores. Porém há novas ideias, há                         

novos movimentos sociais e, principalmente, há a renovação e a construção de novos                         

habitus. ​Isso é possível, pois através das disposições individuais há a renovação delas,                         

através das novas instituições formais ou não estão sendo divulgadas outras formas de                         

ser, sentir, amar, agir e pensar.  
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Ademais, entendemos que o ​habitus está presente e atua através do simbólico,                       

do cultural, do midiático. Assim, ressaltamos que nossa intenção com esse subcapítulo                       

e o estudo do conceito é: identificar nas propagandas os ​habitus ​incorporados,                       

representados, reforçados ou até mesmo aqueles que o anúncio visa excluir,                     

adicionando, assim, novos ​habitus​. Também, queremos ver as disposições                 

incorporadas pelas mulheres, as que elas perceberam e rejeitam, ou não.  

Habitus​, para nós é um conceito complexo, que está presente em todo o estudo,                           

seja ele de forma explícita ou implícita. Achamos de extrema importância expô­lo neste                         

subcapítulo para que fique claro o quanto as expectativas sociais são enraizadas, por                         

mais que não seja perceptível. Diante disso, podemos avançar para o próximo conceito                         

da pesquisa. 

 

2.3 Lombar 

Os capítulos foram nomeados e pensados de forma que o conteúdo fosse                       

coerente com a parte do corpo destinada, queríamos que cada secção se conectasse                         

com o membro. Assim, capítulos, conceitos e corpo foram se interligando e formando                         

um todo. Por vezes, a metáfora que criamos nos surpreendeu por apresentar outras                         

relações que, em um primeiro momento, não fora tão óbvias. Esta é uma riqueza                           

possibilitada pelo liberdade da própria perspectiva cartográfica. Dentre essas relações,                   

esse subcapítulo foi um dos quais a relação menos óbvio nos surpreendeu, nos fez                           

refletir mais sobre nosso corpo (literal e metafórico) e o conceito apresentado. Dizemos                         

isso, pois ao estudarmos sobre a lombar, descobrimos que esta é a região da coluna                             

mais propensa a lesões. Dessa forma, dedicar a ela a violência simbólica pareceu,                         

mais do que esperávamos, adequado. 

Primeiramente, seguindo o exemplo de Bourdieu (1998), precisamos esclarecer                 

o que entendemos como “simbólico”. Sabemos que o simbólico esta enraizado nos                       

seres humanos e que independe da vontade ou da consciência das pessoas. É dessa                           

forma que se integra no ​habitus​, no sistema cultural de reproduções e renovações do                           

mito da beleza, neste caso, por exemplo. “A força simbólica é uma forma de poder que                               
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se exerce sobre os corpos, diretamente, e que como magia, sem qualquer coação                         

física: mas essa magia só atua com o apoio de predisposições colocadas”                       

(BOURDIEU, 1998, ONLINE). Essas predisposições, são, é claro, os ​habitus                   

introjetados nos corpos e mentes das mais diversas pessoas.  

E para nós, a violência é aquilo que fere alguém. É violenta a forma que os                               

corpos na mídia são usadas como armas, para fazer com que mulheres saudáveis                         

fiquem doentes mentalmente, que mulheres e meninas se submetam a técnicas                     

cirúrgicas violentas, das quais elas saem com lesões, cortes e curativos. Entendemos                       

como violência algo que estimula o ódio contra o corpo das mulheres. A violência é                             

para nós, então,  algo que causa dor. 

Sabemos, contudo, que há quem menospreze essa dor, pois nela não crê, não                         

sente, não vive. Entendemos, é claro, que pessoas, principalmente homens, pensem                     

dessa forma, pois quando se é mulher, assim como qualquer outra minoria social, e se                             

passa por uma violência simbólica ou se experimenta “pequenos” desconfortos no dia                       

a dia, estes causados em nome de uma feminilidade ou baseadas no gênero                         

(depilação, cirurgias, alisamentos, assédios, etc.). Compreendemos que: 
a dor é verdadeira quando se consegue que os outros acreditem nela. Se ninguém                           
acredita nela, a não ser você, a sua dor é loucura, histeria ou sua própria                             
incapacidade de se adequar. As mulheres aprenderam a se sujeitar à dor ao dar                           
atenção a figuras autoritárias — médicos, sacerdotes, psiquiatras — que nos                     
dizem que o que sentimos não é dor.” (WOLF, 1992, p.339) 

 

Sendo assim, ressaltamos que de forma alguma achamos que a violência                     

simbólica seja mais grave, mais urgente que as outras formas de violência contra a                           

mulher, pelo contrário. Acreditamos que a violência simbólica as reforça e perpetua                       

outras formas de atacar a mulher. Pois, de maneira geral, não importa de qual forma a                               

mulher tenha sido agredida, sua dor é diminuída, censurada, calada, transformada em                       

um “leve desconforto”, uma frescura, quando muito. Caso contrário é “merecida”                     

causada porque a mulher provocou, ou porque ela tem que sofrer mesmo em prol da                             

beleza e feminilidade. 

Para Wolf (1992) o gênero feminino sempre esteve relacionado com a dor seja                         

física, psicológica ou causada por qual seja o tipo de violência. A autora faz uma                             
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análise histórica e cultural sobre as diferentes dores pelas quais a mulher passou.                         

Antigamente, a dor do parto, do sexo, a insalubridade da cidade e médica matava                           

mulheres. A inquisição matou bruxas queimadas vivas, as doenças do sexo feminino,                       

pois médicos acreditam que mulheres eram homens debilitados, a histeria e com ela os                           

“tratamentos” agressivos, de choque. Atualmente, a dor da mulher é causada pelo Mito                         

da Beleza, que encontra na violência simbólica uma aliada. 

A violência simbólica é: “suave, insensível, invisível a suas próprias vítimas, se                       

exerce essencialmente pelas vias simbólicas da comunicação e do conhecimento, ou,                     

mais precisamente, do desconhecimento, do reconhecimento ou, em última instância,                   

do sentimento” (BOURDIEU, 2002, online). Dessa forma, ela passa quase                   

imperceptível para a sociedade, pois mesmo quando há certa consciência sobre ela é                         

difícil entender até onde ela se estende. 

Atento para o fato que na obra O mito da beleza, Naomi dedicou um capítulo                             

denominada “Violência” para falar sobre o que ela chama de “Era da cirurgia” e da                             

forma que mulheres saudáveis são convencidas de que são corpos estão doentes.                       

Crendo que seus corpos estão doentes, mulheres se submetem aos riscos e à                         

brutalidade das cirurgias estéticas. A violência simbólica é quem diz e convence essas                         

mulheres de que elas não são bonitas o suficiente. É uma violência simbólica quando                           

os sinais de idade devem ser “corrigidos”, pois na mídia as mulheres são sempre                           

jovens. 

Com base na discussão proposta acima, gostaríamos também rever como                   

sobretudo a mulher foi sujeita aos médicos, higienistas e eugenistas ­ também foram, e                           

ainda são, alvos dessas práticas os negros, sobretudo no início do século passado.                         

Estes profissionais contribuíram, ao lado da mídia, a difundir a ideia de que “a saúde                             

depende da beleza e vice­versa” (SANT’ANNA, 2014, p.63). Quando dizemos que isso                       

é sobretudo às mulheres, é porque a linguagem de quase 100 anos atrás ainda é de                               

certa maneira utilizada para as mulheres. Ainda segundo Sant’Anna (2014, p.90) “para                       

se considerada bela e arrumar marido, era preciso ser linda, cheirosa, prestimosa e,                         

ainda, conhecedora das novidades disponíveis no mercado dos produtos de higiene”.                     
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Como já dito anteriormente, cabe a mulher ser cada vez mais limpa, depilada,                         

higienizada. A maioria dos produtos de higiene/beleza ­ a linha entre os dois é tênue ­ é                                 

voltada para as mulheres, afinal higiene é beleza, e beleza é feminilidade.  

Dessa maneira, este conjunto ­ violência simbólica e o mito da beleza ­ faz com                             

que as mulheres creiam que são sujas e doentes. Além disso, sobre a dor do gênero, é                                 

importante ressaltar que: 

 
Em comparação com o passado, as mulheres de hoje estão miraculosa e                       
incomparavelmente bem, mas o mito nos nega a experiência desse bem­estar.                     
Apenas uma geração após o término do incômodo físico de ser mulher, a nova                           
possibilidade de nos sentirmos bem no corpo feminino foi destruída pelo mito da                         
beleza.(WOLF, 1992, p.303) 

  

A destruição da possibilidade do bem­estar feminino é causado pela violência                     

simbólica, que está incorporada nos corpos, e é exatamente essa incorporação que                       

torna difícil de romper com a violência. Conhecer, entender e perceber o ​habitus​, as                           

leis sociais, não basta para superar essas predisposições, que por mais nocivas que                         

possam ser, já integram a subjetividade. Muitas vezes, a tomada de consciência não é                           

o suficiente, “porque os efeitos e condições da sua eficácia estão duradouramente                       

inscritas no mais íntimo dos corpos sob a forma de predisposições” (BOURDIEU, 2002,                         

online). 
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3 OMBROS 

Os ombros que carregam o peso, o fardo, esta parte corpo tente a tensionar                           

quando o psicológico está sobrecarregado. Para esta fração do corpo, dedicamos a                       

análise, pois acreditamos que ela mostra o fardo que as mulheres carregam sobre os                           

ombros. 

Neste capítulo exploramos os sentidos: denotativos, conotativos e polissêmicos.                 

Lembrando a leitora e ao leitor que o sentido conotativo existe através do denotativo,                           

por esse motivo os dois serão, em alguns pontos, difíceis de diferenciar. Também                         

gostaríamos de atentar que o sentido polissêmico está atrelado aos conceitos de                       

habitus​/incorporação, mito da beleza e violência simbólica, pois esse é de nível mais                         

cultural e social.  

As análises que seguem são baseadas na semiótica, nos conceitos trabalhados,                     

nos relatos das entrevistadas e nas observações feitas através das entrevistas e pelo                         

olhar dos conceitos e metodologia descritos acima. Para melhor trabalhar cada análise,                       

separamos o primeiro subcapítulo para as análises dos sentidos denotativos e                     

conotativos e o segundo para os sentidos polissêmicos. 

  

3.1 O corpo considerado bonito 

O corpo midiático, o corpo exposto, o corpo que representa, que corpo é esse?                           

A campanha 1 é, em termos denotativos, constituída por uma mulher ao centro, esta                           

segura em uma mão uma garrafa de vidro de cerveja e a outra exibe uma lata de                                 

cerveja. A mulher está de biquíni da cor da logo da marca, conotativamente podemos                           

considerar a vestimenta dela curta, destacando, assim, o corpo da modelo. Este por                         

sua vez é magro, branco com aparente bronzeado, podemos supor (através do sentido                         

conotativo) ainda pelo ângulo do corpo na imagem, que ela é alta e depilada. O formato                               

curvilíneo da silhueta da modelo ­ o corpo violão, no popular ­ é ressaltado pela pose,                               

pelo bumbum empinado e seus seios exageradamente redondos projetados para frente                     

(para nós há um claro trabalho de retoque digital para exagerar as curvas dos seios,                             

bunda e coxas). Seus cabelos são longos, pretos e lisos com leves ondas ­ podemos                             

 



40 

até fazer uma conexão, de ordem conotativa, do cabelo dela com a temática praia. Ela                             

ainda exibe algumas tatuagens nos braços, no ombro e um​piercing no umbigo, ao que                             

também podemos atrelar a temática verão/praia. Nosso olhar denotativo, também vê                     

que atrás da modelo há uma vista que remete a praia. O texto presente mostra os                               

mililitros das garrafas de cerveja e supostamente do silicone dos seios da modelo,                         

abaixo se propõe “Faça sua escolha”; no canto inferior se vê a logo da marca com o                                 

mote da campanha “#verãoénosso”.  

O que podemos refletir (com um olhar conotativo e levemente polissêmico)                     

sobre essa campanha é que ela compara a mulher com a cerveja, expondo a modelo                             

como um mero objeto. Podemos inferir que ela não bebe a cerveja, pois a forma que                               

ela segura as garrafas é de modo a servir alguém ­ implicitamente um homem . Muitas                               

entrevistadas demostraram descontentamento com essa propaganda, para I               

(informação verbal) esse exemplo desumaniza a mulher, pois ela faz o papel de                         

prateleira para as cervejas. E, no caso de A (informação verbal) a imagem traz                           

memórias ruins sobre a relação mulher e cerveja, por ela ter convivido e conviver com                             

homens alcoolistas. 

Durante as entrevistas, 8 entre as 10 mulheres elegeram essa campanha como                       

a que menos as representava. Apenas 2 escolheram esta como sua preferida: uma                         

destas disse que se via no anúncio, pois “Eu me imaginei assim, quando eu era mais                               

nova, assim…” (B, informação verbal); a segunda revelou que gostou da campanha                       

pelo corpo da modelo “Eu já gostei assim, ó corpinho esbelto, bonita, simpática, alegre,                           

feliz, né? Não sei, cada um cada um, mas eu achei né, achei meia parecida comigo por                                 

causa do corpo [...], parece meu corpinho como tá ficando agora” (C, informação                         

verbal). O que podemos notar é o distanciamento das entrevistadas em relação a                         

modelo: por mais que elas dissessem que se identificaram com ela. A primeira,                         

referiu­se ao passado, como se no presente ela não pudesse ser mais considerada                         

bela e a C (informação verbal) por ser algo no futuro “como meu corpinho tá ficando                               

agora”, ou seja ela está se esforçando para seguir o corpo modelo.  
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A entrevistada D (informação verbal) também evidenciou seu o distanciamento                   

com a modelo. Quando perguntamos o porquê dela não se sentir representada, ela                         

respondeu: “Porque não tem nada a ver, né? Olha, bonita de corpo…”. Esta                         

entrevistada é baixa e gorda, assim, seguindo o pensamento exposto por ela, temos os                           

opostos: alta e magra, consequentemente bonita; baixa e gorda, ou seja, feia.  

As mulheres que não se identificaram com este anúncio, ficaram divididas entre                       

as que não se viram na modelo e as que sentiram que a propaganda era uma clara                                 

objetificação da mulher e baseada na venda do sexo não da cerveja. Para nós, este é                               

um exemplo do corpo considerado bonito, o que deve ser almejado pelas mulheres e                           

visto/desejado pelos homens.  

A campanha 2 é o vídeo da Dove (descrito no capítulo Os Pés), sobre ele,                             

gostaríamos de nos deter as mulheres de forma denotativa: as entrevistadas da marca,                         

que aparecem no vídeo, fogem levemente do modelo de padrão, não pudemos ver                         

exatamente como seus corpos são, pois o foco era mais o rosto delas. Porém,                           

devemos apontar ao fato de que a maioria das mulheres eram brancas, as poucas                           

negras e asiáticas que haviam não receberam destaque, tanto nos cortes de filmagem                         

quanto no discurso. Também destacamos que as mulheres selecionadas apesar de                     

não serem as modelos tradicionais tampouco eram muito semelhantes as nossas                     

entrevistas. Dizemos isso com base na cor, recorte social que pode ser inferido, além                           

da não presença clara de uma transsexual nem de portadoras de deficiência nem                         

mulheres gordas, entre outros ­ observação essa feita pelos sentidos denotativos,                     

conotativos e polissêmicos. Também gostaríamos de ressaltar que nem mesmo as                     

mulheres que parecem estar na faixa dos 40 a 50 anos mostram muitas rugas e/ou                             

outros sinais de envelhecimento. O interessante desse vídeo é ver as ideias                       

conflitantes sobre como elas se veem e como as outras pessoas as veem, isso                           

demonstra como a violência simbólica e o mito da beleza são incorporados pelas                         

mulheres, pois no vídeo elas ressaltaram mais o que acreditavam ser seus defeitos do                           

que suas qualidades. Assim, destaca­se como a mulher é treinada para buscar seus                         

“defeitos” a fim de corrigi­los de alguma forma no futuro. 
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O caráter emocional e subjetivo do VT sensibilizou a maioria das entrevistada, o                         

que é irônico, pois percebemos que boa parte delas souberam responder mais                       

precisamente e rapidamente o que menos gostavam em seus corpos do que o que                           

mais gostavam.  

Essa campanha foi escolhida por quatro entrevistadas como a que mais as                       

representavam, sendo assim foi a campanha com a qual as mulheres mais se sentiram                           

representadas. Porém até que ponto vai essa representação? Pois para H a                       

identificação está mais atrelada ao sentimento que ao corpo: 
 

Representada, representada, acho que não muito...teve no vídeo uma mulher                   
negra, mas ela é mais velha, não desmerecendo a questão da idade, mas, ah, tu                             
vê em alguém que teria a mesma faixa etária que teria características parecidas,                         
uma mulher negra da mesma faixa etária.. no inicio do vídeo eu tava, “ai meu                             
deus, só gente branca” aí depois ela apareceu e eu fiquei “tá, apesar de ter sido                               
minoria” [...]. (H, informação verbal) 
 

 
Apesar disso, H disse que se sentiu representada pelo sentimento pois em                       

experiências passadas já entrou em crises por achar que é feia demais e se preocupar                             

com a imagem que ela passa para as pessoas. Ademais H ressaltou que se as                             

mulheres são extremamente autocríticas é porquê o sistema as pressiona para entrar                       

em um padrão e é por esse motivo que as mulheres se depreciam tanto. Como vimos                               

antes, essa auto depreciação é decorrente da violência simbólica sofrida e introjetada                       

nas mulheres.  

A próxima campanha é a DIESELHIGH, a imagem é composta, em termos                       

denotativos, por oito jovens vestidos com roupas jeans ou que imitam a estética do                           

jeans, são quatro homens e quatro mulheres. Nesse anúncio, as modelos femininas                       

estão mais centralizadas na foto, desse modo é para elas que nosso olhar se volta no                               

primeiro momento. Conotativamente, inferimos que todas as modelos estão se                   

divertindo, com poses que remetem a brincadeiras, danças e movimentação.                   

Passamos então, a descrição das quatro mulheres: uma está de cabelos loiros bem                         

claros, batom vermelho, fazendo um ​air guitar​. A próxima modelo é negra, esta é a                             

única que está sem camiseta, apenas com sutiã, ela nos chama atenção pelas machas                           
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brancas que indicam que a modelo é portadora de vitiligo, sua pose com os braços                             

para cima, faz com que vejamos boa parte da extensão de seu corpo, percebemos que                             

as axilas estão depiladas. A terceira modelo aparentemente branca, está meio de lado,                         

como se dançasse com os ombros para frente, a última tem traços orientais e está                             

inclinada para a frente, com um grande sorriso no rosto, a posição de seus braços dão                               

ideia de movimento. As quatro mulheres presentes no anúncio são magras, tem os                         

cabelos lisos e/ou alisados e aparentemente altas pelo ângulo que estão em relação a                           

câmera e pela comparação delas com os outros modelos presentes. Achamos                     

importante ressaltar que a modelo que exibe as axilas sem pelos contrasta com um                           

homem que exibe seus pelos peitorais onde a camisa está aberta. Notamos isso, pois                           

como ressalta J (informação verbal), a beleza feminina “na mídia ela é associada a                           

uma mulher sem pelos e é uma mulher também limpa, a ideia de beleza e de limpeza                                 

numa mulher sem pelos”. Também atentamos para isso, pois a depilação se enquadra                         

nos “desconfortos” que uma mulher deve passar na sociedade para se adequar ao que                           

chamam de feminilidade. Outro ponto (de ordem conotativa e polissêmica), sobre esse                       

anúncio, que podemos questionar, é por que apenas a modelo negra com vitiligo é a                             

que tem seu corpo mais exposto. Para H, por exemplo, isso causou um estranhamento: 
 
Essa aqui eu não sei muito o que pensar... eles pegaram a modelo com vitiligo, aí                               
estão todas as mulheres mais tapadas assim, aí está ela usando um sutiã, tipo me                             
parece que ela está sendo muito usada, tipo “vamos colocar ela ali pra dar uma                             
falsa noção de representatividade”. (H, informação verbal)  

 

Porém, a campanha também teve impressões positivas, que partiram das                   

entrevistadas. Por exemplo, D (informação verbal) escolheu essa como a imagem com                       

a qual mais se sentiu representada, justificou sua resposta apontando a alegria, a                         

amizade e a descontração da foto, segundo ela “Eu ​sô bem assim quando eu to nas                               

gurias” . Além desta E (informação verbal) também compartilhou esse sentimento de                     23

alegria presente “Aqui eu me vi que nem ela, alegre, feliz... Aqui eu me vi nas alegrias                                 

dela, compartilhada, nas amizades, né?”. 

23 Aqui, a forma que elas se chamam foi trocado pela autora por “gurias”, pois revelaria o coletivo das 
entrevistadas, consequentemente a identidade das mulheres. 
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A última campanha, é a da linha Oh!Maria da Lola Cosmetics, podemos                       

perceber, através da análise denotativa, que a imagem é composta por três mulheres,                         

duas negras e uma branca, as três possuem cabelos cacheados ou crespos. As três                           

modelos estão com batom azul na boca, a da esquerda parece gargalhar, a do meio                             

faz careta piscando o olho e a da direita faz biquinho. A maquiagem da mulher da                               

esquerda chama mais atenção pela tonalidade rosa da sombra e sobrancelha,                     

relembramos que esta modelo é transsexual ­ a única entre todos os anúncios do                           

corpus​. A ideia, sentido conotativo, que a propaganda passa é felicidade, amizade e                         

liberdade sobre o corpo, pois as modelos exibem seus cabelos sem alisamento, duas                         

delas possuem mechas avermelhadas no cabelo. Achamos importante ressaltar a                   

questão do cabelo, pois, levantando questões polissêmicas e culturais, o cabelo crespo                       

e cacheado é de origem negra e/ou da miscigenação de raças, por isso é                           

frequentemente alisado, para que o cabelo se assemelhe a uma qualidade branca e                         

europeia. 

Muitas entrevistadas comentaram que acharam estranha a cor do batom, talvez                     

isso tenha interferido na escolha dessa imagem como a que mais representa, pois                         

apenas três entrevistadas se identificaram mais com esse anúncio. Porém, muitas                     

entrevistadas enfatizaram como a imagem passa um sentimento da alegria de ser                       

como se é. Para F (informação verbal) a questão da amizade ficou evidente, segundo                           

ela “ o que eu vejo são amigas e com intimidade, né? Então me representa, porque eu                                 

sou o tipo de pessoa que investe na amizade”. Durante a entrevista A (informação                           

verbal) compartilhou que estava num processo de se aceitar mais e fazer coisas em                           

seu corpo quando tivesse vontade sem se preocupar, para ela essa imagem passa isso                           

“ela quis ficar assim, [...]ela não pensou no que os outros vão dizer, né?”. Achamos                             

interessante como ela falava “os outros”, pois isso revela como é grande a                         

preocupação sobre quebrar as expectativas estéticas da sociedade. Sobre esse                   

anúncio I levantou uma questão importante sobre raças.   
ah!, eu gostei elas tão contentes, elas são mulheres juntas, né? Essa aqui não                           
consigo saber se ela é negra também… Mas acho que essa aqui parece ser negra                             
também e ah! Nossa me passou uma coisa boa de “olha eu tô feliz como eu sou”,                                 
assim e “to aqui com as minhas amigas” e são 3 tons diferentes de pele e elas                                 
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estão com a mesma maquiagem, assim né? Então não faz aquela “ah maquiagem                         
para pele branca, para pele negra”. (I, informação verbal) 

 

Percebemos então que: os três anúncios que tem uma premissa de diversidade                       

de corpos, conceitos mais baseados nos sentimentos das mulheres ou das modelos                       

são mais representativos. Nisso já percebemos como é importante a questão de                       

ampliação da representação para as mulheres. Agora seguiremos ao próximo                   

subcapítulo para o aprofundamento das questões levantadas acima. 

 

3.2 O peso sobre os ombros 

A partir das quatro propagandas escolhidas para integrar o ​corpus ​com as                       

entrevistas e um olhar crítico, podemos perceber que ainda há um padrão de beleza                           

feminino. Sendo a primeira a que mais se enquadra e evidencia o padrão do corpo da                               

mulher, principalmente porque o anúncio explora o corpo da modelo como um objeto. 

A imagem da Itaipava foi a que mais as entrevistadas apontaram problemas e o                           

distanciamento delas com a modelo. Como a imagem destaca o corpo da mulher as                           

diferenças ficaram claras, para nós foi triste notar que algumas entrevistadas não se                         

sentiram representadas por acharem a modelo mais bonita que elas e não pelo que a                             

imagem representava. Todavia, outras perceberam que por trás desse anúncio há                     

problemas sociais ­ os sentidos polissêmicos que podem ser retirados da imagem ­, por                           

exemplo, para J: 
 

uma propaganda que parece ser tão inocente, mostrando só uma mulher de                       
biquíni, sendo o objeto desse homem, a realidade que as pessoas tem em casa, ou                             
nos bares, ou nas festas é outra. Só que esses homens pelo que eu sei, pelo que                                 
eu vejo eles continuam reproduzindo essa ideia distorcida de que “sim, essas                       
mulheres são meus objetos e eu posso fazer o que eu quiser com elas, elas tão lá                                 
na propaganda sendo objeto, elas tão na minha vida sendo objetos”. Então eles                         
podem usar elas da forma que quiser: agredir, violentar, se mantém a ideia de                           
submissão da mulher, essa propaganda, essas imagens continuam reproduzindo a                   
submissão da mulher. (J, informação verbal) 

  

J aponta a relação direta entre a violência simbólica da propaganda com as                         

violências físicas e sexuais que as mulheres sofrem. I também faz essa relação da                           

exposição do corpo da mulher como objeto, como a cerveja, com a violência sexual                           

 



46 

contra a mulher. É importante ressaltar isso, pois a violência física acontece porque há                           

uma estrutura simbólica e cultural que em certo nível incentiva, legitima e perdoa o                           

homem que agride uma mulher seja qual for o nível da violência, pois a dor da mulher                                 

quase nunca é tida como real, conforme vimos anteriormente, além de ainda se ter a                             

ideia de que a mulher deve servir ao homem e que a mulher deve ser bonita para o                                   

homem. 

A propaganda da Dove é questionável, pois apesar de promover a Real Beleza,                         

como chamam, podemos perceber uma maioria esmagadora de mulher brancas. As                     

negras que aparecem são exibidas muito brevemente e tem seus cabelos alisados.                       

Percebemos que as modelos do anúncio tem corpos que pouco fogem do padrão, pois                           

como dissemos antes a maioria é branca, todas de cabelos lisos, pele sem muitos                           

sinais de envelhecimento, inclusive a mulher que seria a menos magra dentre as                         

destacadas fala de maneira pejorativa sobre se ver gorda.  

O anúncio da Diesel também tem uma diversidade aparente que pode ser                       

questionada, pois apesar de exibir uma modelo negra portadora de vitiligo, podemos                       

perceber como ela se destaca pela falta de roupas, fazendo com ela parecesse fora do                             

contexto em comparação com as outras modelos, como se ela, sozinha, pudesse                       

cumprir um papel de abranger diversidade. Também gostaríamos de ressaltar como ela                       

pode ser considerada bonita através de um conceito de beleza branco: cabelos lisos,                         

traços finos, magra, alta e depilada. Para nós, surge a dúvida se outra negra teria                             

espaço naquele anúncio, uma negra de cabelo crespo, gorda e/ou não depilada.  

O último anúncio é o único que mostra uma mulher trans e a maioria das                             

modelos negras e todas as modelos de cabelo cacheados/crespos (é importante                     

ressaltar isso, pois esse tipo de cabelo frequentemente é tido como “duro” e “ruim”, pois                             

está sempre sendo comparado ao cabelo liso, mesmo que isso não fique explícito).                         

Porém, é preciso ressaltar que as três modelos são jovens e isso faz um recorte grande                               

das mulheres. Entretanto, do ponto de vista de representatividade, ainda mais num                       

contexto brasileiro, foi a que mais inovou dentre as quatro. J destaca que essa                           

propaganda é a que mais a contempla, não só por mostrar modelos não brancas com                             
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as quais ela se identificava, mas também porque representava mais as mulheres do                         

círculo social dela. 

Muitas entrevistadas reclamaram da falta de mulheres gordas, falta de roupas e                       

moda para gordas. Apenas uma delas conseguiu citar um nome de artista gorda que a                             

inspirava. E, é claro, nenhum dos anúncios mostra uma mulher gorda com a qual as                             

entrevistadas pudessem se identificar. Atrelamos essa falta de modelos gordas                   

diretamente com as reclamações sobre a barriga, que foi a parte do corpo que as                             

mulheres mais disseram não gostar, pois segundo elas incomoda e/ou não fica bem na                           

roupa. Podemos entender a relação direta da falta de roupa para gordas, a falta da                             

compreensão do corpo gordo com a estrutura corporal vista e esperada das modelos                         

(corpos magros). Na prática, isso resulta no descontentamento das gordas com a                       

indústria da moda e a real não adequação das roupas existentes no corpo gordo. É                             

sabido e perceptível aqui como a moda é voltada para os corpos magros. Os estilistas                             

desenham roupas para manequim, assim não se espera que corpos gordos comprem                       

roupas que estão em voga, isso faz parte da violência simbólica, que censura, esconde                           

e renega os corpos gordos. 

Ficou claro, então, para nós que há uma grande falta de representatividade do                         

corpo da mulher como um todo. Comparando as modelos vistas nos anúncios                       

selecionados e as nossas entrevistadas, podemos notar um grande distanciamento.                   

Para ressaltar apenas algumas das características notamos que há: poucas mulheres                     

de meia idade, nenhuma idosa, nenhuma portadora de deficiência, pouca                   

representatividade afro/negra, baixíssima presença de transsexuais, nenhuma modelo               

com pelos, falta de modelos gordas e obesas, ausência visível de mulheres mais                         

baixas, poucas mulheres tatuadas e/ou com modificações corporais de cunho mais                     

artístico, por exemplo, tampouco há mulheres que possam ser consideradas feias. A                       

baixa e/ou falta de representatividade dessas características, dessas mulheres                 

contempla o que antes dissemos que era uma espécie de censura, uma violência                         

simbólica, pois para ​Martha Lauzen no documentário Miss Representation “quando                   
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algum grupo não é representado na mídia as pessoas se perguntam ‘Bem, qual a                           

minha participação nesta cultura’?”.  

Então, qual é o espaço das nossas entrevistadas nessa sociedade? É a margem                         

que resta à elas? É a constante luta pela alcance de um ideal inventado, arbitrário,                             

falso e impossível? ​Podemos notar fisicamente as diferenças entres as modelos e as                         

entrevistadas, podemos inferir questões raciais, capacitistas, sociais,             

cissexualidade/transexualidade, etárias e muitas outras. Essas diferenças muitas vezes                 

ficavam claras em suas falas, porém em certo ponto houve uma identificação com os                           

corpos e mulheres nos anúncios. Essa identificação nos intrigou em alguns momentos                       

e outras elas pareceram muito claras. Obviamente o mito da beleza e a violência                           

simbólica preveem que a própria vítima que sofra com as consequências disso, por                         

conta do ​habitus​, seja conivente e reprodutora dos mesmos discursos que as oprimem,                         

que apesar de perceberem em certos níveis como isso as afeta, ainda ficam tentadas a                             

querer se adequar a ele, pois a pressão social, interna e subjetiva é extremamente                           

grande. Isso é o que aqui nos referimos como o fardo da beleza. 

A identificação com o vídeo e os anúncios foi de cunho muito subjetivo, pois,                           

como vimos, as mulher não se sentiram contempladas pelos corpos, mas sim pela                         

“alegria”, como foi o caso das identificações pelos anúncios da Oh! Maria e Diesel.                           

Essas identificações para nós ficaram claras como o último recurso usado pelas                       

entrevistadas para se sentirem conectadas de alguma forma com aquelas mulheres,                     

uma forma de tentar participar da cultura, até uma forma de compensação por parte                           

das entrevistadas, por perceberem suas diferenças físicas entre elas e as modelos.  

Já a identificação com o comercial da Dove é a ironia que Wolf apresenta em O                               

mito da beleza. As mulheres se identificam com o conflito interno que é perceber que                             

há um padrão nocivo de beleza e que mesmo assim se busca a adequação a ele. Ou                                 

seja, o que mulheres tem em comum é o sofrimento de não se adequar e a pressão                                 

geral para que elas continuem o almejando. Esse é o único ponto em comum entre                             

mulheres trans, periféricas, deficientes, negras, brasileiras com mulheres de qualquer                   

outra parte do mundo. Lembramos que o corpo das mulheres da Dove diferiam das                           
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nossas entrevistas tanto nas questões denotativas, conotativas e polissêmicas, que                   

objetivamente não houve identificação com o corpo delas, mas somente pelo caráter                       

subjetivo e emocional de autocrítica exacerbada quanto a beleza. 

Para nós essa representação/identificação subjetiva é contraditória e               

insuficiente, pois os corpos agentes dessa representação são justamente os corpos                     

que geram o sentimento de luta interna, é a falta de corpos diferentes que amplia a                               

ansiedade das mulheres em relação ao seus corpos. Dessa forma vemos que                       

precisamos de corpos pelos quais as mulheres se sintam e sejam representadas,                       

precisamos de corpos femininos que não sejam obrigatoriamente bonitos.  

 

   

 



50 

4 O(S) CORPO(S) TODO(S) 

Neste capítulo, gostaríamos de dar a contrapartida das propagandas que                   

escolhemos. Para nós, esse trabalho, principalmente este capítulo, é sobre a libertação                       

do mito da beleza é sobre a luta contra essa violência e censura simbólica. Esse é o                                 

capítulo que falaremos mais sobre nossas entrevistas, suas características físicas,                   

suas vontades e desejos. 

 

4.1 Quais são os outros corpos? 

Nesse projeto se encontra alguns dos corpos possíveis. Aqui se encontram                     

corpos com características que quase não se vê na mídia. Esses corpos tem rugas,                           

tem histórias, tem vida, tem tatuagens, são negros, brancos, pardos e tudo mais.                         

Pedimos a leitora e ao leitor que veja o ensaio como uma forma de mostrar que há                                 

outras histórias a serem contadas, há outras narrativas e outras formas de                       

representação, há outros corpos, há outros rostos. Como falamos antes, aqui não                       

queremos que seja observada a beleza real das mulheres fotografadas, pois não deve                         

haver uma necessidade de encontrar beleza no corpo feminino. 

A primeira foto e entrevistada que trazemos aqui é J (informação verbal), que faz                           

do seu corpo uma ferramente política, artística, poética e de expressão. Ela ainda se                           

empodera através das amigas e de outras mulher, também tenta dar força e incentivar                           

as mulheres que convivem com ela. Para J o corpo é uma forma de mostrar sua                               

vivência, suas experiências, e que não se deve ter vergonha do corpo. Assim, ela ainda                             

manifestou como não se sente representada pela mídia atual, pois ela não segue o                           

padrão que vê:  
 

em relação a representação hoje em dia, eu sendo uma mulher que não me                           
considero uma mulher branca, que não sou hetero, sou bissexual, tenho pelos,                       
não tenho a barriga padrão e gosto do meu corpo, gosto da minha barriga, gosto                             
do que falam que é defeito no corpo feminino, que pra mim… [...] as marcas, as                               
minhas cicatrizes, as marcas que tem no meu corpo contam parte da minha                         
história, né?(J, informação verbal) 
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Figura 8 ­ “eu me identifico mais com o diferente do padrão, até porque a gente sempre viu mais mulheres 

brancas”  24

Fonte: Autora 

A foto da figura acima foi feita no quarto da própria entrevistada, por isso o                             

ambiente mais caseiro e íntimo. Durante a sessão de foto, a entrevistada pediu                         

sugestões de pose, dessa forma a autora sugeriu que J fizesse uma pose de força,                             

para ressaltar o empoderamento dela, ainda podemos pensar que os pelos na axila da                           

entrevista é uma das fontes da força dela. 

Durante as entrevistas, I e G nos disseram que gostariam de ver pessoas com                           

deficiência e/ou certas limitações físicas levando uma vida normal, sem que a                       

deficiência ou a limitação fosse o foco da representação. Além disso, I discorre que                           

quando há a representação de mulheres deficientes sempre há um tom de superação,                         

de força de vontade, como um modelo a ser seguido, porém não é assim que ela se                                 

sente contemplada:  

 
Não sei se todo deficiente quer isso, quer ser espelho, quer ser exemplo pros                           
outros, eu não quero e os que eu conheço (que tão no meu ciclo, até mesmo na                                 
internet), também não querem, [eles] tem o mesmo discurso: não quer ser exemplo                         
pra ninguém, sabe? Uma, porque é uma coisa pretensiosa isso e eu não tenho                           

24 Fala da entrevistada J, modelo da Figura 8. 
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essa pretensão e nem obrigação de ser exemplo pra ninguém. (I, informação                       
verbal)  

 

G por sua vez, compartilhou que sempre teve dificuldade de se reconhecer. Para                         

ela a adolescência foi uma fase estranha e complicada, como ela sofreu diversas                         

cirurgias nas pernas e as cicatrizes traziam memórias ruins, ela passou muito tempo                         

escondendo suas pernas de vergonha. Após esse período G fez diversas tatuagens e                         

começou a colorir seu cabelo com cores vibrantes, para ela isso faz com que ela se                               

identifique e goste de si, goste das partes do seu corpo e se reconheça. Já, para I, o                                   

que ela mais gosta em seu corpo é a boca, pois para ela foi a única coisa que não se                                       

modificou com o tempo, sua boca não necessita de muletas, não engorda, não                         

emagrece, ela sente como se sua boca fosse harmônica para seu rosto, segundo I o                             

formato da boca dela foi feito para ela.   

As fotos das entrevistadas e irmãs foram realizadas em ambiente familiar,                     

primeiramente tiramos foto da irmã mais velha, ao vermos que ela não estava tão a                             

vontade chamamos a mais nova, dessa forma a interação entre elas trouxe um ar mais                             

natural e confortável, além de ter o foco voltado para as pessoas que elas são. I                               

também pediu para que não fosse mostradas suas pernas, respeitamos seu desejo e                         

ainda achamos que dessa forma a fotografia ficou mais sensível. 

   
Figura 9 ­”eu acho melhor eu me olhar no espelho e não me importar do que não gostar e sofrer com isso.”

Fonte: Autora 25

25 Fala da entrevistada I. 
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Figura 10 ­ Convidada faz “carão” para foto após brincadeira entre amigas. 

Fonte: Autora 

Já nossa entrevista C diz amar seu corpo, se mostrou muito disposta, segundo                         

ela dança é uma de suas paixões, diz que se sente uma pessoa feliz, que é feliz. Ela foi                                     

a única mulher que não teve reclamações sobre seu corpo. B também afirmou que se                             

sente bem com seu corpo, para ela a única coisa que mudaria seria seu nariz, ainda                               

contou, rindo, que falavam para ela “tu tem narizinho de caturrita”. As fotos delas foram                             

tiradas no local de encontro do coletivo que fazem parte.  

As entrevistadas que integram o coletivo optaram por realizar o ensaio no dia da                           

reunião delas. Dessa forma, outras participantes que não puderam participar das                     

entrevistas por razões pessoais delas e tempo nosso, desejaram fazer parte da sessão                         

de fotos. Ficamos felizes com o desejo das mulheres, pois isso enriqueceu a                         

diversidade dos corpos como almejávamos. Como a amizade e a felicidade foi o ponto                           

em comum das entrevistadas do grupo, quisemos ressaltar esses valores nos ensaios,                       

dessa forma, sentimos necessidade de realizar dois dias de fotos para que todas as                           

fotografadas conseguissem se sentir a vontade diante da câmera. 
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Figura 11 ­ “eu acho que eu teria que ser uma artista, pela minha idade, e o que eu danço...​”  26

Fonte: Autora 

Como um ponto de conexão com as modelos, as mulheres se divertiram nas                         

fotos em conjunto e muitas pediram para sair na foto com as amigas. Também houve                             

muito incentivo de uma para a outra nas fotos individuais. Para a autora foi bonito                             

presenciar todas se divertindo muito, arrumando e maquiando umas às outras, bem                       

como a troca de acessórios e as brincadeiras entre elas.  

 

Figura 12 ­ “tu olha é moda pra magrinha, moda pra pessoa magrinha. Então tu não te enxerga ali…”  27

Fonte: Autora 

26 Fala da entrevistada C 
27 Fala da entrevistada B 
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Figura 13 ­ “...mas é a única coisa que eu acho assim, que meu nariz poderia ser mais bonitinho.”  28

Fonte: Autora 

 

Nossa entrevistada E, em um primeiro momento, falou que não havia nada que                         

gostasse em si, segundo ela quando ela se olha não vê nada, porém após pensar um                               

pouco disse que achava seus olhos bonitos, mas não conseguiu explicar muito o                         

porquê. A entrevistada ainda revelou que tem nódulos nos seios e que tem medo,                           

porque a família dela tem histórico de câncer, segundo ela “a mulher é vaidosa, né? Aí                               

eu tenho medo de tirar, que a minha irmã perdeu os dois, né? Aí eu também tenho                                 

medo de mexer…”. E também nos contou que tem envelhecimento precoce. Segundo                       

E é pelo fato de ter começado a trabalhar cedo e por passar “trabalho”, como ela diz,                                 

na vida. Ainda disse que é muito feliz, que quando está com as amigas se sente bem,                                 

que gosta da vida e que gostaria de viver mais.  

28 Fala da entrevistada B 
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Figura 14 ­ “Porque eu me sinto bem, me sinto uma pessoa mais nova, assim…(...) Eu sei que eu 

sou véia.”  29

Fonte: Autora 

A próxima foto é da entrevistada H (informação verbal), que disse entre risadas                         

“A gente tem bastante tempo? Nossa que difícil isso”, quando perguntamos o que mais                           

gostava em seu corpo. Após um momento de reflexão, também respondeu que talvez                         

gostasse dos olhos, mas segundo ela o motivo era por não gostar muito das outras                             

partes do seu corpo, brincou, mais uma vez, dizendo que sabia que isso não era                             

motivo. Ela foi uma das entrevistadas que falou como a representação da mídia era                           

insuficiente, ela como mulher negra reclamou muito de como o padrão é branco e                           

irreal. Para ela “aquilo te obriga a tentar entrar no padrão de uma maneira que te                               

enlouquece. Traz um sofrimento pra a gente enorme, tu vê aquelas capas de revistas                           

absolutamente photoshopadas...”. H quando questionada sobre intervenções no corpo                 

contou sobre dietas malucas que já se submeteu e não pensou no alisamento dos                           

cabelos como um “tratamento”. Ela nem se lembra do porquê, quando e como surgiu                           

vontade de alisar os cabelos, pois desde nova alisou e/ou lidou com produtos para                           

modificá­los. H ainda recorda de fazer relaxamento em salões de beleza aos 7 anos,                           

para ela isso já está tão incorporado que passou a ser algo normal. Para a sessão de                                 

fotos, H escolheu a praça dos Bombeiros e pediu sugestão de poses, pela proximidade                           

da entrevistada com a autora as brincadeiras e piadas entre elas facilitou as poses                           

mais espontâneas e o tom de bom humor que as fotos dela carregam. 

29 Fala da Entrevistada E 
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Figura 15 ­ “Ah, me deu vontade agora de levantar a saia, assim, sem modos nenhum mesmo.... botar ela 

pra cima e coisas do gênero.”  30

Fonte: Autora 

 

Por fim, gostaríamos de ressaltar que há ainda tantos corpos a serem visto, a                           

serem exibidos, há tantas outras histórias, relatos e vivências que precisam ser                       

contados, ser legitimados. Desejamos que esse projeto experimental sirva de                   

inspiração para que cada mulher fale mais sobre seu corpo, que exija                       

representatividade, que mais mulheres se façam presentes na mídia, para que haja,                       

enfim, a diversidade da representação dos corpos femininos. 

 

 

 

 

   

30 Fala da entrevistada H 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No decorrer do trabalho, muitos amigos e familiares perguntaram como estava o                       

andamento do projeto, para essas pessoas queríamos dizer: doloroso e gratificante. É                       

doloroso, porque se sente na pele essa violência simbólica, se sente na pele por ter                             

visto mulheres se submeterem a barbáries em prol de um padrão, se sente na pele,                             

pois a autora é mulher, se sente, porque as entrevistadas contavam suas histórias de                           

vida. Porém, foi também gratificante, pois nessas dores, nessas histórias encontramos                     

força e motivação para continuar, se queremos que a dor cesse, devemos combater a                           

causa da dor, a causa da violência e não apenas citá­la. E para melhor combatê­la                             

precisamos antes compreender como ela funciona, como se estrutura a violência                     

simbólica, por que e pra quem, quem a legitima e como as mulheres a assimilam.  

Dessa forma, visualizamos que o trabalho não deveria limitar­se na base teórica,                       

pois os autores e autoras que influenciaram esse projeto provém de classes e                         

contextos sociais menos opressores que as mulheres envolvidas no estudo ­ por                       

exemplo, Bourdieu: homem, francês, branco, etc. Por conseguinte, se fez necessário o                       

contato com as mulheres, adentrando seus contextos sociais, escutando suas                   

vivências e de certa forma entendemos que o projeto interviu um pouco em suas vidas,                             

fazendo­as refletir sobre seus corpos, a mídia e a representação, pelo menos uma vez. 

Chegamos ao final desse projeto, que tinha como objetivo compreender melhor                     

como a estrutura da sociedade faz com que as mulheres sintam a obrigação de serem                             

belas, e mais importante, o que é ser bela, quais são algumas das estruturas que                             

perpetuam e determinam o ideal de beleza e como ele é assimilado pelas mulheres.                           

Assim, fizemos nossa trajetória, compreendemos que há uma estrutura social que                     

tende a ditar feminino como vaidade, sendo essa beleza: branca, magra, cisgênera,                       

com traços finos, depilada e “limpa”. Entendemos que há uma tendência de                       

estabilidade desses valores de gênero e beleza, mas que eles não são imutáveis, tanto                           

não o são que boa parte das nossas entrevistadas percebiam alguns e estão em                           

processo de desconstruí­los em seu próprio corpo. Muito embora, relembramos, que                     

somente a percepção disso não leva a uma automática mudança de atitude, nem de                           
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sentimento com o próprio corpo livre de valores machistas, pois apesar delas                       

desejaram e estarem construindo novos valores a pressão social, subjetiva e emocional                       

são demasiadamente fortes.  

Então, confirmou­se o que acreditávamos: a mídia reproduz, difunde e amplia o                       

mito da beleza e é um dos principais meios de violência simbólica. Vimos como a mídia                               

é censurada e violenta por não haver diversidade dos corpos femininos, vimos o quanto                           

as entrevistadas reclamaram sobre isso e o quanto elas diferem das modelos                       

apresentadas no ​corpus por exemplo​. Também vimos que somente a exposição da                       

atual tendência geral feminina de não se sentir bem, ou bonita, é insuficiente. É                           

necessário aumentar a diversidade dos corpos na mídia para que as mulheres                       

sintam­se mais contempladas, para que elas não sintam necessidade de enquadrar­se                     

em um padrão impossível e limitado de beleza. Ademais, é preciso ampliar a                         

diversidade corporal feminina na mídia a ponto de que a mulher não sinta a                           

necessidade de ser bonita, a ponto de que beleza não seja sinônimo de feminilidade. É                             

preciso parar essa cultura que quer sempre depilar, higienizar, modificar e embelezar                       

sem limites o corpo feminino. 

Para finalizar, precisamos ressaltar que esse estudo é de fato sobre percepções                       

dos corpos femininos, pois sendo a autora branca, jovem, graduanda e de classe                         

média, ela possui certos privilégios sociais e pode não sofre violências e preconceitos                         

que as entrevistadas vivenciam. Assim não nos sentimos confortáveis em falar e                       

aprofundar questões pelas quais não passamos. Apontamos a necessidade de                   

empoderar essas mulheres para que elas próprias possam dissertar, falar e se fazerem                         

ouvidas sobre as questões que concernem a elas, e suas classes. Ainda é preciso                           

aumentar a representatividade feminina. Ainda: é preciso muita luta, resistência e muita                       

sororidade para que outras mulheres sejam contempladas, legitimadas e presentes na                     

sociedade em sua totalidade. 
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APÊNDICES 
Apêndice A ­ Entrevista A 
 
Qual foi o critério que tu usou pra te vestir hoje? 
A.: Ah, eu pensei em colocar algo assim mais confortável, né? Bota um vestidinho que                             
eu não uso muito vestido, ai eu disse “ah hoje não, hoje eu vou bota um vestido”. Dai                                   
foi, eu escolhi coloca um vestido hoje, eu boto mais é bermuda, é camisa, mas eu disse                                 
não vou botar um vestidinho.  
 
Autora: Então teu critério é conforto? 
A.: Isso, é ficar mais confortável, né? 
 
Autora: Tu se sente melhor assim? 
 
A.: Me sinto melhor de vestido, porque antigamente eu não usava muito vestido,                         
porque eu me sentia muito gorda. Mas hoje em dia não, hoje em dia não mais                               
preconceito comigo mesma. Eu tinha muito preconceito de “ai com vestido vai ficar que                           
é um bujão”, né? A gente mesmo se sentia assim...Mas agora não, eu uso vestido. 
 
Autora:O que tu acha da mídia em geral? Principalmente as propagandas, tu consegue                         
se ver nelas? 
 
A.: Muito difícil...Muito difícil, porque, principalmente...hã… propaganda de moda. A                   
moda sempre tu olha é moda pra magrinha, moda pra pessoa magrinha. Então tu não                             
te enxerga ali, porque eu mesma sou gordinha, sou gorda, né? Então eu não me vejo                               
usando aquelas roupa ali. Que jeito? Não tem como, né? Só se eu compro bem maior,                               
né? Mas aí eles não mostram pra gente, não mostram. A não ser tu procurar na                               
internet, assim, pra tu ver as modelo gordinha, tu não acha na TV, tu não vê… muito                                 
difícil.  
 
Autora: Vou te mostrar umas imagens e um vídeo, quero que preste atenção.  
(A se emociona com o vídeo). 
A.: Muito lindo esse vídeo. 
 
Autora: Então, a gente tem essas quatro propagandas, o que tu acha de cada uma?  
 
A.: Nesse caso aqui, me chamou atenção por causa dessa moça, né? Acho que ela                             
tem aquela doença, né? Que tem um amigo meu que tem… E assim, olha ela não teve                                 
vergonha de esconder, sabe? Isso é muito bonito, tá feliz como ela tá! Não ficou com                               
vergonha de esconder as mancha, que outra pessoa que sente vergonha de si próprio                           
vai esconder, né? Ia botar uma roupa e esconder. Eu acho que ela aqui tava muito feliz                                 
do jeitinho que ela é, que ela tem essa doença e não esconde pro mundo, né? 
(Pegou a imagem da Lola Cosmetics) 
E aqui, eu achei assim ó, sem ser o batom delas que tava igual, mas essa aqui vai                                   
mais além,né? O cabelo colorido, a sobrancelha, que isso são coisas hoje em dia que a                               
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mulher não, não quer fazer assim, tem medo de mudar. No meu caso mesmo, a minha                               
sobrinha já me chamou umas quantas vezes pra eu fazer a sobrancelha de henna, e eu                               
to relutando, porque eu tenho medo que vá ficar feio, mas eu tenho visto muitas fotos                               
dela no face e tá ficando muito bonitas as sobrancelhas dela. E eu acho que eu vou                                 
fazer, vou arriscar, né? Se eu gostar eu vou fazer. E eu acho que elas tão todas felizes,                                   
né? (Falando das imagens da Diesel e da Lola) Mas essa aqui tá mais colorida                             
(Apontando para a campanha da Lola), eu acho que… não sei, acho que ela...como eu                             
vou te dizer...ela não...ela quis ficar assim, não é porque… Ela não pensou no que os                               
outros vão dizer, né? Então eu achei muito bonita essa aqui também. 
 
Essa aqui (com a imagem da Itaipava nas mãos) eu já não gostei muito. Porque assim,                               
ó, eu odeio essas propaganda de bebida, tá? Porque eles fazem propaganda como se                           
fosse a melhor coisa do mundo e a gente sabe muito bem que bebida é a coisa mais                                   
triste pra vida de uma pessoa. Que eu já tive meu pai alcoólotra e meu marido também                                 
é alcoólotra. Então, tem...É a coisa mais triste pra vida de uma pessoa, então eu acho                               
ridículo faze uma propaganda dessa e ainda mais expondo o corpo da mulher, tá?                           
Porque aqui no caso ela não tá vendendo o produto, ela tá vendendo o corpo dela.  
 
Autora: E comparando, né? 
 
A.: E comparando “faça sua escolha” ou escolhe a bebida ou escolhe a mulher… E                             
todo mundo sabe que bebida e mulher não, não combina, porque o homem enche a                             
cara e começa a incomodar, a brigar com a mulher. Tem muitas mulheres que são                             
agredidas por causa da bebida do homem. Eu sinceramente, essa ai eu não gostei.                           
Não gostei! 
E essa daqui (se referindo ao vídeo) que eu achei legal, porque a maneira que ela se                                 
via e a maneira que as pessoa via ela, foi o que eu entendi do vídeo, né? Então é bom,                                       
porque às vezes tu tá se sentindo a pior pessoa do mundo, sabe? E tu sai assim, nas                                   
marias mesmo, porque que eu não saio dessas louca, como eu digo essas louca pra                             
mim, porque às vezes tu tá assim, numa deprê, uma coisa, tu vai e conversa com elas                                 
e tu já fica, né? Mas elas trazem uma alegria pra gente. Tu tá se sentindo mal, uma                                   
pessoa já te...Às vezes tu tá se sentindo feia, uma pessoa “ah como tá bonito teu                               
cabelo hoje”, mas tu não tava achando, mas outros veem, né? E acham. Então é bom a                                 
opinião dos outros…A gente não se importa com a opinião dos outros, como dizem,                           
né? Mas às vezes faz bem! Uma palavra assim, às vezes é bom. Como uma palavras                               
às vezes te magoa muito, às vezes te deixa feliz! E às vezes a gente não tá                                 
enxergando a gente ali, como eu várias vezes já passei por essa situação. Que eu nem                               
pentea os cabelos não pentava, né? Então eu acho que às vezes eu quero pentear,                             
passar creme, fazer cachinho nele. Então tem dias que a gente não se enxerga como                             
realmente a gente é. E as pessoas enxerga a gente de outro modo, também, né?                             
Como tu não te vê, as pessoas te vê.  
 
Autora: Eu quero se tu se sentiu representada em alguma dessas propagandas. E por                           
quê? 
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A.: Eu acho que eu me senti mais representada nessas aqui. (escolhendo a Lola                           
Cosmetics) 
 
Autora:  E qual delas tu não se sentiu representada de maneira alguma? 
 
A.: Essa não tem condição, não (apontando a imagem da Itaipava). Eu bebida pra                           
não...Não que eu não tomo, tomo sim com meu marido, mas eu acho que essa                             
combinação dela aí com o corpo e a bebida pra mim não ficou bom.  
 
Autora: O que tu mais gosta do teu corpo? Por quê? 
 
A.: Eu sinceramente, eu gosto do meu rosto. Eu não sei, eu gosto da minha boca e                                 
gosto de pintar ela. Até hoje não pintei, mas eu gosto e uma coisa assim que eu gosto                                   
é muito de me olhar no espelho. Eu gosto do meu rosto, como ele tá mudando com o                                   
passar do tempo e quando eu to triste, quando eu to feliz, como ele muda a expressão                                 
dele. Eu não sei, eu acho pra mim… Eu gosto do meu rosto.  
 
Autora: O que tu menos gosta no teu corpo? 
 
A.: A barriga, o que eu mais (risos) é a barriga, minha barriga é terrível, que daí tu bota                                     
uma roupa as coxa, as coisa tudo cabe, mas a barriga não fecha, não adianta. Hoje em                                 
dia o que mais me incomoda é a barriga. A barriga eu não gosto. 
 
Autora: E tu já passou por algum tratamento, alguma dieta pra mudar o teu corpo? 
 
A.: Já! Já fiz já! Eu cheguei a emagrecer 10kg, mas dai foi quando eu engravidei do                                 
meu filho, que eu tava tomando remédio pra emagrecer e tirou o efeito da pilula e eu                                 
não sabia, que eu tomei remédio por conta. Eu comprei e tomei assim de louca, hoje eu                                 
dia eu não faço mais. Mas ai eu tomei e tinha emagrecido 10kg e comecei a passar                                 
mal, mal, mal achei que era do remédio e fui no médico, até fui na Cauzzo. Ai ela disse                                     
assim: olha provavelmente tu esteja grávida. Eu até não queria aceitar, porque eu não                           
queria mais filho. Aí fui fazer o teste e tava com 4 meses já de gravidez. E eu tinha                                     
perdido 10kg, fazia 9 meses de tratamento já.  
Depois eu ia encaminhar pra fazer redução, sabe? Mas dai eu assisti alguns vídeos,                           
alguns depoimentos e desisti. Desisti, porque é uma coisa assim,eu acho só pra                         
pessoa mesmo no extremo, que já não possa caminhar mais, assim... pra fazer uma                           
cirurgia dessa, que eu acho muito perigoso. 
 
Autora: Alguma outra coisa que tu mudaria em ti? 
 
A.: A minha bunda também eu não gosto, eu não tenho muito bunda.Eu tenho quadril,                             
mas não tenho muita bunda. Ela é meio achatadinha, nunca tive muito, aí parece que                             
agora achatou mais um pouco. E só, porque o resto, minhas pernas, meus braços eu                             
não tenho preconceito com eles, assim de ser gordinho. Mas a bunda eu acho que                             
mudaria um pouco, deixaria um pouco mais empinada (risos).  
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Apêndice B ­ Entrevista B 
 
Autora:  Queria saber como tu se sente nessa roupa, como tu escolheu ela? 
 
B: Porque aquele última... dia ali quarta­feira ela falou que era pra vim pintadinha 
mais ou menos arrumadinha… daí vesti isso aqui, porque eu gostei dessa roupa dai                             
vesti né. 
 
Autora: Como tu se sente nela? 
 
B: Me sinto bem! Me senti bem nas calças, senti só que ela tá larguinha aqui...coloquei                               
uma joaninha…ai minha roupa...e a blusinha. Até tinha colocado uma preta, mas ai                         
meu fillho “ai eu não gostei muito”... Eu, eu gostei dela, entende? Mas ele disse “por                               
que tu não veste aquela branquinha”...vesti a branquinha... “não gosta daquela?”...Ele                     
disse “não, eu gosto sim!”. Acho bonita a pretinha ela também é toda crespinha...dai eu                             
troquei,né? Homem sempre tem sua opinião e meu filho é chato. Mas eu gostei. 
 
Autora: E a tiarinha? 
 
B: Ah!Por causa dos meus cabelos, também adoro essa tiara, essa aqui faz cinco anos                             
que tenho. Que dai meus cabelos tão muito esfarrapados, ai eu coloco ela pra ele                             
não…(gestos com a mão em torno da cabeça) sabe? Mas eu gosto dela 
 
Autora: O que tu acha da representação das mulheres na mídia em geral?                         
Principalmente nas propagandas, tu se vê nelas? 
 
B: Às vezes eu me vejo nelas…Inclusive esses tempos eu não me lembro o que                             
foi...não sou de guardar muito...Quando eu era mais gordinha eu era, olha, igualzinha                         
aquela mulher que tinha meus cabelo comprido, crespo por aqui mais ou menos. Não                           
me sinto diferente. Não me sinto diferente delas… 
 
Autora: Agora vou te mostrar as imagens e o vídeo, eu quero que tu preste bem                               
atenção nelas, mais nessa questão da mulher. 
 
B:(Vendo a imagem da Itaipava) Mas eu nunca fui assim…Assim, nada a ver, mas                           
esses peitão assim (risos). Eu era gorda, mas eu nunca tive esses peitão, eu não sei                               
porquê eu sou meio implicada com os peitão, eu acho feio. Assim, até quando usa                             
assim aquilo tudo decotado, fica metade pra cá… Então que aparece toda essas parte                           
que tapa só o biquinho eu acho horrível! Ah...eu acho...não sei. 
 
(Pega a imagem da Diesel) 
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Ah! Essas aqui tão bonita, tudo extrovertido, livre e soltinhos...muito chique! Olha esta                         
aqui (apontou para uma modelo com traços orientais na foto). Mas no tempo que eu                             
era mais nova, eu era assim bem… soltinho… Depois a vida vai passando… os                           
problema da vida e dai a gente vai meio…. Muito lindas...uhum..gostei. 
 
(Olhando a imagem da Lola Cosmetics) 
Essa aqui também tá muito chique! Tá muito chique, mas eu jamais pintaria minha                           
boca de azul (risos).  
 
(Vídeo da Dove) 
Olha eu achei o máximo. 
Mulheres lindas. 
 
Autora: E tu consegue se ver nessa propaganda? 
 
B: Eu consegui me ver. Principalmente numa que passou ali que eu lembrei até quando                             
eu era mais nova (risos). Eu era gorda pesava 74kg, mas depois com a diabetes eu fiz                                 
dieta. 
 
Autora: Em qual delas (imagens) tu se viu mais? Se tu se identificou com uma delas 
 
B. pega a imagem da Itaipava e a da Diesel e diz:  
Eu acho que esta...Apesar que eu era bem extrovertida quando eu era mais nova, eu                             
dava risada, eu fazia palhaçada… 
 
Autora: Qual tu escolheu então? 
 
B: Acho que esta aqui, não porque tá com a cerveja (risos). 
 
Autora: Tá, por que tu escolheu ela? 
 
B: Porque não sei… Eu me imaginei assim, quando eu era mais nova, assim… Eu tinha                               
um sorriso discreto… Era bem… sabe uma coisa assim...Claro que se eu caia na farra,                             
na brincadeira eu ficava que nem aquela ali (referindo­se a modelo com traços orientais                           
da campanha da diesel), mas eu não sei, essa aqui me chama mais atenção. 
 
Autora: Tem algumas dessas (imagens) aqui que tu não se viu de maneira alguma? 
 
B.: Essa aqui não (mostrando a da Lola). Nessa aqui um pouquinho (apontando pra                           
Diesel), essa aqui ó. Quando eu tava com as amiga, mas o normal do dia­a­dia era                               
essa aqui (mostrando a da Itaipava). 
 
Autora: Qual aspecto ou característica que tu mais gosto no teu corpo? O que tu mais                               
gosta no teu corpo?  
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B: Acho que eu gosto tudo menos do nariz…Não gosto do meu nariz, o resto tudo eu                                 
gosto. Me sinto bem com o corpo que tenho! Gosto mesmo. 
 
Autora: Então a única coisa que tu não gosta é o teu nariz? Por quê? 
 
B: Ai, sei lá, eu queria ter o nariz assim compridinho, arrebitadinho… Meu nariz é                             
grosso, é chato. E uma vez, até as guria tudo “Tu tem narizinho de caturrita”, minhas                               
colegas (risos). Esse tipo de coisa, mas é a única coisa que eu acho assim, que meu                                 
nariz poderia ser mais bonitinho.  
 
Autora: Tu já fez algum tratamento, alguma dieta? Tu falou que fez dieta, mas foi pela                               
diabetes? Não por que tu quis, não se gostava? 
 
B: Não, não. Mas quando eu era bem gorda...eu tinha assim, sabe?Sempre queria ser                           
magra, mas não tinha como emagrecer. Dai até quando era mais nova eu comprava                           
muito esses remédio, coiso pra emagrecer nas farmácia… Na época se vendia tudo                         
sem receita, lutava pra emagrecer sabe, mas eu não conseguia fechar a boca, eu era                             
comilona mesmo. E...eu cheguei a pesar 76 kilos...Mas nunca emagrecia sabe, daí                       
ensinaram a tomar chá de manga, tomei dois anos chá de manga. Antes da diabetes e                               
tal, talvez eu até tivesse. Daí quando me… dois anos só. Quando me senti assim,                             
minhas roupas tavam caindo… tudo floxo que eu comecei a emagrecer, só que eu                           
estacionei dali. Aí ali eu fui estacionando...dai começou a me dar uns mal estar, umas                             
coisa que eu fui no médico, dai que fiz exame. Até isso aí foi na entrada da                                 
menopausa, ataque da menopausa. Aí deu diabete muito altíssima: 600 de diabete. E                         
triglicerídio e colesterol também.  
 
Autora: Faz quanto tempo isso?  
 
B.: Eu to com 66 ...Tinha uns 54, 55. Dai eu já tive que começar a fazer dieta forçada,                                     
pra não dar problema. Ai comecei a perder peso. Tipo assim, a janta que eu ­ então eu                                   
trabalhava durante o dia, eu era comilona também no serviço ­ mas a noite,dai mais                             
tranquilo, então eu comia, eu jantava, eu comia, comia bastante assim. Dormia um                         
sono,3 hora levantava e ia comer de novo e assim ia. Dai aquilo ali eu fui largando                                 
devagarinho com muito custo eu larguei. Era um problema, né? Dai meu filho saía de                             
noite, os final de semana, então eu não jantava, mas ficava a janta pra ele, tudo                               
prontinho. Aí eu esperava ele come, aí eu levantava pra ver se tinha sobrado pra mim                               
come. Foi um problema sério pra...ai depois eu fui acostumando, devagarinho,                     
devagarinho. E agora às vez me dá um meio distúrbio, mas eu consigo me controla.                             
Dai eu como uma fruta, uma coisa e vou dormi. Um copo de leite com aveia e vou                                   
dormi, mas as vezes ​depende eu do uma beliscada de noite, dai já amanheço no outro                               
dia ruim, que nem o chimarrão não desce. Mas agora eu já tô acostumada a não janta.                                 
Então eu procuro cuida esse lado ai por causa da diabete… Claro, eu era nova e eu                                 
queria emagrecer, mas agora eu to velha meu corpo ta sumindo. Mas tem que ser                             
assim, pra mim não prejudicar muito tem que fechar a boca.  
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Apêndice C ­ Entrevista C 
 
Autora: Queria saber como é que tu escolheu essa roupa?Eu vi que tu ta com um                               
pouquinho de maquiagem...Por que que tu escolheu? 
 
C.: Eu escolhi maquiagem hoje, pra mim vir aqui dar uma entrevista, botei um batom,                             
arrumei a sobrancelha pra mim ficar bem bonita,né, bem charmosa,né, apesar da                       
minha idade,né, eu me acho bonita,acho meu corpo bonito, eu me cuido, faço                         
exercício, faço ginástica, não sei se tu sabe, né. Adoro dançar,adoro amizade, curto                         
muito amizade, tenho várias amigas, vários amigos,né final de semana eu gosto de me                           
devertir, dança, sou apaixonada pela dança, eu teria que ser, olha, eu acho que eu                             
teria que ser uma artista, pela minha idade, e o que eu danço, como eu sou alegre,                                 
como eu sou feliz, como eu sou extrovertida,né onde eu tô eu não deixo ninguém                             
quieto. E eu me sinto assim, eu me sinto uma pessoa feliz. Eu sou feliz. 
 
Autora: Ai que bom! 
 
C.: Uhum 
 
Autora: Então tu escolheu pra se sentir bonita mesmo? Se sentir bem assim… 
 
C.: Eu me sinto bem assim como eu sou, eu me arrumo como eu gosto, visto a roupa                                   
que eu gosto, como eu me sinto bem, me pinto como eu sinto bem, olha minhas unhas! 
 
Autora: Sim, tão lindas! 
 
C.: Na semana passada arrumei meu cabelo troquei de cor, te lembra?Era loiro, né.                           
troquei de cor, arrumei as unhas, arrumei as unhas dos pé pra mim. Bem                           
bonitinha,bem bonitinha,né. pra dançar na domingueira do nosso grupo,né. Assim que                     
eu sou. 
 
Autora: Eu quero saber o que que tu acha das propagandas de TV que mostram                             
mulheres, assim… se tu se sente representada ou se tu acha que não...Como tu se                             
sente em relação a isso geralmente e que que tu acha de como as mulheres são                               
usadas na propaganda? 
 
C.: Eu, assim, guria, eu me acho assim,praticamente assim uma, como é que eu vou te                               
dizer, uma, não é tísica que hoje se diz...assim no desenvolver, como tu te acha,né,                             
sobre aquela pessoa,ne. Olha, que eu eu vou te dizer, eu me acho bem.eu me acho                               
bem, né. 
 
Autora: Tá, eu vou fazer o seguinte eu vou mostrar as fotos e tem um vídeo que ele ta                                     
legendado só que a legenda a cor dela é branca tá meio ruim de ver. o que interessa é                                     
que tu veja as mulheres, que tu entenda mais ou menos a proposta da propaganda                             
mas que tu perceba como a mulher ta sendo retratada e como elas se colocam na                               
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propaganda. primeiro eu vou te mostrar as imagens, daí se tu quiseres fazer algum                           
comentário, pode fazer.  
Daí agora quero que tu fale um pouquinho sobre cada um, do que que tu acha da                                 
questão da mulher assim, do corpo. Daí eu quero que tu fale do que tu gostou de cada                                   
um ou em geral. 
 
C.: Eu ja gostei assim,ó corpinho esbelto, bonita, simpática, alegre, feliz,né, não sei,                         
cada um cada um,mas eu achei né, achei meia parecida comigo por causa do                           
corpo,bem... as anca, ó, parece meu corpinho como ta ficando agora. 
 
(apontou a imagem da Itaipava) 
 
Autora: Dai eu quero saber qual dessas aqui tu te vê mais e por que? 
 
C.: Essa aqui. 
 
Autora: Por causa do corpo né?  
 
C.: Uhum. 
 
Autora: Qual dessas aqui tu não se vê de maneira alguma, nada a ver contigo. 
 
C.: Ah, essa aqui. 
 
Autora: Por que que tu acha que não se vê nela? 
 
C.: Não sei, não gostei. Da pintura dela.Por causa da pintura dela, só dos lados assim                               
né, sobrancelha assim, não faz meu tipo pra sair. 
 
Autora: que tu mais gosta do teu corpo? 
 
C.: eu gosto muito das minhas pernas, pegar assim, minhas carnes firmes,assim, né, é                           
o que eu mais gosto, as minhas pernas. 
 
Autora:  e o que tu menos gosta? 
 
C.: o que eu menos gosto é uma pessoa que me magoou, não gosto. 
 
Autora: mas alguma coisa física assim, não tem nada que tu não goste no teu corpo? 
 
C.: Não. 
 
Autora: Durante a tua via, tu fez alguma coisa, tu fez algum tratamento pra mudar teu                               
corpo, dieta essas coisas não? 
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C.: A única coisa que eu faço é exercício, né. alongamento só, e a dança 
 
Autora:  Mas não é alguma coisa pra mudar. 
 
C.: Não 
 
 
Apêndice D ­ Entrevista D 
 
Autora: Como foi que ficou a sua roupa hoje? 
 
D.: Eu tava arrumando...Tava arrumando guarda roupa daí eu peguei uma blusa                       
vermelha pra colocar e não me senti bem. Dai a te peguei essa aqui. Digo vou colocar                                 
essa... e daí me senti bem, peguei o chinelinho para combinar. Que às vezes que tu                               
coloca quantas vezes uma roupa e tu não se sente bem...o espelho parece que te                             
deixa...é? Ai meu Deus do céu! Daí eu peguei essa aqui. 
 
Autora: Tu se sente bem como assim? Bonita…? 
 
D.:É...me senti bem. Até fiz uma colinha que eu não sou muito… É que não ajuda                               
muito, às vezes. Mas me senti bem hoje 
 
Autora: Em relação a mídia em geral tu consegue se identificar com as mulher?                           
Principalmente nas propagandas 
 
D.: aí mais ou menos né tem algumas que sim mas outras não né porque eu sou                                 
gordinha a gente vê aquelas magrinha e a gente mas por causa da roupa mesmo né                               
tem uma, uma baixinha... como é o nome… a Fabiana... Fabiana Karla aquela que é                             
artista… Atriz, às vezes eu digo ela é gordinha e se sente bem, e se veste bem. E                                   
quando eu saio me sinto tipo ela, quando eu coloco saltinho, me visto, né? E hoje                               
minhas amigas perguntaram “e tu te sente bem?”. E eu digo eu tenho um monte de                               
roupa,né? Mas tem aquela que tu coloca e se tu te sente bem. E tem dias que eu                                   
sinto… Esses dias eu saí que parecia que eu era ela, que eu me vesti bem e me pintei,                                     
né? 
 
Autora: Pode me falar o que tu acha dessas propagandas, principalmente em relação                         
às mulheres. 
 
D.: Eu acho que tão boas… [Diesel]Olha essa aqui, é umas manchas que ela tem? Ela                               
não teve vergonha, né?  
[Lola] 
Essa aqui também, ó! Que nem eu quando coloco uma roupa, às vezes tu te sente mal,                                 
né? Quando tu vai num lugar, e elas não elas botaram tiraram foto, brincaram… Que                             
eu tenho até vergonha… Como no sábado que nós fomos numa festa e eu não me                               
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senti bem com a roupa que eu tava, e tava bem bonita. Dai eu queria ficar só num                                   
canto, não queria nem, né? E elas aqui não, elas se pintaram bem azul! 
[Vídeo] 
Bonito o vídeo, né? 
Aham! Muito legal!  
 
Autora: Com qual desses tu se identificou mais? Por quê? 
 
D.: Com esse aqui (pegando a imagem da diesel). Não sei, porque tão tudo alegre,                             
descontraídas. Eu ​sô bem assim quando eu to nas (apontou para o grupo de amigas                             
que estavam em outro canto do pátio). Eu me identifiquei com esse aí!  
 
Autora: E qual desse tu acha que não tem nada a ver contigo? Por quê? 
 
D.: Esse (mostrou o da itaipava). Porque não tem nada a ver, né? Olha, bonita de                               
corpo.... 
 
Autora: O que tu mais gosta no teu corpo? 
 
D.: O que eu mais gosto no meu corpo? O que eu mais gosto?...Ai meu deus! Meus                                 
cabelos quando eu arrumo! Que eu passo chapinha quando eu… O rosto quando tá                           
pintado, quando tá bem pintadinho, sobrancelha feita… Ai eu me acho bem assim. 
 
Autora: E o que tu menos gosta no teu corpo?  
 
D.: Bah! A barriga, porque eu sou baixinha, né? Dai fica tudo ​uii. A gente bota uma                                 
roupa fica… Tem umas que tu bota se sente bem, outras que tu bota e fica estranha.                                 
Por causa disso aqui (com as mãos passando na barriga). Eu tenho...que nem os                           
braços, às vezes, eu consigo, ó… Que ele é curtinho, né? É o que eu menos gosto é…                                   
é isso  
 
Autora: Por quê? 
 
D.: Não sei, porque eu me sinto mal pra caminhar, né? Quando….é a barriga, né?                             
Assim, calça jean eu não consigo usar...Porque eu boto e fica né? Ãnnn… E a coisa,                               
né? E tem umas que usam e ficam bem faceira e ai eu, ah! eu não consigo! Por causa                                     
da barriga! 
 
Autora: Eu quero saber se tu já passou por algum tratamento, alguma dieta? 
 
D.: Já, que eu fui numa nutricionista, emagreci 8kg, depois nunca mais! Isso que eu                             
nem como… Não sei se é dos nervo. Nem de comer, né? Eu digo, às vezes tem dias                                   
que eu fico sem comer, fico com uma, duas refeição...Digo tem as coisa, não vou                             
comer, vou emagrecer! Ah!! Acho que é dos nervo… Qualquer coisinha tô chorando                         
e… Ai eu não consigo   
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 Autora: Tem mais algumas coisa pra dizer sobre o assunto? 
 
D.: Só isso, né? Que tem roupas que eu boto que eu não gosto de...me sinto mal. Mas                                   
quando eu boto um saltinho, uma coisa, dai eu cresço um pouquinho, que dá! (risos)  
 
Autora: Tu gosta bastante de salto, né? 
 
D.: Aham! Quando sai eu e meu marido, eu boto, porque...eu digo assim, ele é bem                               
alto e uma vez, quando eu conheci ele,a gente era bem (fazendo referência com as                             
mãos da diferença entre as alturas), né? Nem pra da um beijo, era uma coisa… Agora                               
ele disse que eu tô diminuindo! Eu tive que subir num banquinho esses dias! Tem no                               
face! Se tu entrar no face tu vai ver as minhas fotos! É no banquinho…. Eu fico uma                                   
coisinha pequenininha e ele bem alto! Ele mexe comigo, né? Dai, né? Mas tá tudo bem!  
 
Apêndice E ­ Entrevista E 
 
Autora: Quero saber como tu escolheu essa roupa? Por quê? 
 
E.: Ah! Porque eu gosto. Porque eu me sinto bem, me sinto uma pessoa mais nova,                               
assim… Que eu sou mesmo, eu não gosto de dizer. Eu sei que eu sou véia. Mas eu                                   
gosto de dizer que eu sou assim, não quero ficar mais velha, né? Eu quero ficar                               
sempre como eu sou, parar no tempo (risos). Mas não vou parar, né? Mas eu gosto. Eu                                 
gosto só de roupa assim, não gosto de usar roupa no pescoço, eu gosto de andar                               
sempre bem a vontade.  
 
Autora: Quero saber o que tu acha da mídia em geral, das propaganda. Consegue se                             
identificar com elas? 
 
E.: Ah! Sim… Com as modelos, né? Dos desfiles, que eu acho lindas as roupas, né?                               
Assim, concurso de miss também gosto. Adoro! Acho lindo, maravilhoso! 
 
Autora: Mas tu consegue se ver, por exemplo? 
 
E.: Assim, já me vi como atriz. Quando eu era pequena eu queria ser dançarina do                               
Chacrinha, aí eu pegava ia pra frente do espelho brincar...Sempre gostei de coisa de                           
artista, sempre gostei. Mas não deu, infelizmente não deu…. cortaram meu sonho. 
 
Autora: Vou te mostrar umas imagens, quero que tu pense como as mulheres estão                           
colocadas nelas. E depois vou te mostrar o vídeo. 
 
E.: Aqui ó! (Se refere a propaganda da Diesel) Alegria em conjunto, como a gente tá                               
sempre, né? É união, né? (Apontando a imagem da Lola) A amizade que é                           
importante…(Pegou a da Itaipava) Essa propagando dum… não posso tomar                   
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infelizmente… mas é interessante, né? É um corpo escultural, se a gente pudesse ser                           
igual, né? Fica parecida com ela. Mas não…. 
(Vídeo) 
 
Autora: Em qual dessas propagandas tu se viu mais? Por que? 
 
E. escolheu a da Diesel como a que mais a representa e da Itaipava como a que                                 
menos representa. 
 
E.: Aqui eu me vi que nem ela, alegra, feliz... Aqui eu me vi nas alegrias dela,                                 
compartilhada, nas amizades, né?  
 
Autora: E qual tu se viu menos? 
 
E. Escolheu a da Itaipava. 
 
E.: Aqui uma coisa que eu nunca vou conseguir ser, né? Um corpo bonito... 
 
Autora: O que tu mais gosta no teu corpo? 
 
E.: Em mim? Ah! Eu acho que nada (risos). Que eu me olho no espelho e não vejo                                   
nada…  
 
Autora: Não tem nada? 
 
E.: Que eu goste em mim? Não… Meus olhos! Meus olhos eu gosto. Eu gosto dos                               
meus olhos…  
 
Autora: Por quê? 
 
E.: Porque eu gosto, ele é...sei lá! Ele é bonito... 
 
Autora: E o que tu menos gosta no teu corpo? Por quê? 
 
E.: Em mim? Acho que agora que eu tô com esses pneuzinho… Que não tinha, agora                               
começou a ter de novo.  
 
Autora: Mais isso mesmo? 
 
E.: É 
 
Autora:Na tua vida tu passou por tratamento, dietas essas coisas? 
 
E.: Ah sim! Mas foi por causa da diabetes… 
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Autora: Mas foi mais por saúde que por estética?  
 
E.: Foi por causa do meu problema mesmo, né? E agora to bem agora, graças a deus. 
 
Autora: Posso perguntar quantos anos tu tem? 
 
E.: Eu tenho 58, mas é que eu tenho envelhecimento precoce, né? Eu passei muito                             
trabalho, né? Desde dos 9 anos trabalhando… Passa trabalho, né? Não é fácil...Não                         
é…  
 
Autora: Tem mais alguma coisa que tu queira compartilhar sobre o corpo, como tu te                             
sente? 
 
E.: É que assim, eu tenho um problema que eu tenho nódulos no seio. Então a mulher                                 
é vaidosa, né? Ai eu tenho medo de tirar, que a minha irmã perdeu os dois, né? Ai eu                                     
também tenho medo de mexer… Eu faço tratamento lá em camobi, 2 anos já, mas eu                               
tenho muito medo de mexer, que a minha família é… já vem disso. Eu sei que eu vou                                   
morrer um dia, mas eu queria viver mais. Eu gosto da vida, e eu me sinto bem com as                                     
gurias. Eu não posso ficar sozinha, que eu fico sozinha eu fico mal, dai. Mas tando com                                 
alguém dai não. 
 
Apêndice F ­ Entrevista F 
 
Autora: Eu quero saber como que tu escolheu essa roupa hoje. Qual foi o teu critério de                                 
escolha? 
 
F.: Bom, o meu guarda­roupa, eu tô montando ele, com roupas assim: vestidos longos,                           
vários tipos de vestidos longos, roupas discretas, sem decote e assim, estilo evangélico 
mais comportado, estilo senhora assim, sabe? Eu ainda tô montando o guarda­roupa,                       
as roupas são nesse estilo. Então, pra mim escolher só fica o critério de eu escolher o                                 
tipo de estampa. Agora eu tenho...minhas estampas preferida são florais, não vai ter                         
outro tipo de estampa, vários tipos tipo de estampa floral. Então eu tenho agora 5                             
vestidos todos estampados. Tem 2 com o comprimento assim um pouco acima do                         
joelho que eu vou usar só quando estiver em casa não vou usar na rua nem nada, e 3                                     
longos parecidos com esse daqui. Tenho um vermelho, esse aqui e um rosinha,                         
também bem discreto e é um estilo assim: eu gosto roupas claras, que esse tipo de                               
roupa passa pras pessoas, no meu ponto de vista, o tipo...a minha personalidade,                         
como é que eu sou, como que F. é. 
 
Autora: E como é que tu se sente? Tu se sente bem? Bonita…? 
 
F.: Mulher. Bem, minha auto­estima vai lá em cima, ajuda a tratar a depressão. Uma                             
amiga minha que é trans, mencionou que pra nós dá um ​up e ajuda bastante de fato é                                   
a maquiagem, só que eu ainda… ainda tô sem prática para fazer a maquiagem e eu                               
levo 1h ou 2 quase fazendo, então quando eu me arrumo pra sair, se eu não tô com                                   
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esse tempo disponível pra fazer, aí eu só passo um batom e deu. Não interessa se as                                 
pessoas vão me ver aparecendo aqui (mostrou o rosto com a barba começando a                           
aparecer), entendeu… eu já me sinto...bem assim! Então não faz diferença, mas que                         
dá um ​up​ fazendo maquiagem dá, que aí melhora um pouquinho. 
 
Autora: Como você vê a representação da mídia em geral, como mulher e como mulher                             
trans como você consegue se ver naquelas figuras. 
 
F.:As propagandas que eu gosto de olhar, que me chama atenção é aquelas mais                           
relacionadas com saúde, alimentos, que mostre a família ou coisa assim, com essas aí                           
eu me identifico.  
 
Autora: Até por causa da tua religião, né?   31

 
F.: É.. Essa parte de religião que toca. Mas quando eu vejo propaganda de cerveja que                               
mostra aquelas… ou até outra coisa, celular, tv, qualquer coisa que venha valorizar o                           
sexo, a imagem focada mais pra imagem do sexo, da mulher bonita insinuando...Aí                         
essa não, não me representa. Eu sou mais, vamos dizer assim ó, não é por ser                               
religiosa, mas o meu ponto de vista a relação de amor e sexo eu levo em consideração                                 
os princípios bíblicos, o que foge desses princípios pra mim não chama a atenção. É                             
por isso que a representação da família, aquelas questões de que mostra mãe com                           
criança, com coisa assim… A questão do câncer e outros tipo de propagandas que aí                             
eu to me vendo, que essas propagandas que mostra a esposa, a mãe, né? Aí eu me                                 
vejo nessas propagandas, me reflete, eu me vejo nelas. Mas nas outras questões não. 
 
A autora mostro o vídeo e as imagens. 
 
F.: (Durante o vídeo) Eu também sou crítica comigo...Cicatrizes, eu tenho uma na                         
perna que eu… Isso faz lembrar de uma coisa que eu sempre falo. Que a gente deve,                                 
por exemplo assim...que tem um diferença entre olhar com os olhos da abelha ou olhar                             
as pessoas com os olhos da vespa. E é mais ou menos o que mostrou ali, quem olha                                   
com os olhos da vespa olha só as características ruins e dá enfase pra características                             
ruins da pessoa, personalidade. E quem olha com os olhos da abelha vê as qualidades.                             
Daí mostrou bem isso aí, a pessoa no retrato que ela fez dela mesma, ela enfatizou                               
características ruins dela e a pessoa que fez o retrato dela viu coisas boas nela.  
 
Eu dou as imagens e peço para F analisar 
 
F.: Elas não sofreram nenhum tipo de maquiagem (olhando a imagem da Diesel), né?                           
Essa que tem vitiligo ela tem mesmo, né? 
 
Autora: Ela realmente tem vitiligo, só as maquiagens de rosto e algum photoshop que                             
provavelmente deve ter, mas a doença é real sim. 

31 Essa entrevista era Testemunha de Jeová, mas como ainda está em transição para a cirurgia de 
mudança de sexo, ela não pratica ativamente sua religião, porém ainda segue os preceitos que acredita.  
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F.: Essas aqui tão, eu vejo que elas tão a vontade, não sei como eu posso te dizer,                                   
mas o estilo de roupa e assim não… não tá representando, porque não é meu estilo,                               
mas assim elas podem me representar, mas assim… Elas parecem mais extrovertidas,                       
mais soltas, eu já não, eu sou bem introvertida, né? E me controlo bastante, tu nunca                               
vai me ver fazendo foto assim, então só que elas me representam, porque elas não são                               
modelos internacionais famosas, elas tão ali são pessoas, são mulheres. 
 
F.: E essa aqui (com a campanha da LolaCosmetics) me representa sabe por que?                           
Porque o que eu vejo são amigas e com intimidade, né? Então me representa, porque                             
eu sou o tipo de pessoa que investe na amizade, na amizade verdadeira eu invisto e                               
invisto bem, entendeu? Eu sou o tipo de amiga que quando uma pessoa tá com                             
problema eu vou e ajudo e só deixo ela quando eu sei que ela tá bem. Enquanto ela                                   
estiver passando por dificuldade eu vou tá lá. Então, essa me representa. 
 
F. pega a imagem da Itaipava 
 
F.: Eu como mulher ainda tô tendo dificuldade, porque eu ainda não me vi de biquíni                               
vestida em público e gosto mais de maio, mas com respeito a essa questão é isso, só                                 
que não me representa, porque tá relacionando cerveja, bebida com a mulher, com o                           
sexo, né? Quanto ao sexo eu sou bem… Eu considero o sexo como um tempero na                               
vida da pessoa, ele não é o arroz e feijão, tem momentos, né?  
 
Autora: Qual dessas te representa? E qual menos te representa? 
 
F.: Essa do vídeo me representa bastante e essa não (mostrando a da itaipava) 
 
Autora: Agora vamos falar do ti, do teu corpo, o que tu mais gosta no teu corpo?  
 
F.:Por incrível que pareça o meu rosto, quando eu me ajeito pra sair, ai eu me olho no                                   
espelho, né? Eu vejo e gosto do que vejo, embora ele ainda seja com característica                             
masculina ele tá bem mais feminino do que tava antes. O cabelo deu uma diferença e                               
mexer na sobrancelha também, quando eu to de maquiagem, então nem se fala. Meus                           
olhos também destaca bastante quando to de maquiagem, eu gosto bastante. E uma                         
coisa que chama atenção no meu corpo, embora ele esteja masculino, ele tem muitas                           
características femininas, que eu sou muito parecida com a minha mãe, então eu tenho                           
o pé igual o dela, meu pé é pequeno pra minha altura, é uma característica de um                                 
corpo mais feminino. Eu tenho quadril e cintura. E uma característica que eu gosto                           
bastante é que meu tipo físico se eu fizer exercício físico localizado pra aumentar o                             
volume, tipo dos glúteos, ele aumenta sem muito esforço e sem tomar hormônio. 
 
Autora: Tu não tá tomando hormônio? 
 
F.:Eu não tô tomando hormônio...Eu tenho que cuidar muito se não meu corpo                         
aumenta muito, mas é uma coisa que eu gosto, porque ajuda bastante na questão                           
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hormonal, porque eu não vou poder tomar muito, que nem as outras trans que fazem                             
tratamento, eu não vou poder tomar muito. Vai ter que ser uma margem bem reduzida,                             
e isso vai ajudar bastante. 
 
Autora: Agora eu queria saber o que tu menos gosta no teu corpo? 
 
F.: O que eu menos gosta são meus pelos. Eu odeio meus pelos, se eu pudesse não                                 
precisasse mais… Se tivesse uma depilação que não precisasse tá fazendo, porque                       
por enquanto como eu to sem recurso não tem como fazer depilação a lazer, eu tenho                               
que fazer com gilete, e é horrível fazer com gilete… Aí eu faço com gilete e é que nem                                     
raspar, no outro dia já nasce de novo, só que é pior, porque com gilete ele começa a                                   
crescer e aí que ele começa a aparecer atrás da roupa, porque ele é grosso, ele passa,                                 
por isso que eu uso segunda pele, o vestido por cima e o casaco por cima. 
 
Autora: E tu não passa calor, F? 
 
F: A melhor prevenção que tem pra fazer, principalmente nós mulheres é usar uma                           
blusa de manga comprida bem fininha, mas que protege a pele, protetor na mão, uma                             
chapéu. Pode tá calor, pode tá 45ºC que nas primeiras quadras tu vai sentir um                             
desconforto, mas depois o corpo começa se adaptar e ai tu não passa mais calor. 
 
F.: E outra coisa que eu detesto, mas eu to repensando, eu não sei se tu conhece um                                   
trans homem chamado João W. Nery, ele é o primeiro homem trans que fez cirurgia,                             
isso foi em 1960, então ele diz nas entrevistas, ele replica nas entrevistas que as                             
mulheres trans dizem que odeiam o corpo, daí ele replica o que ela falou. Ele diz                               
assim: tu não pode odiar o teu corpo, o teu corpo é o que vai dar condição pra tu te                                       
transformar no que tu deseja, ele é teu corpo, tem que amar o teu corpo. É a questão                                   
da da genitália masculina, então é uma parte do meu corpo que eu não gosto, eu                               
quase nem toco eu só toco pra limpar, e os pelos. Mas de resto eu amo meu corpo,                                   
entendeu? Só que as únicas partes que meu incomoda que é a genitália, que eu não                               
posso usar muitas roupas mais a vontade, porque vai aparecer bastante. Mas eu uso                           
uma lingerie que consegue esconder, dai esconde tanto a parte do testículo como o                           
pênis que não aparece muito, vai dar um… né? Mas bem discreto… Mas assim, se eu                               
não to usando a lingerie aparece mais. As trans gostam de usar, só que elas exageram                               
bastante e machuca...As travestis, né? Elas usam um fio, uma calcinha fio e elas                           
acabam se machucando, elas atoram praticamente os testículos e o pênis. E pra elas é                             
ruim, pois dois motivos, um que judia, né? E outra que se for fazer a cirurgia, se ela                                   
atorar o pênis ela não vai conseguir fazer a vagina, porque a vagina é do tamanho do                                 
pênis. 
 
Apêndice G ­ Entrevista G 
 
Autora: Queria saber como tu escolheu a roupa que tu vestiu hoje. Como tu tá te                               
sentindo com ela e contigo mesma. 
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G.:Hã...Como é que eu escolhi essa roupa? Eu não sei, eu gosto de macacãozinho e                             
faz pouco tempo que eu comprei ele. E eu me sinto confortável com ele, tipo, porque tá                                 
calor e ele é todo aberto e ele é fresquinho. Eu to me sentindo bastante confortável. E                                 
por causa, agora, das tatuagens, eu gosto de colocar roupas que apareçam as                         
tatuagens…  
 
Autora: Como tu define “estar bem”? 
 
G.: .... Geralmente eu to sentindo bem quando eu sinto acima de todas as outras                             
coisas, acima de todos os outros problemas… Tipo, seja eles de qual ordem for, seja                             
tipo por insegurança ou carência ou seja o que for… Eu me sinto bem quando eu me                                 
sinto que eu acima deles, que eles tão existindo, mas que eu to acima deles.                             
Geralmente é assim que eu me sinto bem. 
 
Autora: Eu quero saber o que tu acha da representação das mulheres na mídia em                             
geral.  
 
G.: Ah! Além da… Tem vários pontos… Tem muita questão de papeis de gênero, de                             
como a mulher ela é representada na forma dela agir, dela ser, de ser carinhosa, de ser                                 
compreensiva, de ser a mãezona, de ter determinadas qualidades. E tem também a                         
questão mesmo física, estética, e nisso entra a questão do padrão de beleza que                           
mesmo quando tenta se ter, por exemplo, a representatividade de mulheres gordas ou                         
“modelos plus size” elas ainda reproduzem o mesmo corpo dentro dum padrão, sabe?                         
Que, tipo, a questão das curvas, corpão, peito, bunda e não há, por exemplo, nenhuma                             
representatividade com mulheres que tem algum tipo de deficiência ou tem alguma                       
parte do corpo amputada. Fora também, tipo, a questão de mulheres negras, que são                           
totalmente invisibilizadas, que quando raramente aparecem tão em papéis subalternos                   
ou então quando aparece uma mulher negra bem sucedida é meu deus! o evento do                             
ano na mídia. Daria pra ficar horas discorrendo sobre isso… 
 
Autora: Vou te mostrar as imagens e o vídeo. Se quiser, já comentar sobre elas. 
 
G.: O da Lola! Cara, essa campanha, eu ouvi falar dela, mas eu não tinha vista nada,                                 
porque essa é a Maria Cecília, não é? 
 
Autora: É Maria Clara. 
 
G.: Maria Clara! Isso! Achei bem bacana, porque a Lola é uma marca de cosméticos e                               
tal só que a Lola ela dá umas ratiada muito feia na publicidade dela, sabe? Tipo, ela faz                                   
uma campanha assim, chamando a Maria Clara, que é uma mulher trans, aí tem uma                             
mulher negra, ok. Só que ela também lança uma linha de produtos com o nome, sei la,                                 
Boa Noite Cinderela, Abusa de mim… Então a Lola é um troço bem complicado.  
 
G.: Essa aqui, não sei, bacana. Ela tem uma mina que tem vitiligo, só que não tem                                 
nenhuma mina gorda…. 
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(G. pega a imagem de itaipava e me olha com uma cara) 
G.: e ai, ai! (risos) Né? (risos) 
 
Mostro o vídeo para G. 
 
G.:ok! 
 
Autora: Qual delas, se tem alguma que te representa?  
 
G.: Talvez de formas diferentes, essas duas (escolheu Dove e a da Lola). 
 
Autora: Por que cada uma delas te representa? 
 
G.: De certa forma eu não costumo a comprar, por exemplo, maquiagem e tá muito                             
forte a maquiagem nela e tal. E eu não costumo usar...Então… Mas ainda assim, são                             
pessoas mais reais e mais próximas de mim do que quaisquer outras. E cara! Essa                             
daqui, ah...me representa no sentido… Recentemente aconteceu um troço muito                   
parecido, do tipo: Eu me ver, mas não em questão física. Eu não me ver como uma                                 
pessoa, tipo, boa o suficiente e as outras pessoas me verem como uma pessoa boa o                               
suficiente. Eu não ver coisas boas em mim e as outras pessoas verem coisas boas em                               
mim. E aí, tipo, essa campanha faz eu sempre lembrar sobre tentar ser mais gentil                             
consigo mesma e apesar do foco dela ser na aparência, na estética, no rosto, me                             
remete a outros pontos que...que geralmente me pegam bastante.  
 
Autora: Qual delas não te representa? Por quê? 
 
G.: (risos) Essa!(Apontou para a da Itaipava) Cara! Absolutamente eu não me vejo nem                           
um pouco nessa pessoa que aparece. Eu não me vejo, eu não me sentiria confortável                             
estando no lugar dessa mulher, tendo a representação que ela tem… E… Apenas, tipo,                           
não. Eu não ia querer ter meus seios comparados ao tamanho de cerveja, sabe?  
 
Autora: Agora eu vou fazer algumas perguntas sobre teu corpo, e eu vou tocar em                             
algumas questões que tu tinha me comentado antes, dai eu vou tomar a liberdade para                             
comentar.  
 
G.:Tá bom. 
 
Autora: Se tu não quiser comentar, também não precisa. Mas primeiro vou fazer as                           
perguntas, que provavelmente tu vai tocar nelas… O que tu mais gosta no teu corpo? 
 
G.: Eu nunca pensei nisso…  
Eu acho que são as tatuagens, e ai isso faz com que, por exemplo, eu gosto muito da                                   
minha perna por causa das tatuagens, eu gosto muito dessa parte aqui (mostrando as                           
tatuagens na clavícula) por causa das tatuagens.  
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Autora: Por que exatamente assim? O que tu acha que as tatuagens representam do                           
teu corpo, por exemplo?  
 
G.: Eu sempre tive um problema muito grande de me reconhecer. Tipo, eu sempre tive                             
um problema muito sério de me olhar no espelho e , tipo, saber que aquela pessoa, eu                                 
tava vendo ali era eu. Às vezes eu achava que eu via uma coisa no espelho e as outras                                     
pessoas viam outra coisa, que eu não conseguia enxergar. E, tipo, tanto as tatuagens                           
quanto o meu cabelo me ajudam a ficar mais próximo daquilo que quando eu me vejo                               
agora, eu consigo ver que aquela pessoa no espelho sou eu! E antes eu não conseguia                               
ver. Tudo bem que antes isso tava muito na adolescência, que foi uma fase tri bizarra e                                 
tal, mas agora por causa de todas essas coisas eu consigo ver e eu consigo saber que                                 
isso sou eu. 
Então por isso que eu gosto, sabe? Eu não tenho nada se não fosse tipo, as tatuagens                                 
a cor do meu cabelo e tal, eu não ia ter nada que eu ia olhar e falar “não, eu gosto das                                           
minhas pernas”, sabe? Eu não gosto delas! Sabe, tipo, tem um monte de cicatrizes e                             
me lembra um monte de coisa ruim, só que quando eu faço tatuagem ou quando eu,                               
sei lá, eu pinto meu cabelo, quando eu faço qualquer outra coisa assim, eu sinto como                               
se eu ficasse mais perto de tipo de ser como eu sou e aí eu vejo isso e eu gosto disso.                                         
Porque eu me reconheço, sabe? E por isso que eu gosto. 
(Nesse momento, vi que G. tinha algumas lágrimas nos olhos) 
 
Autora: Agora eu vou fazer uma coisa ruim contigo, eu quero saber o que tu menos                               
gosta no teu corpo. 
 
G.: Ah! Isso é tranquilo, o que eu menos gosto é essa parte aqui, o formato que ela                                   
tem. 
 
Autora: As ancas? 
 
G.: É! Quando eu to sem roupa, quando eu to pelada na frente do espelho o meu corpo                                   
tem uma forma que eu acho estranha. E eu já pensei nisso do tipo “se eu engordasse,                                 
só que eu ficasse com as formas ‘certinhas’ eu ia ficar ok”, sabe? eu não ia me importar                                   
que eu engordasse, desde que eu ficasse com essa forma. O maior problema é esse,                             
tipo, o formato do meu corpo, só que eu sei que isso tá muito associado com um                                 
padrão de beleza imposto que o corpo tem que ter esta forma, sabe? pra ser um corpo                                 
bonito. E, sei lá… quando eu boto uma calcinha já resolve o problema da forma, sabe?                               
(risos) Ai eu fico ok. Mas hoje em dia isso é o que me incomoda e é algo que eu sei                                         
que não tem como eu mudar. Eu sei lá, é o formato do meu corpo, meus ossos, não                                   
tem como eu mudar isso e eu não vou fazer nenhuma intervenção cirúrgica pra mudar                             
isso.  
 
Autora: E eu queria saber se algum tipo de tratamento, dieta, alguma coisa pra mudar o                               
teu corpo. 
 

 



83 

G.: Não, em questão de peso não. No início da adolescência teve um curto período de                               
bulimia, mas foi um período bem curto e acabou… Não é que acabou passando                           
sozinho, mas eu não quis, sabe? Eu achei mais fácil, sei lá, ignorar os comentários da                               
minha coleguinha de 13 anos que fazia​ballet​e era toda magrinha do que ficar fazendo                               
aquilo comigo, porque era muito desconfortável. Não, também teve curtos períodos da                       
vida que eu “ah vou fazer uma dieta”, mas eu nunca levei isso a sério, eu nunca levei a                                     
diante, porque eu tenho preguiça.  
A não ser que conte as tatuagens como um tipo de modificação, mas dieta, sei lá, ir pra                                   
academia e passar horas por causa do corpo em si, não por outra questão tipo saúde,                               
não.  
 
Autora: Queria comentar, que tu foi uma das primeiras pessoas que me falou da                           
deficiência, ainda no início no TCC. Desculpa a indelicadeza, mas tu tinha comentado                         
sobre a tua irmã, que tem problema nas pernas e eu notei que tu anda um pouco… O                                   
que exatamente tu tem? Se já te incomodou ou algo assim? 
 
G.: Uhum. A gente nasceu com o quadril fora do lugar, tanto eu quanto a minha irmã,                                 
só que a minha irmã teve paralisia infantil junto, então isso afetou toda a movimentação                             
dela da cintura pra baixo. Aí eu tive que fazer 5 cirurgias e elafez 12. Só que, tipo, isso                                     
faz tão parte da minha vida que eu, em alguns momentos, eu até esqueço. Agora em                               
setembro fez 9 anos que eu fiz a última cirurgia, então eu fiz todas elas na minha                                 
infância. Se eu não soubesse, tipo se eu não tivesse as outras pessoas pra eu me                               
comparar, ou as outras pessoas pra falarem que ando diferente eu não perceberia,                         
porque eu cresci e eu fui me adaptando com isso, tipo, eu não consigo sentar de                               
indiozinho, com as perninhas cruzadinhas daquele jeito. Eu nunca consegui, então às                       
vezes é ruim se eu tenho que sentar no chão, é ruim, porque se eu sento no chão é                                     
ruim pra eu levantar, mas eu faço isso há tantos anos que eu meio que me acostumei.                                 
Então eu tenho tipo, o jeito de fazer as coisas, o jeito de por as meias, de por os tênis e                                         
por a calça e tirar. E que eu sei que é diferente do jeito das outras pessoas que não                                     
tem um problema, uma limitação no quadril, que nem eu tenho. A tatuagem na perna                             
foi uma das coisas que eu fiz pra cobrir as cicatrizes da última cirurgia, tipo, tão aqui…                                 
Nem aparece mais, tipo tem uns buraquinhos, nossa! Não aparece mais! Mas aqui ó,                           
tem uma cicatriz de uma cirurgia e enfim, tinha as cicatrizes e eu fiz ela quando eu                                 
tinha uns 11 anos. E até quando eu tinha meus 15, 16 anos eu não usava shorts,                                 
porque eu morria de vergonha delas. E aí, a tatuagem serviu pra isso, pra eu não sentir                                 
mais tanta vergonha e também pra eu transformar algo que era uma lembrança ruim                           
em uma coisa bonita, sabe? E mexe bastante com a tua auto­estima, só que toda a                               
questão de você parar e pensar no porquê de tudo isso me ajudou a desconstruir                             
bastante, sabe? E eu não tenho mais tantas paranoias e tantas inseguranças por causa                           
disso. Eu tenho por outros motivos, ainda, mas por causa disso não mais. Consegui                           
lidar um pouco com isso, mas é uma coisa que eu nunca vejo, por exemplo eu nunca vi                                   
um comercial, uma novela que o personagem mancasse e isso não fosse a cada dois                             
capítulos e alguém falasse “por que você manca? e isso ser um grande drama”, mas                             
simplesmente a pessoa levar uma vida normal e ela tá ali mancando como qualquer                           
outra pessoa poderia estar, sabe? E com a minha irmã, eu sinto que pra ela isso é um                                   
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pouco mais difícil, porque aí ela só anda de muletas. E aí, tipo, eu consigo subir num                                 
ônibus sozinha, ela não consegue, ela precisa de ajuda. São outras questões e que,                           
também, afetam, porque ela teve tipo problemas com questão de peso, aí roupa,                         
porque ela não conseguia achar roupa que ela pudesse usar, e pra ela eu sei que isso                                 
é um pouco mais difícil que pra mim, porque apesar dos pesares isso pra mim ainda é                                 
bem leve, sabe? E pra ela é algo muito mais marcante, tipo, quando você vê ela fica                                 
muito, é um impacto muito grande, você vê as muletas, sabe? E, mas eu acho que                               
também, ela tem conseguido desconstruir isso e tal. E ela consegue, ela ta muito mais                             
engajada, e ela ta muito mais por dentro das questões de mulheres com deficiência,                           
que ela tá mais próxima de uma mulher cadeirante que eu. Eu tenho uma sensibilidade                             
de quando eu vou numa cidade nova eu reparo nas coisas por causa da minha irmã, eu                                 
penso “será que ela ia conseguir tá aqui sozinha?”, sabe? Já ela, ela repara porque ela                               
dá de cara com isso, ela não consegue subir, ela não consegue entrar num lugar,                             
porque só tem escada, essas coisas pra ela tem isso porque ela vive isso o tempo                               
inteiro. 
 
Apêndice H ­ Entrevista H 
Autora: Como que você se sente com essa roupa que você escolheu? 
 
H.: Eu gosto da liberdade da saia, por questão de corpo mesmo, me irrita calça que eu                                 
me sento apertada, não gosto. Eu também não gosto de roupa fechada, eu me sinto                             
bem quando eu tô com decote, quando eu tô com ombro de fora. E a questão de                                 
temperatura também.. Ah, me deu vontade agora de levantar a saia, assim, sem modos                           
nenhum mesmo.... botar ela pra cima e coisas do gênero.  
 
Autora: Eu quero saber o que tu acha da representação das mulheres na mídia de                             
forma geral. 
 
H.: Bem precária, assim: primeiro por que ela é precária e opressora, porque ela pega                             
mulheres brancas, magras, dentro de um padrão de beleza. E é aquele que eles jogam                             
ali, aquilo te obriga a tentar entrar no padrão de uma maneira que te enlouquece. Traz                               
um sofrimento pra a gente enorme, tu vê aquelas capas de revistas absolutamente                         
photoshopadas. Acho que é mais ou menos isso. 
 
Autora: agora eu vou te mostrar umas imagens, aí tu pode comentar algumas coisas                           
sobre elas, ou pode dar tua conclusão no final. Quero que tu dê uma olhadinha nelas. 
 
H.: Essa aqui da Itaipava...me faltam palavras, assim, sinceramente, porque...sério                   
gente, mais uma vez aqui é a mulher absolutamente dentro do padrão, que é uma                             
mulher que também sofre, gosto de ressaltar. Pra não parecer que é aquela coisa tipo,                             
“ah só por que ela esta no padrão..” Ela é escravizada pelo sistema para estar dentro                               
do padrão. E exposta dessa maneira, vendida dessa maneira, então, assim… muito                       
péssimo. Me lembra aquela propaganda do “vai verão, vem verão”, que, inclusive, acho                         
que era da itaipava também. 
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Autora: Uhum 
 
H.: Essa aqui eu não sei muito o que pensar... eles pegaram a modelo com vitiligo, aí                                 
estão todas as mulheres mais tapadas assim, aí está ela (modelo com vitiligo) usando                           
um sutiã, tipo me parece que ela está sendo muito usada, tipo “vamos colocar ela ali                               
pra dar uma falsa noção de representatividade” 
 
Autora: Meio fora de contexto ela? 
 
H.: É, ta muito descontextualizada, muito, muito, muito, muito. Tipo, me parece que                         
estão usando a imagem dela de um jeito bem cruel assim, não gostei. O homem negro                               
ta lá no fundo também, pessoal assim, ó...é foda. 
 
Autora: Assim, é nas outras fotos...Essa é a única foto que ele aparece.  
 
H.: Não vi o resto da campanha… 
 
Autora: e ele tem uma cara mais árabe, mais negra. 
 
H.: Sim! a barba...né, a pele mais escura. E, a única foto que ele aparece, ele tá no                                   
fundo. Aí esse homem branco, mais aqui na frente, daí tipo.. eu acho engraçado que a                               
maioria das pessoas vê isso aqui e não entende o quanto de representativo é isso.                             
Porque já tá absolutamente naturalizado. 
 
Autora: Uhum 
 
H.: Essa aqui (propaganda da Lola), gente, eu achei muito feia essa cor desse                           
batom,precisava só deixar esse registro: a cor desse batom é muito feia!O que que é                             
essa propaganda? Ai é cosmético!Ah não era só pra ser “vamos colocar um batom                           
chocante!” é a cor do batom deles mesmo(risos). Mas me agradou a imagem de                           
maneira geral,assim, tipo as meninas não tem cabelo liso, tem uma aqui com tipo um                             
black power. Achei legal. Gostei da força dessa outra aqui, aquela sobrancelha                       
diferente...aquele piercing em um lugar não usual.Achei muito legal, gostei. 
 
Autora: Essa aqui por exemplo é trans. 
 
H: Eu não conhecia a marca, inclusive vou pesquisar sobre ela depois. 
 
Autora: Ah, é bem problemática a marca, assim, tem as campanhas assim, que são                           
lindas,e mulher trans e mulheres negras,homens usando maquiagem... mas aí colocam                     
um produto que o nome é “Boa noite Cinderela”. 
 
H.: Ai é essa!Ai! Eu lembro quando saiu... 
 
Autora: Daí tem uma linha chamada “Creoula” 
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H.: Ai que dor! 
 
(vídeo) 
 
H.: Da Dove, gente! Muito legal, eles tentam,né. As vezes o tiro sai pela culatra, mas                               
eles tentam. A gente tem que admirar que eles tão tentando! 
 
Autora: Aquele vídeo do “bonita ou comum” me incomodou. 
 
H.: Me incomoda muito aquele vídeo!Muito, muito, muito… e tem umas campanhas pra                         
TV assim, que é tipo as mulheres fazendo campanha do desodorante, ou do sabonete,                           
e todas depiladíssimas e a grande maioria elas são magras, assim.. ou então as                           
mulheres que eles colocam pra representar o que seriam mulher gorda eu fico, tipo,                           
gente, não!sabe? 
 
Autora: Sim, tá, daí agora eu queria saber que que tu achou das propagandas, se                             
alguma delas te representa e por que? se não tiver que nenhuma te represente                           
também… 
 
H.: Representada, representada, acho que não muito...teve no vídeo uma mulher                     
negra, mas ela é mais velha, não desmerecendo a questão da idade, mas, ah, tu vê em                                 
alguém que teria a mesma faixa etária que teria características parecidas, uma mulher                         
negra da mesma faixa etária.. no inicio do vídeo eu tava, “ai meu deus, só gente                               
branca” aí depois ela apareceu e eu fiquei “tá, apesar de ter sido minoria” mas, enfim, e                                 
o vídeo, esse tipo de reflexão, assim, é uma desgraça pra cabeça, porque realmente eu                             
acho que a gente se vê de um jeito muito… 
Esses dias eu entrei na Renner e me vi naquele espelho com lente de aumento e eu                                 
saí de lá desesperada: “meu Deus, é isso que as pessoas estão vendo!” e eu fiquei                               
numa nóia enorme por causa disso, sabe? E o vídeo representa exatamente o                         
contraponto, sabe? Do que as pessoas tão vendo, é algo muito melhor do que eu estou                               
achando do que elas estão vendo. Do que eu olho no espelho e, eu não gosto do que                                   
eu to vendo, e acho que se a gente se critica de mais nesse sentido assim, porque o                                   
sistema exige muito da gente, e a gente quer entrar em padrões absurdos, e acho que                               
por isso, a gente acaba se depreciando muito. Acho que é mais ou menos isso. 
 
Autora: Então tu diria que esse vídeo te representa? 
 
H.: A ideia me representa,assim, de achar que, de ter uma ideia minha ­ quer dizer, não                                 
sei, mas que eu imagino ­ que seja diferente da ideia que as pessoas tem, entende? de                                 
me ver diferente do que as pessoas me veem. Então isso eu acho que é muito eu,                                 
assim. 
 
Autora: Então eu quero saber qual das propagandas menos te representa e por que. 
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H.: Essa aqui, a da Itaipava. Com certeza. 
 
Autora: O porquê tu já acabou dizendo quando comentou a foto, né. Eu quero saber o                               
que que tu mais gosta no teu corpo. 
 
H.: O que eu mais gosto? A gente tem bastante tempo? Nossa que difícil isso. Chegar                               
a uma conclusão se eu gosto de alguma coisa, e daí, chegar a uma conclusão do que                                 
eu mais gosto. Eu acho que eu gosto dos meu olhos, as pessoas passaram a minha                               
vida inteira elogiando os meus olhos, eu acho eles bonitinhos assim. Não sei se eu diria                               
que é o que eu mais gosto, ai, complicado isso. Mas eu acho que pensando no resto,                                 
acho que vou botar isso. É meio cliché isso, na verdade mesmo. 
 
Autora: Por que tu gosta mais deles? 
 
H.: Eu acho que é mais pela questão de ter problema em gostar do resto na verdade.                                 
Não é um motivo muito bom pra se gostar de alguma coisa, mas sendo bem sincera                               
assim. (risos) 
 
Autora: E o que tu menos gosta do teu corpo? 
 
H.: Ai, outra pergunta difícil. Deixa eu pensar numa coisa que eu mudaria, tipo pra                             
ontem, eu acho que… não sei, isso é muito difícil. Eu tenho bastante problema com o                               
tamanho da minha testa, vamos botar isso, tem outras coisas que eu citaria também                           
mas acho que vamos colocar essa primeiro. 
 
Autora: Por que? 
 
H.: Porque eu acho ela enorme, me incomoda. Tipo, de ver, as vezes eu tô arrumando                               
meu cabelo eu tento colocar ele o máximo pra frente que eu consigo. Em foto me                               
incomoda, eu corto a foto pra não ficar a minha testa aparecendo. 
 
Autora: Eu quero saber se tu já passou por um tipo de tratamento, isso inclui dieta                               
essas coisas assim...pra mudar alguma coisa no teu corpo. 
 
H.: Dietas, umas dietas bem doidas eu já fiz, deixa eu ver, mais é isso, de atividade                                 
física mas que também era recomendação média, as vezes, ou é por que eu fazia                             
esporte porque eu gostava, tratamento de pele, tipo acne. Limpeza de pele é um troço                             
que hoje em dia eu acho meio babaca, mas tinha uma época que eu fazia muito, que                                 
eu ficava achando que aquilo ia melhorar meu rosto, e tal, hoje em dia não tanto assim.                                 
Acho que mais a dieta. 
 
Autora: E o cabelo? 
 
H.:Ah, e o cabelo. É que “tratamento” eu não pensei nesse sentido. É e o cabelo, alisar                                 
o cabelo. 
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Autora: Ta, e por que que tu fez essas coisas? 
 
H.: A dieta, por ter muito problemas com peso. E o cabelo, na real não sei te dizer                                   
porque desde muito pequena eu boto química no cabelo. Lá em casa, assim, desde                           
muito novinha, antes era relaxamento para poder “ai, vamos definir o seus cachos”                         
entendeu? E aí sempre fiz, eu não sei se isso partiu de mim, se isso partiu da minha                                   
mãe, se era… não sei te dizer. Então pra mim sempre foi muito normal não lidar com                                 
meu cabelo natural, assim. Começou desde muito novinha, então eu só fui dando                         
continuidade pra isso, assim. 
 
Autora: Tanto é que tu nem pensou nisso como tratamento. 
 
H.: É, porque tipo é um negócio que eu, simplesmente sempre fiz, eu lembro de mim                               
muito novinha indo numa cabeleireira, lá no Rio ainda, entendeu? pra poder fazer                         
relaxamento no cabelo, ficava aquela mulher puxando minha cabeça por horas lá. e eu                           
muito novinha mesmo, sei lá, acho uns 7 anos. não tão novinha pros padrões de hoje                               
em dia não é tão novinha. Esses dias eu vi uma menina de 2 anos e já tavam fazendo                                     
chapinha na cabeça da criança, chapinha não, botando química no cabelo dela, mas 7                           
anos eu acho muito nova pra estar expondo uma criança a esse tipo de química assim.                               
Pra mim sempre foi muito natural isso 
 
Autora: E fora que tu ta dizendo pra uma criança: “Óh, tu não é boa o suficiente” 
 
H.:”Teu cabelo vai ter que mudar, que assim não tá bom”. Isso é um absurdo! Hoje em                                 
dia eu olho pra trás, assim, só que é um negócio que já faz parte. 
 
Autora: Que nem eu quado fazia alisamento, comecei a fazer alisamento com 12, 13                           
anos, tipo, espera 2 anos, teu cabelo... vai passar os hormônios! 
 
H.: E quando tu começa muito cedo, tem uma outra questão, que aquilo te acostuma a                               
ter o cabelo daquele jeito, que é quimicamente tratado. Eu tenho uma dependência                         
muito grande da química do cabelo, assim, eu não sei se eu conseguiria ficar sem fazer                               
nada no meu cabelo por que é uma coisa que faz parte da minha vida inteira, desde                                 
que eu consigo me lembrar, assim. 
 
 
Apêndice I ­ Entrevista I 
 
Autora: Primeiro eu queria saber como é que tu escolheu essa roupa. 
 
I.: Então, esse vestidinho era da minha irmã e tal...A gente sempre faz isso quando se                               
encontra, quando a gente morava também, a gente sempre negocia roupa                     
assim...porque eu e minha irmã mais velha a gente tem uma idade próxima, com a                             
mais nova até não, porque assim ela alta e tal e eu sou pequenininha a gente até se                                   
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combina em camiseta, mas a minha irmã mais velha a gente sempre negociou roupa,                           
as roupas dela sempre vieram pra mim desde a infância. Aí depois que a gente foi                               
ficando mocinha a gente sempre negociou e vim e trouxe roupa pra mais pra ver se ela                                 
tinha algo pra negociar e aí ela tinha esse vestidinho aqui e eu aí eu vou viajar logo                                   
mais e eu gosto de viajar de vestido, até porque facilita se eu precisar numa parada ir                                 
num banheiro ou alguma coisa é mais fácil que uma calça, por exemplo. Então, dai é                               
por isso e eu adorei essa estampa, porque, tipo, é meio étnica, mas foi mais o critério                                 
da praticidade que eu escolhi. Eu tenho bastante, desde que eu ganhei peso também,                           
até porquê eu era bem ­ há 10 anos atrás, eu to com 31 agora­, quando eu tava na                                     
casa dos 20 eu era bem magrinha, pesava tipo 40kg, sabe? É que eu sou baixinha                               
também, eu tenho 1,45 de altura, mas eu era bem magrinha e aí eu usava um uniforme                                 
que era tênis all star, calça jeans e camiseta….Tinha variações, mas era isso assim. Ai,                             
quando eu tava com 25 anos eu desenvolvi hipotiroidismo, ai eu ganhei muito peso, eu                             
ganhei 30kg e aí que eu descobri umas roupas mais ditas femininas, vestidos e tal.                             
Então, comecei a ter muita dificuldade pra comprar roupa. Porque antes, como eu era                           
muito pequena, as vezes eu comprava roupa até sem provar, porque eu sabia que ia                             
dar certo. Eu comprava roupa até na secção infantil, e aí quando eu ganhei peso eu                               
continuei pequena, mas ganhei peito, quadril, barriga, então as vezes a roupa ficava                         
comprida mas aqui (indicar o lugar) ficava apertada, então era bem complicado. Eu                         
comecei a olhar mais pra vestido pela praticidade, praticidade de usar por ser uma                           
peça só, pela praticidade de provar no provador, porque os provadores não são                         
adaptados (a maioria). Só que aí eu falei, bom, vestido, que tipo de vestido que me                               
agrada mais? Eu fui tendo que pensar mais nisso, eu nunca tinha pensado, assim,                           
nunca tinha me preocupado… uma calça jeans e uma camiseta tava bom, a partir do                             
momento que o meu corpo foi mudando que eu fui pensando mais que estampa de                             
vestido eu gostava, que modelagem eu gostava, que ficava melhor. Eu ando de                         
muletas, então eu tenho que cuidar por exemplo, dependendo da modelagem se o                         
vestido não vai subir. Aí foi por isso, pelas limitações que eu tenho e pelas mudanças                               
de peso que eu tive. mas também não fiquei sofrendo, eu gosto dos meus vestidinhos,                             
eu gosto desse novo estilo, né.Porque eu fui ficando mais velha também, você vai                           
automaticamente abandonando seu estilo adolescente. Eu comecei a comprar mais                   
saias, aquelas saias armadinhas, assim. É isso que eu gosto de usar. 
 
Autora: Eu queria saber o que tu acha da representação na mídia de forma geral, das                               
mulheres. Até em relação a ti. Se tu ti vê nas mulheres de modo geral e se tu vê                                     
mulheres com deficiência na mídia. Porque eu , por exemplo, não consigo pensar um                           
exemplo. 
 
I.: Assim, de modo geral é uma pressão, e é cruel a pressão que é colocada, e a forma                                     
que é colocada. Se você entra num portal de notícias e aí tem lá: “Fulana chamou                               
atenção pela boa forma”, “Fulana postou fotos do seu abdome e gerou comentários e                           
elogios”; por outro lado “Fulana foi criticada pela foto que postou foto no Instagram ”                             
pela própria chamada da notícia você vê o que aquele portal apoia e o que não apoia.                                 
Claro, é apoiado o que tá no padrão. Tipo, “Fulana aparece em ótima forma tantos dias                               
depois do parto” como se fosse uma vantagem isso, a mulher ter que se colocar em                               
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boa forma, sei la, dois meses depois de parir, nem quando a mulher passa por essa                               
fase ela pode ficar sossegada, ou “Fulana está grávida mas ainda assim exibe boa                           
forma”, ou seja, nem durante a gravidez, eles não dão sossego. 
 
Autora: e agora está na moda aquelas grávidas com barrigas super musculosas 
 
I.: As grávidas fitness, né. Então é cruel é algo muito específico para as mulheres,                             
porque você não vê, um homem que engordou e tal “ah, mas ele é charmoso” “ele tem                                 
uma barriguinha charmosa” “ele ficou simpaticão, bonachão”. A mulher não, a mulher é                         
de desleixada, relaxada e tal. Julgam o caráter da pessoa pela forma física dela. Uma                             
pessoa que era magra e engordou ela já não é mais digna de tanta confiança, que                               
inspire confiança, credibilidade. Uma pessoa gorda não tem credibilidade, quer dizer,                     
uma pessoa não: uma mulher gorda não tem credibilidade. Ontem eu tava falando com                           
a Nina em relação a Dilma, se você for analisar o nível de críticas que são feitas pra                                   
Dilma e o nível de criticas que são feitas pro Lula, a gente sabe que se criticava muita                                   
coisa dele, mas nunca se levantou… chamavam ele de bêbado de várias coisas, mas                           
nunca se falou que ele era gordo, que ele era desleixado, que ele era “barango”, que                               
ele era mal comido, que ele era mal vestido… e dela as críticas falam da roupa dela, do                                   
cabelo dela… 
 
Autora: da sexualidade dela. 
 
I.: Sim, da vida pessoal dela, da sexualidade dela, por que? Por que ela é mulher. “Ai                                 
por que ela é corrupta…”, não é, é por que ela é mulher! Isso é muito claro, assim.  
Em relação específica às mulheres com deficiência, eu também não vejo                     
representatividade nenhuma. O que eu vejo é aquilo, em ocasiões sazonais, tipo                       
Teletom, só que aí o foco não é a pessoa, o foco é a deficiência. Sempre a deficiência                                   
vem primeiro, sabe. Eu antes de ser, antes daquela pessoas ser mãe, ser mulher, ser                             
esposa, ser profissional, ser amiga, ser namorada, ser qualquer coisa; ela é uma                         
pessoa com deficiência. Ela não é uma profissional que tem deficiência, ela é uma                           
deficiente que é advogada, que é não sei o que. E você não consegue se desvincular,                               
você não consegue se ver… daí é um círculo, assim, que eu acho que vai demorar                               
muito pra ter fim, porque é desse jeito que a sociedade vê as pessoas, é esse olhar                                 
que eu vejo nos meus colegas de trabalho sobre mim. Aí eu não sei, se a mídia é                                   
assim porque a sociedade é assim, ou se a sociedade é assim porque a mídia é assim.                                 
Parece que uma retroalimenta a outra. 
 
Autora: a única coisa que eu lembro de mulher deficiente, foi aquela novela que tinha a                               
Luciana. Só que o drama da vida dela foi o fato de ela ter se tornado deficiente. E a                                     
atriz era uma mulher que não tem deficiência interpretando alguém que tem deficiência.                         
Eu fico imaginando que a questão da representatividade pra ti deve ser muito ruim.                           
Primeiro, porque não é como se a personagem estivesse lidando bem com isso.                         
Segundo por que não uma pessoa com deficiência que chegou numa escala “global” de                           
atuação. 
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I.:E não, não tem... A única que eu vejo, ela não é uma atriz, ela é uma repórter do                                     
Fantástico, que eu vi essa semana, que ela é uma tetraplégica, né. Que ela faz                             
algumas matérias pro fantástico… Agora não, agora eu já vi ela fazer umas matérias                           
diferentes. Mas no começo era irritante e ao mesmo tempo era risível, porque ela como                             
mulher deficiente só fazia matéria sobre deficiência. Eu lembro que uma das primeiras                         
matérias que ela fez foi com mães cadeirantes e tal, eu falava “gente!”, sabe? Isso não                               
acontece em nenhum outro nível, porque que como repórter é cadeirante ela só vai                           
fazer reportagem sobre cadeirante. Aí agora não, tá mais diversificado, assim, né? Mas                         
acho que é a única de forma mais naturalizada assim. Se não é sempre aquele                             
negócio, ah! Você vai mostrar a vida de uma pessoas que teve uma, uma, uma que eu                                 
vi que era uma moça que nasceu sem os braços e desenvolveu todas as atividades                             
dela com os pés, né? Pra dirigir, comer, se maquiar, escrevia e tal, mas assim é uma                                 
menina também que fora não ter os braços ela tava bem no padrão, assim, e o foco                                 
principal era aquilo. “Olha que coisa impressionante!” o tom era esse, por mais que eles                             
não dissessem diretamente, mas isso era o tom! E era a quela coisa assim, tem dois                               
enfoques no mesmo tom que é: primeiro olha que coisa impressionante, que força de                           
vontade; e por outro lado é: tá vendo você que não é assim por que é que não tem                                     
essa força de vontade? Você que, ai olha só gente que reclamando sendo que tem                             
muitos com mais dificuldades, reclamando. Não sei se todo deficiente quer isso, quer                         
ser espelho, quer ser exemplo pros outros, eu não quero e os que eu conheço, que tão                                 
no meu ciclo, até mesmo na internet, também não querem, tem o mesmo discurso não                             
quer ser exemplo pra ninguém, sabe? Uma porque é uma coisa pretensiosa isso e eu                             
não tenho essa pretensão e nem obrigação de ser exemplo pra ninguém. É muito                           
chato, muito chato eu não vejo, por exemplo, o teleton eu acho uma campanha muito                             
importante e tal, porque a [termo que não compreendemos] faz um papel muito                         
importante e tal, mas o show, o programa em si eu não assisto, porque eu não                               
aguento, porque é 24h desse discurso, sabe? E eu não aguento,ai me causa um mal                             
estar assim, aí eu não vejo. Mas, ah...é muito ruim, sabe? E isso que eu também não                                 
sei que caminhos, assim… não tô meio que, ah eu falo que nesse ponto eu meço bem                                 
as palavras, falo com muito cuidado, assim pra não gerar má interpretação, eu sou                           
feminista, eu não sou feminista há muito tempo, mas acho que eu sou feminista faz uns                               
5 anos, eu acho assim, e ainda to aprendendo muito, to no caminho ainda, muita coisa                               
que ainda preciso aprender. Mas uma coisa que eu converso com minhas amigas,                         
meus pares, elas me entendem quando eu faço esse tipo de discurso e tudo, porque a                               
invisibilidade da mulher com deficiência tá dentro do feminismo, por isso que eu falo                           
que não sei se as coisas vão melhor, porque vai demorar, porque é uma coisa que não                                 
tá em pauta, assim, nem dentro do feminismo, parece que o feminismo tem outras                           
prioridades e eu entendo! Claro, existem outras lutas tão urgentes quanto, assim sabe?                         
Mas, eu não sei, sabe? 
 
Autora: Porque como a gente não vê e, por exemplo assim, no meu dia­a­dia eu não                               
tenho ninguém que eu conheça que eu sei que tem deficiência, sabe? Dai, uma vez                             
quando eu tava conversando com G sobre o meu TCC, sobre essas coisas assim ela                             
falou “a minha irmã tem que andar de muletas e a gente conversa e a gente sempre                                 
sente falta disso de ter alguém com deficiência” e eu até então eu não tinha me tocado,                                 

 



92 

porque eu tinha pensado na questão das trans, das negras…sabe? Porque realmente                       
nunca ninguém tinha conversado comigo, eu nunca tinha parado pra pensar… 
 
I: Sim! Eu tenho duas amigas que já fizeram um podcast e tal e elas fizeram um                                 
podcast sobre isso e tal e entrevistaram uma menina com deficiência, então tem                         
algumas que... Nenhuma que eu falei que disse “não, você tá sendo injusta com a                             
gente, acusando”, sempre falando “realmente, a gente tem que parar pra ouvir” é a                           
questão do lugar de fala, né? Eu nunca vou, por exemplo, dar uma entrevista sobre a                               
situação da mulher negra, porque eu não sou negra, eu nunca sofri racismo, nunca                           
falaram mal do meu cabelo dizendo que ela era ruim, nesse sentido pelo fato de ser                               
uma mulher branca eu sou privilegiada, diferente de uma negra. Então as meninas                         
falam “ah! é complicado pra mim fazer um texto e tal da questão da mulher com                               
deficiência”, mas o que é que elas fazem, elas me convidam sempre, eu já escrevi pra                               
alguns sites, aquele Lugar de Mulher, não se você conhece… 
 
Autora: Ai!Sim!  
 
I.: Então, uma das meninas do Lugar de Mulher a Mari Messias, ela é minha amiga, e                                 
de vez em quando ela me convida pra escrever, sabe? Aí eu escrevo, assim e aí uma                                 
coisa que eu percebo, eu falava num podcast que uma coisa que eu percebo sobre o                               
corpo da mulher com deficiência é que o corpo da mulher com deficiência ele é visto                               
quase como se fosse o corpo de uma criança… talvez no sentido de que não é visto                                 
como um corpo sexual, como o corpo de um adulto que tem vida sexual, sabe? É como                                 
se fosse uma criança, e pior ainda, porque ainda tem uns nojentos que sexualizam o                             
corpo das crianças, uns pedófilos por aí. Aí no caso da mulher com deficiência não,                             
sabe? É um corpo que não é visto com desejo e quando um cara fala, tipo, “ah minha                                   
namorada é deficiente” é como se ele tivesse fazendo um coisa muito errada, assim                           
sabe? Como você tem uma relação sexual, quase como se fosse um estupro, e como                             
que você cara vai ter uma relação sexual com uma pessoa com deficiência? Como se                             
aquela mulher não pudesse escolher… Hoje eu to tendo uma relação, porque eu quero!                           
Ou então é algo, tipo assim, “ah, mas com tanta mulher você pode ter por aí, por que                                   
escolher a que…”, sabe? Como se não envolvesse uma série de outras questões que                           
faz com que você queria aquela pessoa e não outra. Então, nossa é duro, é duro pra                                 
desconstruir isso… E com as pessoas que tá no teu círculo tu desconstrói, as pessoas                             
começam a ver com outros olhos, mas com o senso comum, vamos dizer assim, o                             
cidadão comum, eu não sei, acho que a gente vai demorar muitos anos pra que essa                               
impressão vá se desfazendo. 
 
Autora: Agora vou te mostrar três imagens e um vídeo você por ir comentando uma por                               
uma ou fazer uma observação geral. Como preferir. 
 
I.: Ah! Acho que vou fazer um por uma, então, uma foto de cada vez (pega a campanha                                   
da Diesel). Sabe essa moça tem… é vitiligo? Bom fora ela não tem nenhuma negra,                             
né? E ainda sim ela é uma negra, como a gente falou, no padrão, né? É muito difícil,                                   
bem, bem, quase tão difícil quanto representação de mulher com deficiência é                       
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representação de negra, gorda e lésbica, é praticamente inexistente, assim. Ah! Foi                       
bacana o fato de ter colocado ela aqui sem maquiagem, sem procurar cobrir as                           
manchas dela e tal, pra uma pessoa que tem vitiligo talvez ela tenha se sentido, né? E                                 
que ela olha e pensa “eu existo, eu tô aqui”, mas de resto, de resto… Já que elas                                   
colocaram essa aqui, eles poderiam ter colocado mais diversidade, né? Parece que tá                         
aqui pra cumprir uma cota, né? É como se fosse uma cota assim, quando você assiste                               
um programa de televisão e todo programa tem um negro, sabe? É pra dizer assim,                             
nós não somos racistas, porque a gente colocou um negro, quando a gente sabe que                             
50% da população do Brasil é negra, daí nos programas de TV só tem um negro, tem                                 
alguma coisa errada, né? E acho que aqui é meio assim. 
 
I pega a campanha da Itaipava 
 
I.: Eu acho horrível essas fotos, porque a mulher é parte do produto, né? Ela é uma                                 
prateleira. Mas é, primeiro claramente essa foto é modificada, né? E assim o corpo, e a                               
pressão e ela mesmo, não tô colocando a culpa nela de jeito nenhum… “Ah!Essas                           
siliconadas”, sim por que elas são siliconadas? Por que que elas se submetem, né, a                             
uma cirurgia, botar uma prótese e tal e tudo? Pela imensa pressão que sofre, né? Pra                               
se adequar, porque se você não for assim, você não é bem vista pela sociedade, você                               
é relaxada, você é não sei o que. Então, e ela é uma prateleira pra segurar a cerveja e                                     
pra chamar atenção….Ah! E outra coisa que eu penso assim, por exemplo, homem não                           
somente quem toma cerveja, mulher toma cerveja, mas é incrível como, não sei se isso                             
é burrice ou se é apenas desonestidade intelectual, não sei, mas as cervejas tão                           
cagando pras mulheres que tomam cerveja. Ela não é uma consumidora de cerveja e                           
não se preocupam em fazer campanhas pras consumidoras, ao contrário, eles                     
parecem que fazem questão de ofender as mulheres, é? Tem outras campanhas que                         
eu vi, tem uma campanha até que, eu não sei se você viu, que o cara ficava invisível e                                     
ai ele entrava no banheiro das mulheres, elas saíam loucas, desesperadas, sabe? Ali é                           
um incentivo ao estupro, sabe? Como se eu fosse pensar “ah essa cerveja, ela apoia o                               
estupro, ela incentiva! Oh! Que beleza vou consumir ela…”, mas não nisso eles não                           
pensam, sabe? Parece que a mulher como público não faz parte, falta pra cervejarias e                             
outra coisa a mulher como mais uma coisa, como se fosse um produto de inventário do                               
homem. Ah o que é um homem de status: é um homem rico, com emprego, que tem                                 
um carro e uma mulher bonita, tipo a mulher bonita faz parte dos bens dele, assim,                               
sabe? Acho que esse tipo de campanha publicitária reforça isso, sabe? Né? Como                         
enfeite, como se a mulher tivesse obrigação de ser bonita pra enfeitar o mundo. 
(A irmã da entrevistada aparece na sala e fala sobre uma amiga que disse que ia                               
colocar silicone para arranjar marido) 
 
I.: É, não dá pra dizer que a culpa é da mulher, ela pode estar equivocada, mas ela                                   
sofreu pressão a vida inteira pra chegar a esse ponto, pra chegar a essa conclusão,                             
assim, de que ela tem que modificar o próprio corpo pra agradar um homem… 
 
Autora: Eu tenho essa aqui (mostrando a da Oh!Maria). 
 

 



94 

I.: Ah! Essa eu gostei! Essa é muito boa! Só mulheres, aquela primeira que você me                               
mostrou tinha uns homens ali junto e tal, e essa segunda a mulher tá desumanizada ali,                               
praticamente uma prateleira. E aqui, ah!, eu gostei elas tão contentes, elas tão                         
mulheres juntas, né? Essa aqui não consigo saber se ela é negra também…Mas acho                             
que essa aqui parece ser negra também e ah! Nossa me passou uma coisa boa de                               
“olha eu tô feliz como eu sou”, assim e “to aqui com as minhas amigas” e são 3 tons                                     
diferentes de pele e elas estão com a mesma maquiagem, assim né? Então não faz                             
aquela “ah maquiagem para pele branca, para pele negra” 
 
Autora: Sim! E essa modelo aqui é trans! 
 
I.: Ah! Olha! Aqui ela tá e não tem, não existe “cara de traveco”, existe um ser humano,                                   
né? Então, as trans nada mais são que seres humanos, né?  
 
I olha o vídeo e pela metade final ela começou a chorar.  
 
I.:Eu ouvi falar, não sei se era esse vídeo, mas eu tinha ouvido falar que a Dove tinha                                   
feito uma campanha para a real beleza e tudo. Ah! Nossa! Ali pela metade do vídeo eu                                 
já imaginei, mais ou menos o que ia acontecer e nossa! É muito isso, até quando, um                                 
pouco antes de vir pra cá, eu tava conversando com a minha irmã mesmo, porque eu                               
ando de muletas desde criança, sabe? Então eu nunca me achei bonita, eu nunca me                             
achei… Porque andar de muletas me faz andar de uma forma estranha, sabe? E                           
mesmo que eu não andasse de uma forma estranha,Eu sou uma pessoa que anda de                             
muleta, a maioria das pessoas não anda de muleta, então eu sempre me senti                           
diferente. E ai eu pensava, eu não me achava bonita, que eu pensava assim “não                             
importa o que eu faça, eu nunca vou...” eu sabia que eu nunca ia estar no padrão,                                 
mesmo não conhecendo bem esses conceitos de padrão, mas eu sabia que eu nunca                           
ia ser vista com os mesmos olhos que as outras meninas, por exemplo, então eu nunca                               
me achei bonita. E agora quando eu olho minhas fotos antigas eu percebo que eu era                               
bonita. Olha, aqui sou eu (me mostrando uma foto dela mais antiga), quando eu tinha,                             
não sei quanto tempo que faz… Aqui tem a data 2004, então, tipo 11 anos atrás, eu                                 
tinha 20 anos. Agora eu vejo isso aqui e eu acho bonito, na época eu achava horrível,                                 
tinha vergonha dessa foto. E hoje eu não me acho! Tipo, o auge da minha beleza foi                                 
essa fase aqui, depois foi ladeira a baixo, só que eu cheguei numa… Eu tava lendo um                                 
texto até que eu me identifiquei muito com esse texto, mas agora minha cabeça, minha                             
memória é péssima, mas assim falava que mais libertador que você aceitar sua beleza,                           
você se achar bonita, aceitar o seu corpo é você chegar a conclusão que você não tem                                 
obrigação de ser bonita, você não tem obrigação de ser vaidosa, sabe? Não tem                           
nenhum problema, também não é antifeminista você querer buscar uma beleza, pelo                       
contrário, se isso ajuda na sua autoestima e você querer melhorar sua imagem com                           
maquiagem não está contra o feminismo, isso é uma questão pessoal, individual, mas                         
que é uma luta estrutural coletiva, mas enquanto individuo é importante se for                         
importante pra’quela mulher, mas… só que também não tem problema se você falar                         
“ah não tenho obrigação de ser vaidosa” e eu meio que fui seguindo por esse caminho                               
e dai também assim…. Não é você se conformar, não é você se acomodar, é você falar                                 
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assim: eu não quero sofrer com isso. É porque é muito ruim você olhar no espelho e                                 
você não gostar do que você vê…. eu acho melhor eu me olhar no espelho e não me                                   
importar do que não gostar e sofrer com isso. E, porque assim, aqui eu to com                               
batonzinho, mas uma coisa que é da minha personalidade, eu nunca gostei de                         
maquiagem, eu nunca gostei de acordar mais cedo e tirar um tempo pra me maquiar,                             
eu não sei me maquiar, eu nunca gostei. Salto alto eu não posso usar, ainda bem, mas                                 
ainda bem que eu e tênis somos melhores amigos, pior seria se eu fosse uma guria                               
que gosta de salto e não pudesse usar, né? Eu não gosto, então eu falo “ah mas por                                   
que que eu tenho que mudar o que eu sou? a minha essência, né?” a minha essência                                 
nunca se importou com maquiagem, por que agora eu vou começar? Ah, porque o que                             
eu tô vendo eu não to gostando...Deixa, sabe? Só que assim, na maioria do tempo, se                               
você usa isso quase como um mantra, quase como uma música que fica ali, um mantra                               
no seu subconsciente você vai vendo. Só que tem umas horas que a realidade bate de                               
frente contigo, então tem uma coisa que aconteceu também, a gente tava conversando                         
e ai que a minha irmã acabou de ter bebê e tal, e ai a gente tava falando de bebê e tal                                           
e foi levantar uma questão pra uma menina que ela ­ que eu gosto muito e ela não é de                                       
jeito nenhum uma má pessoa, uma pessoa maldosa, eu tenho muito carinho por ela ­                             
só que ela falou uma coisa que doeu, ela falou assim, pra minha irmã “Ai! Dá seu bebê                                   
pra mim!” não sei e eu falei “Ah! Crie se próprio bebê”, né? E ela falou “eu não quero                                     
ter bebê, porque eu não quero ficar gorda, barriguda e celulitosa” e como eu falei pra                               
ela “gorda, barriguda e celulitosa praticamente me descreve (risos)”. E aí quando eu                         
ouvi aquilo, eu fiquei triste, uma coisa que há muito tempo eu não ficava, e eu fiquei                                 
tipo por que? Tipo, não me incomoda, meu corpo eu me preocupo com saúde, assim,                             
tanto que de 6 em 6 meses eu faço exames pra ver colesterol e tal, até porque eu                                   
tenho tireoide que eu tenho que fazer de 6 em 6 meses pra ver como é que tá os                                     
níveis, mas só que sabe o que me entristeceu? Que a imagem que eu tenho não é a                                   
imagem que a maioria das pessoas gostariam de ter, que o maior medo que a maioria                               
das pessoas tem é ser como eu sou, é ficar como eu fiquei, vamos dizer assim. Eu não                                   
me incomodo de ser gorda, barriguda e celulitosa, mas me incomodou… sabe? E eu                           
falei isso, eu falei na conversa, dai ela disse que tava brincando que realmente cada                             
um tem que ser como se é feliz e tudo, mas eu sei que essa não é a reação imediata                                       
das pessoas, assim. Dai, sei lá, eu não gosto, tipo, de tirar foto essas coisas e o que eu                                     
me identifiquei com o vídeo é isso e eu falei até pra minha irmã…. Gente eu tenho                                 
espelho, eu sei o que eu vejo e tenho senso crítico, eu sei o que eu vejo na frente do                                       
espelho, eu sei, não precisa alguém passar por mim na rua e me avisar que eu estou                                 
gorda, “nossa você engordou” e não sei o que. Eu enxergo, sabe? Então, só que dai… 
 
Autora: E não é nem uma questão do tipo “percebi que você engordou, tá tudo bem,                               
aconteceu alguma coisa?” e se a pessoa emagrece as outras já dizem “Ah! Tu                           
emagreceu que linda que tu tá” e nunca “vi que você emagreceu, você está bem?” 
 
I: Exatamente! Aí entra a questão da gordofobia, que muita gente acha que não existe.                             
Quando você separa gordo ruim e magro bom, eu não sei o que que é, então! E nem                                   
toda magreza é boa… Nem todo gordo é doente e nem todo magro é saudável. E uma                                 
tia minha, eu fui visitar e tal e quando a gente tava saindo, quando eu tava indo me                                   
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despedir dela ela bateu no meu ombro e disse “viu, I, se você quiser tomar remédio pra                                 
emagrecer não tem problema” e eu “tem sim” e ela “não tem problema, não faz mal                               
tomar um remedinho pra emagrecer” (risos), sabe? E ah! Falou aah tá beleza! Porque                           
já tava indo embora e tal, sabe? Se um homem chega e fala isso pra cima de mim eu                                     
tiro erguido de perto de mim, ele vai ouvir coisas que ele nunca ouviu na vida dele.                                 
Agora mulher, não é querer ser complacente com mulheres, não é, mas é que eu sei                               
que eu sofro as mesmas opressões que elas, se não as mesmas, nos mesmos níveis,                             
no mesmo grau, mas elas sofrem opressões e eu também. É também, eu costumo                           
dizer assim, sei lá, eu costumo ter mais paciência com uma mulher que chega pra mim                               
e diga “não suba aquela escada” do que um homem que chega e diz “não suba aquela                                 
escada”, porque se uma mulher falar “não suba aquela escada” eu não subo ela não                             
sobe, se um homem chegar e falar eu não subo e ele sobe, que direito que ele tem,                                   
então de vir então, sabe? 
Ah! Daí eu falei pra minha irmã, gente pela amor de deus que que as pessoas pensam                                   
eu sei que eu sou feia, eu sei, eu me enxergo e tal e a ela falou “ah eu não acho você                                           
feia” não sei o que, mas sempre que as pessoas falam isso pra mim eu acho que elas                                   
tão fazendo média, eu acho que elas tão mentindo e não querem me ofender (risos).                             
Então eu acho isso, e eu tenho essa imagem, eu não sei se é distorcida,                             
provavelmente se eu participasse dessa experiência era isso que ia acontecer, eu ia                         
me descrever muito pior, não sei se… muito diferente do que talvez eu seja, e isso às                                 
vezes me angustia, porque eu não sei realmente como eu sou. O que eu vejo no                               
espelho, o que eu vejo nas fotos, mas até que ponto a minha visão tá distorcida?                               
Talvez um pouco por isso que eu liguei o foda­se, sabe? Pra não ficar pensando como                               
eu sou, mais bonita ou mais feia do que eu me vejo, porque eu nunca vou saber, eu                                   
não sei se essas mulheres depois dessa experiência elas começaram se ver com                         
outros olhos, ao ponto de mudar de fato, de mudar na prática como é que elas se                                 
veem, sabe? Mas comigo eu ia pensar melhor, talvez eu não seja tão feia quanto eu                               
acho, mas me ver bonita isso eu não sei se aconteceria, porque também é muito                             
tempo. Uma coisa que eu percebi que uma falava “minha mãe dizia que eu tenho o                               
queixo grande” é isso! Você não sabe aonde que surgiu isso, aonde que você começou                             
a criar a imagem na sua cabeça.E também quando eu to dizendo isso, eu não to                               
querendo botar a culpa nas mães, assim, nossa as mãe destruíram a autoestima das                           
suas filha, não. Porque elas também reproduziram o que aprenderam, sabe?                     
Reproduziram essas coisas, talvez, porque elas tinham a autoestima baixa também…                     
Eu depois que eu comecei a estudar, que eu conheci o feminismo, eu a entender muito                               
as atitudes que minha mãe tinha, que fazia a gente tretar, pelo menos se não entender                               
pelo menos imaginar a origem daquilo, sabe? Imaginar o que levou ela a ser assim e                               
tal. Mas eu acho ainda não cheguei no ponto de aah eu to me vendo assim e antes eu                                     
me via assado, não chegaria a esse ponto, mas eu tô pensando… E isso já aconteceu,                               
que toda vez que eu pensar sobre minha própria imagem eu vou lembrar desse vídeo.                             
“Será que é isso mesmo ou será que eu tô exagerando de novo? Será que tá nos meus                                   
olhos a carga que eu venho levando a vida toda?”por isso que quando chegou aquela                             
parte rolou uma total identificação, e saber que, cara, isso é um problema estrutural,                           
olha eu nem conheço essas mulheres, elas lá do outro lado e tal, e passam pelas                               
mesmas coisas, uau! 
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Autora: Qual dessas imagens te representa mais e qual tu não se vê de qualquer                             
maneira?  
 
I: Aqui me representa mais é o vídeo. E a que eu não me vejo de qualquer maneira é                                     
essa aqui (Itaipava)   
 
Autora: Acho que já ficou claro o porquê tu se identificou mais com essa e não com                                 
aquela, a próxima pergunta seria o por que, mas ficou bem claro. Agora a gente vai                               
falar sobre o teu corpo. A primeira pergunta é: o que tu mais gosta do teu corpo? E por                                     
quê? 
 
I: Acho que a minha boca, quando tá fechada eu não gosto muito dos meus dentes,                               
mas minha boca quando tá fechada… é. Minha boca, quando eu vejo no espelho… E                             
por quê...? Ah acho que é uma coisa que não modificou, eu tenho a mesma boca,                               
talvez desde que eu nasci, assim, tipo não importa se eu engordei ou se eu emagreci,                               
se eu… não… Minha boca não usa muletas, minha boca não anda, por exemplo, sabe?                             
E então, a minha boca é a mesma a vida toda e provavelmente vai ser, eu gosto do                                   
desenhos, dos contornos, eu acho que ela fica, acho que ela é harmônica pro meu                             
rosto assim, sabe? E as outras se modificaram um pouco… O meu nariz eu acho um                               
pouco largo aqui dos lados assim, algumas coisas no meu rosto parecem que tão                           
desproporcionais, então eu acho a boca proporcional, parece que ela foi feita pra mim.  
 
Autora: E o que tu menos gosta? 
 
I: O que eu menos gosto… Antes de eu engordar era minhas pernas, não era bem                               
pelas cicatrizes assim de cirurgias, mas sei lá, eu acho as minhas pernas um pouco                             
tortas assim, quando eu fico em pé elas ficam numa posição esquisita, e tudo. Agora                             
isso meio que passou, agora acho que a minha barriga, assim, porque… será que é                             
isso? Eu nunca pensei sobre isso, mas acho isso, a barriga, porque acho que às vezes                               
ela atrapalha pra, ah! Pelo que eu falei, eu compro roupa em tudo fica bom, mas não                                 
fica bom na barriga, sabe? Às vezes tenho que deixar de usar uma roupa, sabe? Eu                               
diminui o número de calças jeans que eu tinha, porque ficava desconfortável assim, e                           
uma coisa que não tava aqui, então parece que não é minha. Não é algo do tipo, quero                                   
me livrar a qualquer custo, vou na academia, vou fazer lipo, não faria nenhuma                           
intervenção cirúrgica estética, mas o que eu acho assim, ah! não precisava.   
 
Autora: Tu já fez alguma intervenção no teu corpo pra mudar ele? Não entra aqui                             
cirurgias que tu fez por saúde, é mais na questão da estética. 
 
I: Eu fiz durante um tempo um acompanhamento com nutricionista e que eu tinha                           
intenção de emagrecer, só que eu não consegui, não foi pra frente, porque tipo, era um                               
acompanhamento muito caro, tinha que ir na nutricionista toda semana e era R$100,00                         
por consulta, então era R$100,00 cada semana, e ai era caro, e outra coisa que eu                               
precisava, a minha rotina era outra, ela queria, pra que desse certo, ela queria que eu                               
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dormisse antes da meia­noite e acordasse antes das 8h da manhã, sabe? E eu não                             
conseguia fazer isso, até a parte da alimentação eu também tinha dificuldade de                         
conseguir comer de 3 em 3 horas como ela queria, eu esquecia de comer, eu esquecia,                               
porque eu não tinha fome, mas principalmente essa parte de dormir cedo e acordar                           
cedo. E eu não consegui e eu não via resultado e ela falava “não, é assim normalmente                                 
as pessoas que eu trato elas combinam a alimentação com atividade física, como você                           
não faz atividade física, como você não pode fazer vai demorar muito tempo, os                           
resultados vão ser muito lentos, e vão ser invisíveis praticamente” aí eu desisti, é e foi                               
isso só. Fora aquelas coisas básicas que todo mundo faz: pintar cabelo, cortar cabelo,                           
mas tratamento que eu me dispus a pagar alguém pra fazer algo acho que foi isso.   
 
Apêndice J ­ Entrevista J 
 
Autora: Queria saber como tu escolheu essa roupa e como tu se sente com ela. 
 
J: Eu escolhi essa blusa hoje, né? Eu tava com outra blusa antes agora eu escolhi                               
essa. An… porque essa é uma das blusas que eu ganhei de doação e que também em                                 
relação a minha modificação corporal, em relação até dos seios, que diminuíram, ela                         
fica diferente, eu me sinto confortável sem me sentir... quando eu tinha seios maiores                           
parecia que tava sensualizando sempre que eu botasse uma roupa mais curta, com                         
mais decote, que definisse bem o meu busto, então parecia realmente que eu tava                           
seduzindo, mesmo que eu não quisesse seduzir, mas as pessoas me olhavam com                         
cara de “está me seduzindo”. E essa blusa por ser de manga curta também, eu, em                               
relação aos meus pelos, eu tenho que tá bem no dia que eu vou usar ela, tipo bem                                   
empoderada pra saber que eu vou sair na rua e as pessoas vão ver os meus pelos…                                 
Eu uso camiseta larga, eu uso qualquer tipo de roupa assim, então nem sempre eu uso                               
alcinha, nem sempre uso manga cavada, nem sempre meus pelos da axila ficam a                           
mostra, mas quando eu vou usar uma roupa que os pelos vão ficar a mostra, eu penso                                 
primeiro que lugar que eu vou tá, se eu vou estar só com a minha família, que eu sei                                     
que o olhar vai ser diferente, família é mais crítica, a minha família no caso ela é mais                                   
tradicional mais normativa, então eles me olham com olhar diferente, tipo minha irmã,                         
meu irmão, minha tia, então eu evito mostrar as minhas axilas junto a minha família.                             
Mas quando eu to entre amigos e pessoas que eu confio é mais de boa, até na                                 
faculdade eu já consegui quebrar esse meu, meu receio de ir pra faculdade mostrando,                           
de manga curta, mostrando a axila. Então essa blusa é uma blusa que faz eu me sentir                                 
bem com meu corpo, com meu corpo agora, com meus pelos, meu seio e eu me sinto                                 
bem com ela assim, porque eu acho que ela, eu ganhei ela esse ano, ela mostra ainda                                 
minha transição de ser uma mulher mais empoderada e assumir o que quero, enfrentar                           
o que eu quero. 
 
Autora: No contexto da mídia o que você acha da representação das mulher? De forma                             
geral… 
 
J: Na mídia como um todo? Eu não olho muita televisão, primeira imagem quando fala                             
mídia eu lembro da televisão, principalmente novela, porque é o que a minha mãe                           
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consome em casa. Eu não assisto, mas eu acabo ouvindo, como eu moro com a minha                               
mãe eu acabo vendo, então…. E principalmente propaganda, que eu vejo também,                       
estando na sala ou na cozinha com a minha mãe é novela e propaganda nos horários                               
que eu tô em casa. E de representação minha eu não vejo muita coisa, não me sinto                                 
representada, e sinto que há uma falta muito grande de representação de mulheres,                         
até mesmo as propagandas, que eu acho que de um tempo pra cá (mais ou menos uns                                 
dois três anos) eu já venho percebendo que as propagandas elas estão se apropriando                           
de alguns discursos feministas pra tentar aproximar as mulheres, mas ao mesmo                       
tempo tem muitas falhas ou tão usando de uma forma muito errada, ou desde casais aí                               
mostram só casais heteros, mostram mulheres de vários tipo, mas só casais heteros,                         
pessoas magras, pessoas brancas, né? Tipo não tem uma visão de um todo de que as                               
pessoas que vão estar consumindo não são só aquele tipo… Mas em relação a mulher,                             
as propagandas na mídia, ela valoriza muito a questão da beleza feminina e não que                             
eu não valorize a minha beleza, eu acho a mídia valoriza um tipo de beleza                             
estereotipado, normatizado que é uma mulher linda de cabelo comprido, olhos claros,                       
pele clara, né? Ou propagandas de shampoo mesmo quando mostra um cabelo crespo                         
tem toda uma, é sempre as mulheres da passarela que tão na televisão, que tão na                               
mídia, né? Eu acabo vendo bastante outdoor no centro, cartazes e outdoors, então, é…                           
Quando eu vou fazer exame, as propagandas que tem dentro dos consultórios, das                         
coisas de saúde, na área da saúde são sempre pessoas magras, brancas, quase                         
sempre famílias loiras e heteronormativas com um pai, uma mãe e dois filhinhos: um                           
menino e uma menina, tipo é padrão que já não representa nem a minha realidade, não                               
representa enquanto família, não me representa também enquanto sujeito assim. Então                     
acho que a representatividade que existe ela é muito falha, ela não contempla… acho                           
até as mulheres que tão num padrão midiático de corpo, de massa corporal assim                           
magra, até mesmo essas mulheres não são daquele estilo da televisão, não é só o                             
cabelo que vai importar, né? Vou comprar aquele shampoo, porque aquele shampoo                       
deixa, eu vou comprar, porque eu gosto do cheiro, por causa de outras coisas…. E a                               
mídia...é muito foda, porque eu tive que desconstruir isso tudo, porque a mídia pega                           
muito os adolescentes, assim… tá, tem a mídia voltada pra infância já agarra muito as                             
crianças, mas na adolescência quando a gente tá se constituindo enquanto sujeito: o                         
que eu quero quero, como que eu quero ser, que modo eu quero agir e que modo eu                                   
quero mostrar minha imagem pro mundo. Isso é bem complicado, porque a gente vê só                             
padrões, o padrão midiatico e a gente, eu me lembro eu sofria, porque eu não tinha                               
uma roupa massa pra sair e todo mundo tinha uma roupa diferente, uma roupa boa,                             
né? Ou tal calça, eu nunca fui ligada muito a marcas, mas queria poder ter uma roupa                                 
que fosse nova e nem sempre eu tinha, uma roupa que ou acabar consumindo até                             
mesmo em meios alternativos, porque a mídia se apossua de tudo mesmo e a                           
propaganda existe pra tudo, até mesmo as coisas que sã alternativas todas elas                         
acabam tando vinculadas a alguma coisa, alguém, alguma marca vai lá e compra ideia                           
da alternatividade. Então até mesmo pra eu ser alternativa eu precisava expor coisas                         
que eu não tinha, então é foda, porque eu quis também ser igual ao que tava sendo                                 
exposto. Por exemplo, eu era mais do meio alternativo do Rock e, mas mesmo assim                             
pra tu ser roqueira, pra externalizar esse ser roqueira tu tem que ter um coturno, um                               
tênis, uma bota e isso custa dinheiro e isso tá na vitrine das lojas, né? Isso tem alguém                                   
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que tá usando, né? Ou até mesmo as bandas, as bandas elas tem uma imagem                             
também, elas tem uma… se tu quer parecer com alguém que é de banda, tipo assim, é                                 
uma imagem toda composta, que alguém foi lá e estudou que tipo de imagem tu tem                               
que vender pra que todo mundo queira, também, consumir, então parece que não tem                           
escapatória, tu sempre cai numa armadilha que, acho que já tô fugindo, né? Mas em                             
relação a representação hoje em dia, eu sendo uma mulher que não me considero uma                             
mulher branca, que não sou hetero, sou bissexual, tenho pelos, não tenho a barriga                           
padrão e gosto do meu corpo, gosto da minha barriga, gosto do que falam que é defeito                                 
no corpo feminino, que pra mim… eu tava esses dias tentando desenvolver uma frase                           
que pra mim as marcas, as minhas cicatrizes, as marcas que tem no meu corpo                             
contam parte da minha história, né? Tipo são as marcas, as cicatrizes que compõem a                             
minha vida, a representação visual do meu corpo, do meu cabelo, do que que eu vou                               
fazer com o meu cabelo, que cor e que tamanho ele vai ter, não só em relação ao meu                                     
cabelo, mas também das cicatrizes, de roxo de marca, porque isso mostrou uma                         
experiência que eu tive, às vezes some, às vezes não some, mas a experiência,                           
quando existe uma marca física na minha vivência eu procuro não esconder essa                         
marca, eu procuro valorizá­la, né? E tento incentivar, empoderar as minhas amigas,                       
mulheres que eu convivo para elas não se envergonharem do corpo que elas tem,                           
porque o corpo delas mostra a vida que elas tiveram. Eu acho que todos os corpos são                                 
tão lindos, eu queria que todo mundo se sentisse bem com o corpo que tem assim.  
 
Pergunta 3 
 
J:(Pega a imagem da Itaipava) Começar pela pior (risos). Ahhh! Mulher e cerveja arg                           
(risos). Primeiro de tudo eu vou falar que eu acho que as propagandas ganhariam                           
muito mais como alguém que consome também a cerveja do que alguém que vai ser                             
consumida com a cerveja, porque as propagando mostram a mulher como se ela                         
mesmo fosse a cerveja, como se alguém que fosse beber a cerveja ia beber essa                             
mulher, pode ter essa mulher, é quase o brinde da cerveja. Não sei o que que essa                                 
gente que faz propaganda de cerveja pensa, porque, né? Ninguém tem uma mulher                         
estilo verão que nem na propaganda nos bares, tipo o contexto que é vendido cerveja                             
não é o contexto das propagandas que é: praia e todo mundo sarado de biquíni, mas                               
enfim a representação da mulher na mídia com a cerveja e nessa imagem eu não me                               
sinto nada representada mesmo assim… E ai! É uma coisa muito louca, até essa                           
maquiagem ela tá toda produzida pra isso, toda! E eu gosto de acreditar que nenhuma                             
mulher vai querer fazer isso, né? Mas existem mulheres que querem, que gostam                         
desse padrão e vivem num contexto de modelo, de novela de ter que… do seu trabalho                               
ter essa imagem que tem que tá num padrão de revista, algumas mulheres escolhem                           
isso, enfim também não vou entrar nesse caso. Mas eu só me indigno, só fico                             
revoltada, eu prefiro bebê­las sem lembrar das propagandas, beber de acordo com                       
meu gosto pessoal de bebida do que lembrar a imagem que ela traz, porque a imagem                               
que é vendida com o cigarro atualmente tem que vender com a imagem do que o dano                                 
que o cigarro causa e a imagem que é vendida com a cerveja é uma imagem de: olha                                   
que bom que vai ser ter uma cerveja, porque tu vai ter uma mulher muito gostosa junto,                                 
tipo...É uma condição muito diferente, e a propaganda de cerveja eu acho que ela é                             
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uma das que mais mostra a objetificação do corpo da mulher, da mulher em si, do seu                                 
corpo é onde é mais escrachado isso da mulher ser um objeto e um objeto pra homens,                                 
e é tudo heteronormativo, porque é como se os homens fossem beber pra mostrar pras                             
mulheres, então todos os homens são heteros, todas as mulheres das propagandas                       
são heteros também, porque elas são gostosas para os homens e os homens vão                           
beber para elas, pra conseguir consumi­las. Desvaloriza ou só valoriza um gênero, só                         
valoriza homens heteros na verdade e desvaloriza a mulher hetero também que pode                         
também tá bebendo cerveja ou estar vinculada com a imagem da cerveja que não seja                             
essa. Então pra mim essa imagem ela só prejudica a imagem do feminino, a imagem                             
que se tem de ir consumir algo, porque a cerveja sendo…. porque as propagandas de                             
bebidas alcoolicas mais veiculadas são as de cerveja, né? E então associando a                         
cerveja também ao alcoolismo e isso traz também a violência, geralmente o contexto                         
que se tem álcool, homens consumindo álcool e tendo uma ideia de que eles são                             
proprietários dessas mulheres que vão poder consumir essas mulheres, eles também                     
podem fazer o que eles quiserem com essas mulheres, então estando num nível mais                           
alterado de álcool estes homens podem se tornar mais agressivos com essas mulheres                         
que eles acham que são donos, pegando uma imagem de uma propaganda que parece                           
ser tão inocente, mostrando só uma mulher de biquíni, sendo o objeto desse homem, a                             
realidade que as pessoas tem em casa, ou nos bares, ou nas festas é outra. Só que                                 
esses homens pelo que eu sei, pelo que eu vejo eles continuam reproduzindo essa                           
ideia distorcida de que “sim, essas mulheres são meus objetos e eu posso fazer o que                               
eu quiser com elas, elas tão lá na propaganda sendo objeto, elas tão na minha vida                               
sendo objetos”. Então eles podem usar elas da forma que quiser: agredir, violentar, se                           
mantém a ideia de submissão da mulher, essa propaganda, essas imagens continuam                       
reproduzindo a submissão da mulher. 
Eu não sou muito ligada em propaganda, assim... 
 
Autora: Eu que faço propaganda também não sou muito, só quando sai algo muito bom                             
ou um escândalo... 
 
J: É porque tem mais falha do que acertos,né? Então… bah! Até no facebook às vezes                               
tem umas arcas que começam a aparecer ou propaganda de coisas que começa a                           
aparecer na minha timeline e eu só“não, não!Não sei porquê você apareceu aqui!”                         
(risos), mas coisas que envolve muito propagandas assim… E é bem louco, porque eu                           
não me considero uma mulher branca, mas não me considero uma mulher negra, eu                           
fico ali no meio, no pardo, né? Agora que eu conheci minha família biológica eu sei que                                 
eu tenho uma descendência indígena, só que eu não me considero indígena, porque                         
eu não tive uma cultura, não tenho a cultura indígena na minha vivência. Até na última                               
prova que eu fiz tinha uma pergunta se era negro, branco, pardo indígena ou de origem                               
indígena, pela primeira vez eu vi esse item, né? “de origem indígena” e foi o que eu                                 
marquei, foi a primeira vez que eu consegui marcar algo que me identifiquei, então                           
mesmo eu não sendo uma mulher negra eu me identifico geralmente mais com                         
publicidades que não tenham mulheres brancas, que tenham mulheres negras, pardas                     
ou indígenas, porque eu me identifico mais com o diferente do padrão, até porque a                             
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gente sempre viu mais mulheres brancas e de cabelo liso, embora eu também tenha                           
cabelo liso, a mulher indígena ela não tá representada em quase nada.  
 
Autora: Quando não é uma coisa muito característica 
 
J: Ou é pra aquilo,tipo a mulher com síndrome de down, por exemplo, é uma                             
propaganda realmente mostrando sobre a síndrome de down, a mulher deficiente                     
física,né? Essas mulheres estão o dia inteiro em todos os lugares, trabalhando em                         
todas as profissões, fazendo todas as coisas, né? Então não precisa ser uma                         
propaganda exclusiva de algo que direcione para o contexto delas. (Pegou a imagem                         
da Lola Cosmetics) Essa imagem dos batons azuis me representa mais, eu me senti                           
mais contemplada. Eu tenho um lance que não é só que me contemple, contempla                           
mais as mulheres com quem eu convivo, as minhas amigas, as minas que eu...porque                           
é tantos anos de cabelo alisado, na infância, tipo meu cabelo é liso natural, mas eu vejo                                 
que as minhas amigas que eu acho lindos os cabelos crespos, ondulados,                       
encaracolados, que tiveram um processo muito forte de empoderamento, um processo                     
muito longo, às vezes de conseguir estar empoderada para assumir o seu cabelo, ou                           
pra rapar o cabelo, porque o cabelo era alisado. Rapa pra deixar ele nascer como ele                               
é, assim natural, ou ter esse processo de se aceitar, acho que a primeira parte é se                                 
aceitar pra conseguir aceitar o que vai vir de fora, porque só depois de eu conversar                               
com muitas amigas, só depois que uma amiga negra me falou que ela ouve, hoje em                               
dia ela ainda sai na rua e é criticada ou fazem piada do black power dela, tipo assim eu                                     
não acredito, parece que é algo que não aconteceria mais nos anos, né? Porque eu                             
vivo com muitas pessoas que aceitam, pra mim pessoas que não aceitam não existem                           
mais e elas existem e só quem realmente tá sofrendo isso que sabe,né? Por isso que                               
eu digo eu não me considero uma mulher negra, porque eu não tenho nada da vivência                               
da mulher negra, não me considero uma mulher indígena, porque eu não tenho nada                           
da vivência, nunca sofri o que elas sofrem, né? Eu ouço relatos, mas nossa tipo assim,                               
alguém te criticar por que tu é negra, sabe? Por que tu tem um cabelo black e ele é                                     
lindo, como é que pode? Então as minhas amigas eu sei que elas tem uma batalha                               
bem mais forte todos os dias, porque é uma imagem que choca e uma mulher                             
empodera incomoda muito mais, né? Porque as pessoas podem criticar, mas elas vão                         
ouvir ou elas vão ser ignoradas ou elas vão ouvir alguma coisa, uma resposta ao que                               
tão colocando ou ela via ser ignorada. Agora eu acho que a gente tá bem mais forte                                 
enquanto mulheres, podendo uma apoiar a outra, mas dentro da nossa bolha, dentro                         
do meu contexto de tá concluindo uma gradação, tipo eu tenho vários privilégios que eu                             
sei que tem várias minas na minha própria cidade que não tem, então, que não tem                               
nem esse privilégio e onde a informação quase não chega e então para elas, talvez                             
elas nem entejam sabendo do que a gente tá abordando e do que a gente, enquanto                               
mulheres feminista, a gente tá querendo lutar pelos direitos das mulheres periféricas,                       
só que às vezes a gente não sabe realmente qual é o desejo das mulheres periféricas,                               
porque a gente tá mais no centro, porque a gente convive com que tá mais no centro e                                   
dentro da graduação, então é uma outra realidade, um outro pensamento. Mas eu me                           
sinto mais representada quando eu vejo as diferentes, as diferentes da norma sendo                         
mostradas na mídia e eu não sei até comparando uma com a outra (a imagem da Lola,                                 
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da Diesel e da Itaipava), aqui (Lola e Diesel) eu vejo muito mais alegria, mesmo que                               
seja uma alegria pra câmera, uma alegria plastificada pra imagem, mas parece que tem                           
mais alegria que uma mulher vendendo cerveja que ela tem que estar que nem uma                             
manequim e “eu sou aqui ó, eu sou isso, eu sou uma imagem dura, plastificada” e aqui                                 
nessas duas, já tem mais movimento do corpo, já tem mais liberdade de expressão,                           
realmente é essa palavra a liberdade de expressão que as pessoas puderam explorar                         
nas imagens que contemplam um pouco mais outras mulheres que a normatização. Eu                         
fico muito mais alegre com essas duas imagens, assim não que eu vá consumir o                             
produto que elas tão vendendo, mas eu fico mais alegre em ver que talvez eu e outras                                 
se sintam mais contempladas e que essas mulheres que estão ali também… eu sou da                             
pscologia e fico assim “aah”, sou do teatro e da psicologia ao mesmo tempo, então eu                               
fico: quem é a artista que também tá ali por trás? O que que essa mulher que tá tendo                                     
que fazer propaganda de cerveja ela tá passando, sabe? Porque não dá pra criticar e                             
julgar ela “olha essa escrota”, porque ela também tá sendo consumida por esse mundo,                           
por esse contexto, eu não sei o quão empoderada ela seja ou esteja pra tá ali, pra                                 
suportar isso que tão fazendo com a imagem dela, ou se ela nem tá querendo olhar o                                 
que tão fazendo com a imagem dela. Ela é um sujeito, ela é uma pessoa, ela é uma                                   
mulher, então ela também deve estar sofrendo com outras coisas, com outras                       
condições que ela acaba um dia se percebendo, então ela eu vejo que ela não tá tão                                 
feliz fazendo a propaganda e as outras parecem estar mais felizes, mais descontraídas                         
e parece realmente algo mais cotidiano e mais próximo do real, né? Até usar uns jeans,                               
uma outra roupa dessa outra imagem. Aqui não dá pra ver realmente o corpo delas, o                               
que nessa imagem aqui (Diesel) que me pega é que são todas muito magras, todas as                               
pessoas serem muito magras, embora tenha ­ e bem no centro ­ uma mulher com                             
vitiligo, que eu acho ótimo também, eu já vi outras imagens dela muito linda, muito                             
apropriada do seu próprio corpo, uma mulher que é linda, que é bela, mas a questão do                                 
padrão que acaba caindo aqui de volta é o padrão corporal, da mulher magra, da                             
alternatividade para pessoas magras e gente que é descolada. Mas eu gosto mais                         
dessas outras imagens, essa aqui (Lola) pra mim tá ok, contemplando só as mulheres                           
crespas, as mulheres negras, acho que não precisa ter uma mulher branca pra                         
contemplar uma mulher branca, porque a mulher branca tá em todos os lugares                         
sempre, então eu creio que já não precisa ter uma paras as mulheres brancas se                             
sentirem representadas. Mas essa só a questão do padrão de corpo, uma ideia de, não                             
de ter que ser, né…? A imagem de venda de roupa, as roupas cabem geralmente em                               
quem é magro ou é de manequim, então as lojas vendem roupas para magros, isso                             
consequentemente espera­se que as pessoas que vão consumir sejam magras, e se a                         
gente não é magra, eu não vou tentar ser magra, mas tem muitas pessoas                           
(principalmente como eu disse antes na adolescência) caem nesse erro de: bom se o                           
padrão é esse, só tem roupa pra gente que é magra eu vou ter que ser magra. Então                                   
cai nessa ideia de tipo “tenho que ser magra”, que eu já vi gente que diz assim “Ah!                                   
Mas ninguém te obriga a ser magra”, mas a mídia e tudo que é lugar e todo mundo                                   
fala: a mulher magra ou a mulher com cintura, quadril e peito, né? Tipo, o corpo                               
feminino é o corpo violão, a mulher gostosa, não pode ser reta, não pode ser tábua,                               
não pode ser magra demais, porque tem que ter onde pegar, mas não pode ser gorda,                               
porque fica feia não vai poder usar biquíni na praia, porque vai incomodar os olhos dos                               
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outros, né? E foi com muitas mulheres, foi realmente em ambientes que só tinha eu e                               
outras mulheres que eu fui conseguir gostar do meu próprio corpo e ver que a ideia de                                 
que as mulheres tão competindo e que a gente se veste só pra outras mulheres,                             
naquela ideia de estar competindo com outra mulher, então eu tenho que estar mais                           
bonita, né? Acho que é só no movimento de se unir, de mostrar que tu não quer                                 
competir com a outra sempre, talvez a gente se vista para outras mulheres, porque a                             
gente se veste pra nós mesmas enquanto mulheres e porque a outra mulher vai tá feliz                               
de te ver, porque na minha bolha de amigas, a gente quando vê outra mulher feliz e                                 
bem com a roupa a gente, eu fico muito feliz. Hoje uma amiga tava tri maquiada e ela                                   
nunca se maquia, tipo e ela tava tri feliz que tava super maquiada que era fora do                                 
contexto, só que ela tava tri feliz, uma mulher que nunca usa maquiagem estava mega                             
empoderada com a maquiagem, então eu sinto assim: ela não tava maquiada pra mim,                           
ela tava maquiada pra ela só que ela me alegrou, eu me sinto contemplada, eu me                               
sinto feliz junto com ela. Então querer que os outros, no caso a mídia ela indiretamente,                               
quando a gente não para pra analisar ­ como quase todas as pessoas fazem ­, que só                                 
vão consumindo sem saber porquê estão consumindo, a gente se torna ​as chatas,                         
querendo ver problema em tudo, não é que a gente esteja querendo ver problema em                             
tudo é que os problemas estão em quase tudo e a gente tá vendo a realidade, se a                                   
realidade tem problemas, a gente tá vendo os problemas, é por isso que a gente só vê                                 
o problema… Mas é indiretamente a ideia de que a gente tem que ser magra e bonita e                                   
gostosa o tempo inteiro, 24h por dia não é direta, não tem nenhuma propaganda                           
dizendo “você mulher tem que ser assim!”, mas indiretamente a pressão vem de todos                           
os lados, desde a televisão, da propaganda, da novela, dos outdoors, desde o perfume,                           
desde qualquer outra coisa que a gente vai consumir até propaganda de celular que                           
fala que a mulher vai ficar gorda se comer um pudim “ah! não vou comer um pudim,                                 
porque eu vou ficar gorda, melhor ficar assim!” tipo assim um pudim vai destruir a vida                               
de uma mulher, porque ser gorda vai destruir a vida dela. Tipo até numa propaganda                             
de celular, que tipo que que celular tem a ver com as minhas calorias (risos)? E dai                                 
essa imagem, ela não tá vendendo uma imagem de celular, ela tá vendendo a imagem                             
de mulher que tem que se manter magra e gostosa e ir na academia bem louca, as                                 
pessoas costumam não perceber, mas que indiretamente isso é introjetado na nossa                       
consciência, ou melhor na nossa inconsciência e a gente vai só mantendo esses                         
padrões, vai mantendo essas ideias, então essas imagens me passam mais ou menos                         
isso. 
 
(J olha o vídeo) 
J: Eu já tinha visto outras tiragens dessa, certas frases. Me emocionei com o vídeo, me                               
sensibilizou, porque como é difícil isso, né? Autoimagem… eu digo que isso é marcas                           
da crise de adolescência, a mais psicologa, é que como eu estudei muito cada fase da                               
vida, teorias que mostram como a gente se porta, não como a gente se porta, mas o                                 
que cada fase da vida acarreta, né? Que eu digo que agora que eu to na vida adulta,                                   
quando eu tenho crises de imagem eu digo “crises da adolescência”, porque parece                         
coisas da adolescência, né? Ah que que eu vou mostrar pro mundo, que que eu to                               
mostrando pro mundo e aai! eu me identifiquei muito, porque quando eu percebi que o                             
que as pessoas viam de mim nem sempre era o jeito que eu me via, não só com a                                     
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imagem física, mas com tudo que eu represento. Quando alguém fala “tu é tal coisa” eu                               
fico “sou?!?” Já falaram “como tu é meiga” eu sou? Como assim eu sou meiga? “Ah! tu                                 
tá sempre meiga” e eu ah! Esse ano que eu descobri que eu sou meiga, quando me vi                                   
em vídeos também, quando eu participei de uma entrevista e eu me olhei depois                           
falando assim, não é só a voz que fica diferente, todo meu corpo, meu deus eu sou                                 
assim sempre? Eu se tivesse que fazer um autorretrato também não sei que eu falaria                             
o que eu seria… É tão lindo também ver depois que as mulheres olharam as imagens                               
delas, elas falaram “tenho um trabalho comigo mesma”, “tenho que fazer algo comigo                         
mesma”. Por que elas se viam tão mais carrancudas, quando uma delas fala que tem                             
40 anos e já tem rugas, tipo ela fala com receio “bah! eu tenho ruga”, né? Tipo como se                                     
fosse algo ruim, mas tu ter 40 anos e não ter ruga, tu não ter marcas da tua vida,                                     
aquela história que eu falei antes, as marcas que a gente carrega, né? Quando eu vi                               
que a minha pálpebra já tava começando a ser diferente da minha pálpebra de 18 anos                               
pra minha pálpebra de 26 anos é diferente e quando eu tiver 30, 40 vai ser diferente,                                 
vai ser outro olho, outra pálpebra, né? Os pés de galinha, as coisas assim,                           
principalmente no contexto que a beleza feminina e a maquiagem para pele limpas,                         
lisas, sem marcas, então a mulher que tem um rosto bom pra se maquiar é uma mulher                                 
que não tenha rugas, ou então que tenha uma maquiagem que esconda essas rugas,                           
essas sardinhas, até as minas que tem sardinha tem que esconder as sardinhas… Ou                           
tem uma berruga, tem uma pinta passa massa corrida quase na cara fica aquela cara                             
lisa pra receber a maquiagem, então a ideia dessa beleza feminina maquiada, ai uma                           
mulher empresária que vai se maquiar e receber um troféu, uma homenagem ela tem                           
que tá linda e maquiada, então ela tem que esconder essas rugas, né? Quase o tempo                               
todo a gente teria que esconder o que a gente tem de fora do estético liso e guria de 18                                       
anos, quando não é de 12 quase, algumas belezas parece que a gente tem que ser                               
criança pra tá bonita ainda, por que não como nosso corpo não mudar, né? É genético,                               
é interno e é externo, então por que é tão feio falar “eu tenho rugas”, “eu tenho a                                   
covinha na boca”? E essa aqui até a boca tá diferente (olhando a imagem ilustrativa do                               
vídeo), tá tudo diferente. É os retratos delas são mais fechados, mais sérios, mais                           
tristes… o outro tá mais aberto, de uma forma mais simpática, mais feliz e aberta pra                               
experiências… 
 
Qual dessas te representa mais e qual menos te representa? 
 
J: É que a do vídeo, né…? É que eu acho que já to conseguindo ter essa ideia de que                                       
eu não sou, não que eu sou mais bonita que eu penso, mas eu tentar aceitar a minha                                   
própria beleza... Ah! Outra coisa que eu queria falar do vídeo que eu lembrei quando                             
tem alguém que fala que a gente ou que a gente não é bonita ou as minas que tem um                                       
companheiro que querem que elas sejam melhor, tipo “ah tu é tao bonita maquiada” ou                             
tipo eu lembro muito que quando a gente sai pra festa e tal vai pra casa de um cara no                                       
outro dia acorda e “ai tem que me esconder, tem que sair correndo, tenho que ir                               
embora” ou não pode dormir com alguém, porque esse alguém vai te ver acordando                           
com cara de quem tá acordando, de quem acordou depois de uma festa, tipo tinha                             
muito disso, tipo “não podem me ver sem maquiagem!”, tem que tá maquiada, tem que                             
tá bonita, não eu, mas eu tinha umas amigas que eram assim. Eu tive uma colega que                                 
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ela disse que ela acordava e o namorado dela pedia pra ela ir se maquiar, porque ela                                 
só gostava dela maquiada, então ela gostava também de estar maquiada, só que ele                           
só gostava dela maquiada, então ela sempre se maquiava, tipo pro namorada, ela                         
acordava e ia se maquiar. Mas essa relação de que quando tem alguém que te bota                               
pra baixo tu só se sente pra baixa. Até teve um dia que um cara virou pra mim e disse                                       
“ué, desistiu do cabelo colorido?” eu falei mas isso aqui não é colorido pra ti? E ele                                 
disse “ah! Mas tá só uns fiozinho” e que não sei o quê, eu senti como uma                                 
desqualificação do meu cabelo, no mesmo dia uma mina chegou e disse “que lindo                           
que tá teu cabelo! Essa cor mais clara, desbotada ficou tão mais aberta, ficou lindo”. Eu                               
fiquei tipo, como é diferente um elogio de um cara, que ele não foi nem pra elogiar e a                                     
outra mina que o cabelo desbotado ela achou lindo, meu cabelo desbotado, com a cor                             
mais aberta, clara e eu falei: coisa boa que tem uma amiga que fale assim, to linda! Eu                                   
me sinto bonita, eu sinto linda, me sinto maravilhosa, nem todo dia, mas quase sempre,                             
mas tem vezes que precisa que alguém fale que a gente é bonita, às vezes nosso                               
espelho não diz, porque a gente tá acabada, por dentro e por fora, mas às vezes é                                 
necessário ter uma amiga que diga ou uma mãe, uma parente alguém que fale, que                             
valorize o que a gente tem por fora também, né? Na fala de uma ela diz: a forma que a                                       
gente se vê é a forma que a gente vai trabalhar, vai atender nossos clientes, vai tá com                                   
nossos filhos, a forma que a gente vai tratar o mundo é a forma também, se eu tô de                                     
bem com a vida, se eu tô linda e clara, clara assim com a imagem mais aberta, né?                                   
Não escura e fechada, o mundo vai me ver de outra forma, mas enfim eu adorei esse                                 
vídeo, mas imagem que eu mais me sinto representada é essa dos batons azuis e a                               
que menos é essa (Itaipava) sem cerveja (risos).  
 
O que tu mais gosta no teu corpo? 
 
J: Acho que meu cabelo, que eu gosto do meu cabelo, porque ele sempre me                             
possibilitou poder mudar, né? Eu não tenho tatuagens, eu não tenho ​piercing​, eu mal                           
uso brinco, não uso quase de adereço, só colar assim e o cabelo digo que é onde eu                                   
invisto. Eu não invisto em roupa, não invisto em marca, né? Eu tenho meu estilo de                               
roupa, meu estilo às vezes eu posso tá com a mesma roupa que eu acordei eu posso                                 
sair na rua, mas tipo, porque eu valorizo muito mais a construção que faço com o meu                                 
cabelo, de poder mudar de cor, de poder mudar o tamanho, sabe? Tira e bota, ou                               
talvez de um dia tá careca, né? Mas tipo eu gosto muito do meu cabelo, ele há 8 anos,                                     
desde os meus 18 anos, ele é no corpo o que mais se modifico, eu digo que eu me                                     
modifico internamente eu tenho que externalizar e o externo vai pro cabelo, enquanto                         
alguns amigos, algumas amigas fazem tatuagem tipo ai uma mudança de vida, um                         
momento marcante a galera faz tatuagem ou algumas pessoas vão viajar, fazer outra                         
coisa, sei lá mais com relação ao corpo. Eu quero mudar o cabelo, tipo eu preciso                               
cortar, preciso tirar uma parte, preciso mudar a cor, preciso retocar, então é o meu                             
cabelo a parte que eu mais gosto. 
 
E o que tu menos gosta? 
 
J: Eu não sei o que eu menos gosto… Eu não gosto de não gostar dele. 
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Não precisa necessariamente ter algo que tu não goste 
 
J: A única coisa que eu acho que eu não gosto são os meus dedos do pé, eu tenho um                                       
lance com os meus dedos do pé, mas não é que eu não goste deles, mas eu costumo                                   
arrancar muito as unhas dos meus dedos do pé, então eu acabo machucando meus                           
pés por causa da minha mania de arrancar unhas. Mas não é que eu não goste deles,                                 
tipo… Eu queria que eu não mutilasse meus dedinhos (risos), mas é uma parte… É                             
porque eu não tenho muita parte que eu não goste, porque eu ficava pensando que                             
parte eu não colocaria a mostra, né? Do meu corpo, o que eu me envergonharia do                               
meu corpo, e não tem mais assim, porque maravilhosamente eu já estou bem resolvida                           
com meu corpo assim. Não tem alguma parte que eu não goste ou não queria mostrar,                               
que eu fique com vergonha de expor assim, publicamente ou pra uma pessoa só ou                             
artisticamente pra várias pessoas. Eu digo que eu só tenho o tabu do cu assim, que é                                 
algo que eu acho que não precisa ser mostrado assim no artístico, eu acho que o cu é                                   
algo que tu pode preservar um pouco (risos), é a única coisa que eu digo que preservo                                 
assim, porque o resto de boas, tá tudo bem. Ah! Às vezes, eu tenho vergonha da minha                                 
bunda, que eu sinto que uma nádega é mais quadrada que a outra (risos), só eu sei eu                                   
acho que um lado é mais quadrado que o outro, mas tipo assim é que uma nádega vai                                   
mais pra dentro e ela fica mais quadradinha assim, é que eu tenho pouca gordura na                               
bunda, então fica a esquerda fica mais pra dentro fica mais quadradinha que a direita…                             
Mas eu não tenho problema com isso, mas eu não gosto muito de ficar mostrando a                               
minha bunda, só se for artisticamente nua 100%. Mas tipo, usar biquíni, eu não gosto                             
de usar biquíni, não curto muito a estética da parte debaixo do biquíni, curto mais um                               
short, uma bermuda, porque eu não gosto muito de expor talvez a mina bunda também,                             
mas eu não gosto da ideia do erótica que parece, do sensual, porque os biquinis são                               
muito sensuais, assim é pequenininho pra chamar atenção, arg sai! 
 
Tem mais alguma coisa pra falar sobre o assunto?  
 
J: Ah! O que eu menos falei, que eu achei que era o que eu mais ia falar era sobre                                       
meus pelos, né? Que agora até o que minha amiga falou que é a questão de as                                 
propagandas de gillete o pelo é… é tão destruidor a imagem do pelo que nem quando                               
tu vai tirar o pelo na propagando o pelo existe, o pelo nunca tá lá, mas pessoas sem                                   
pelo se depilam.  
 
As mulheres sem pelo se depilam 
 
J: É as mulheres se depilam, os homens se mantém peludos e másculos (risos). Eu                             
também já dei uma outra entrevista falando só sobre a questão pelos, porque eu digo                             
que a questão de se assumir em relação a essa questão da mídia, porque mulher na                               
mídia ela é associada a uma mulher sem pelos e é uma mulher também limpa, a ideia                                 
de beleza e de limpeza numa mulher sem pelos, então a mulher com pelos ela carrega                               
uma imagem de suja, né? Que não tomou banho, nada a ver, por que um homem com                                 
pelos a gente nunca acha que ele não tomou banho? Ah ele é peludo, porque ele não                                 
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tomou banho, ser peludo é não tomar banho. Por que uma mulher com pelos é                             
associada com limpeza? Eu já sofri com isso, a minha mãe me critica por isso, ela fala                                 
que eu to fedendo, sendo que eu acabei de sair do banho e ela já me disse que                                   
pessoas perguntaram se eu tomava banho e tipo eu prefiro acreditar que essa pergunta                           
não tenha existido, porque eu acho ridículo se alguém perguntou “ela toma banho?”                         
Tipo assim, porque ela tem o sovaco peludo(?). Eu já tive brigas familiares e eu já tive                                 
que falar pro meu irmão: a gente tem coisa melhor pra discutir ou pra conversar do que                                 
sobre o meu suvaco, tipo é algo que é meu, que eu que escolhi, por que a gente vai                                     
brigar por uma estética do meu corpo? Pelo meu sovaco, pela minha perna ­ porque                             
minha perna tem pelo ­, sendo que tem tantas outras coisas melhores pra se falar,                             
porque na verdade num diálogo com eles é mais crítica, tipo “ah! tudo bem tudo que tu                                 
faz, mas bah! Por que tu não se depila?”. Porque, daí, a opinião do outro tem que vir                                   
acima da minha, né? Então tipo, pra mim eu já tentei desconstruir muito isso na família,                               
antes mesmo de eu parar de depilar, foi parte do meu processo de empoderamento de                             
me aceitar e conseguir mostrar o que eu realmente acho bonito. Primeiro eu comecei,                           
eu olhava minha perna e não achava bonita mesmo, primeiro, porque a ideia era                           
sempre assim não é bonita a perna com pelo, dai até que às vezes eu me perguntei                                 
“por que não é bonito?” aí eu comecei a me gostar, da minha perna com pelos, gostar                                 
dos meus pelos. Daí quando eu comecei a me gostar, me aceitar ter força pra aceitar                               
as críticas do mundo externo, ter cara e coragem pra enfrentar no ônibus olhares ou às                               
vezes uma pessoa falando… Tipo usar saia, usar calça curta, né? Com pelos nas                           
pernas, porque eu comecei pelos pelos da pernas assim, axila demorou mais, porque é                           
um lugar que, é uma parte que as pessoas conseguem ver mais, né? E também tem                               
uns vídeos que uma mina fala assim: que os pelos eles são bons, porque eles                             
espantam esquerdomachos, porque cara que já é crítico com o corpo feminino, que ele                           
prefere o padrão da propaganda ele já não vai vir querer ficar comigo, se ele já sabe                                 
que eu tenho pelo, que eu não me depilo, que eu sou bem resolvida com isso, ele não                                   
vai querer nem tentar ficar comigo. Então isso já afasta várias tretas, vários caras que                             
talvez vão tá querendo me ridicularizar ou que eu teria vergonha, né? Porque no                           
começo eu ficava com vergonha, às vezes eu pensava “bah! será que essa pessoa                           
curte?”, mas eu já fiquei com caras que eram totalmente de esquerda, totalmente                         
entendido, pró­feminista, mas ele falou que ele não me fazia sexo oral, porque eu tinha                             
muito pentelho…. tipo? Só que tipo, a gente tava numa relação, a gente já tinha um                               
relacionamento mais pré­definido e eu na hora não consegui reagir e ser firme “foda­se                           
você, então”, sabe? Porque tipo, eu gostava dele e eu comecei a pensar tipo, “será que                               
eu tenho que me depilar? Será que eu tenho que tirar pentelho? Será que eu tenho que                                 
cortar? O que eu tenho que fazer?”, dai eu pensei o que eu tenho que fazer nada!                                 
Depois de um tempo assim, a gente terminou e na hora eu não fiz nada, nem falando                                 
pra ele, eu fiquei chocada com a fala, daí fiquei refletindo cada vez que eu tomava                               
banho, pensando “será que eu depilo?”, não “será que eu depilo?”, mas cortar, se eu                             
diminuía os cabelos e eu fiquei quer saber, não né? Depois de um tempo a gente já                                 
tava terminando e tinha esse empate sexual, o cara não queria transar, não é que ele                               
não queria transar comigo, mas parte do desempenho sexual meu e dele era rompido                           
porquê eu inha pelos e ele também tinha pelos, sabe? E ninguém era impedido de                             
nada… Só que ele tinha essa trava. E depois eu tinha uma raiva dele, que a gente                                 
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tinha uma relação não­monogâmica, então eu era amiga das outras que ele tinha                         
relação, e ele gostava de fio­dental, de calcinha pequena e a gente discutia muito sobre                             
isso, que pra mim é um desejo vendido, um desejo construído, não é um desejo real,                               
ele é mais construído, então um desejo por uma mulher sem pelos ele também é mais                               
construído que um desejo real do sujeito, eu só acredito em quem desconstruir dizer “tá                             
eu talvez goste”, mas é aquela discussão o que é o gosto de cada um, né? Então em                                   
relação aos meus pelos eu tive e tenho que ser forte, então mesmo eu tando um pouco                                 
mais distanciada de quem vai me criticar pelo meu corpo, pela minha estética, eu ainda                             
acabo sofrendo, de tempo em tempo tem alguém no ônibus, tem alguém da família,                           
tem alguém que eu vá ficar que vai falar algumas, mas como eu já disse: meu corpo é                                   
desse jeito não só porque eu quero, porque eu construí ideais, eu tenho conceitos, eu                             
tenho ideias por trás da minha imagem, então sou o que eu sou, porque eu construi                               
isso, porque o meu corpo é político, meu corpo é uma expressão artística, é uma                             
expressão política, é uma expressão poética eu faço do meu corpo um instrumento da                           
minha arte e dos meus meus ideias políticos, então uma ação que eu quero que exista                               
no mundo eu boto no meu corpo, então eu não aceito que as pessoas critiquem ou                               
violem esse corpo, né? Porque não é só um corpo, nunca é só um corpo, no meu caso                                   
é muita coisa, são muitos ideais, então se alguém vem querer criticar ou falar mal essa                               
pessoa vai ouvir ou pelo menos eu vou querer alguma coisa com essa pessoa depois                             
se no momento eu não tiver bem, ou falar pra ela alguma coisa. Mas é isso, eu acho                                   
que a mídia ainda precisa ganhar muito, acho que ainda tem que estudar muito pra                             
saber o que que tá fazendo e uma imagem não é só uma imagem, né?  
 

 


